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PROJETO DO ANUÁRIO / ANTOLOGIA DOS COLÓQUIOS 

Dentre as conclusões do 13º colóquio da lusofonia (Florianópolis 5-9 abril 2010) salienta-se a 22ª: 
 Malaca Casteleiro sugeriu que em cooperação com a Academia Brasileira de Letras, Academia Galega da Língua Portuguesa, Universidades, Politécnicos e outras instituições se valorizem 
as publicações de trabalhos das Atas/Anais, fazendo-se um/a Anuário/Antologia em edição conjunta para diversos países e regiões em formato de papel, selecionadas por um júri 
científico a nomear. Analisada esta proposta e dadas as muitas centenas de trabalhos apresentados ao longo destes anos e constantes das Atas/Anais, sugeriu-se o seguinte: 

1º. Nomear Evanildo Bechara, Malaca Casteleiro e Ângelo Cristóvão representando as três Academias, para o júri científico que irá analisar as obras a publicar em Anuário/Antologia.  
2º. A fim de evitar trabalho excessivo por parte dos membros do júri, o Presidente da Comissão Executiva, com o apoio dos escritores Cristóvão de Aguiar e Vasco Pereira da Costa fez 

uma seleção prévia das mais de 600 apresentações de trabalhos para enviar ao júri, que deliberou quais as obras merecedoras de constarem, pelo seu valor científico e outros, na 
referida Antologia/Anuário.  

3º. Designa-se como editor da obra a Calendário das Letras (Francisco Madruga) que preparará a edição em escrita unificada de acordo com o 2º protocolo modificativo do Acordo 
ortográfico.  

4º. O custo da edição será suportado pelas entidades que assinaram protocolos com os colóquios mais a Academia Brasileira de Letras e a Academia Galega da Língua Portuguesa, 
sendo uma edição conjunta dos Colóquios da Lusofonia com a chancela daquelas duas Academias.  

5º. A edição e distribuição no Brasil poderiam ser efetuadas pela própria Academia Brasileira a fim de evitar custos de transporte. 
6º. A distribuição em Portugal e Galiza da obra editada ficaria a cargo da editora e das entidades com as quais os Colóquios têm convénio de cooperação, as quais teriam o respetivo 

crédito na capa/contracapa da obra. 
7º. A obra seria publicamente divulgada num dos próximos colóquios 
8º. Considerando a dificuldade de estabelecer uma metodologia capaz de selecionar entre mais de seiscentas obras apresentadas desde o 1º ao 13º colóquio para constarem da 

publicação do Anuário/Antologia representativo da variada gama de temas e subtemas em discussão ao longo dos anos decidiu-se: 
a. Excluir da pré-seleção de 132 trabalhos todas as obras que foram objeto de publicação em Atas/Anais na forma de livro. 
b.  Incluir apenas as que ainda não haviam sido publicadas em Atas/Anais na forma de livro 
c.  Foram critérios primários de seleção a escolha de obras que pudessem refletir a variedade de temas em debate e a orientação geral dos colóquios da lusofonia relativamente 

a TRADUÇÃO, LÍNGUA PORTUGUESA NA GALIZA, ACORDO ORTOGRÁFICO 1990, QUESTÕES E RAÍZES DA LUSOFONIA, AÇORIANIDADES E INSULARIDADES, AUTORES 
AÇORIANOS, LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNDO E SEU RELACIONAMENTO COM CRIOULOS E OUTROS IDIOMAS 

d.  Nenhum autor poderia ter mais do que um trabalho na seleção final 
e.  Os temas apresentados teriam de ser inovadores ou revelar facetas menos conhecidas e divulgadas dos temas que debatiam nos anos em que não se publicaram Atas em 

livro.  
f. Cada colóquio teria de ter, pelo menos, uma obra selecionada entre as que foram apresentadas 
g.  Os temas apresentados deveriam poder servir para divulgar o caráter abrangente das nossas temáticas e das nossas preocupações com a preservação e fortalecimento da 

língua portuguesa falada e trabalhada em todos os pontos do mundo, independentemente de ser língua oficial desses países ou comunidades 
h. Findo este processo escolheram-se 25 autores e obras para publicar numa versão em papel do Anuário/Antologia, que propusemos às 3 Academias da Língua Portuguesa. 

9º. Posteriormente e dados os custos elevados da edição a direção da AICL decidiu não publicar e colocar duas versões em linha no portal www.lusofonias.net, uma completa e outra, 
uma edição reduzida com as obras selecionadas que era a versão que se queria editar em papel. Em 2016 decidimos colocar ANUÁRIOS organizados por ano. Esta é a versão 
completa do ano de 2018. 

O Presidente da Direção - AICL, Colóquios da Lusofonia,   
  J. CHRYS CHRYSTELLO 
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1. ADRIANO MOREIRA1, PRESIDENTE DO INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS, ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA, PROFESSOR EMÉRITO, UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA  
TEMA 2.1. A LUSOFONIA E O MUNDO DE RUTURAS  

 
O historiador Roger Crowley, que escreveu um livro brilhante e sério sobre o tema ς How Portugal Seized the Indian Ocean and Forged the First Global Empire (2015), recentemente traduzido para português, 

depois de uma rigorosíssima investigação sobre o processo com que inscreveram o seu lugar na história mundial, homens como o Infante D. Henrique, Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, escreveu o seguinte: 
άΧƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳeses iniciaram infindáveis interações mundiais, tanto benignas como malignas. Trouxeram armas de fogo para o Japão e astrolábios e feijão-verde para a China, escravos africanos para as Américas, chá 
para Inglaterra, pimenta para o Mundo Novo, seda chinesa e medicamentos indianos para todo o continente europeu e um elefante para o Papa. Pela primeira vez, os povos de lados opostos do planeta puderam 
ver-se, tornando-ǎŜ ŀƭǾƻ ŘŜ ŘŜǎŎǊƛœƿŜǎ Ŝ ŜǎǇŀƴǘƻέΦ  

 
Esta referência, repetida por vários analistas, não é ao globalismo de hoje que se refere, consequência da flexibilidade da semântica. Em relação a este primeiro sentido, que o Sunday Times anunciou como sendo 

άƻ ǊŜƭŀǘƻ ŜƳǇƻƭƎŀƴǘŜ Řŀ ŀǎŎŜƴǎńƻ ŘŜ ǘŀƭ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀ LƳǇŞǊƛƻ aǳƴŘƛŀƭέΣ ǘŜǊƳƛƴŀΣ ŎƻƳ ƘǳƳor e ao mesmo tempƻ ǊŜǎƛƎƴŀŘƻΣ ŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻΥ άIƻƧŜΣ em Belém, perto do túmulo de Vasco da Gama, da estátua do impaciente 
Albuquerque e da costa da qual os portugueses zarparam, há uma pastelaria e café venerável, a antiga Confeitaria de Belém. É talvez um altar em homenagem à influência mais benigna de Portugal na aventura 
global. As multidões acorrem aí para provar a sua especialidade, os pastéis de Belém, tartes de nata cozidas até estarem douradas. Comem-se salpicadas de canela, acompanhadas de café escuro como pez. Canela, 
açúcar, café: os sabores do munŘƻ ǉǳŜ ŀƭƛ ŎƘŜƎŀǊŀƳ ŜƳ ǾŜƭŜƛǊƻǎέΦ !ƛƴŘŀ ƴńƻ ǘƛƴƘŀƳ ŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƻ ƴƻǾƻ aǳǎŜǳ Řƻǎ /ƻŎƘŜǎΣ ǇƻǊǉǳŜ Ŝƴǘńƻ ŀ ǇǊƻǎŀ ƴƻǎ ǘǊaria mais profunda melancolia. Talvez o globalismo 
tenha tido a sua primeira grande mudança de sentido quando os historiadores autonomizaram o Período Histórico que chamam ς A Europa Dominadora.  

 
5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ ŘŜǎŘŜ ƻ ŦƛƳ Řƻ {ŞŎǳƭƻ ·L· ŀǘŞ ŀƻ ŎƻƳŜœƻ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Σ ƻ Ǝƭƻōƻ ŀǇŀǊŜŎŜǳ ŎƻƳƻ ƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŎƘŀƳŀŘƻ άǳƴƛǾŜǊǎƻ ŜǳǊƻǇŜǳέΦ {endo o mais pequeno dos continentes, todavia, o poderio económico alcançado, 

a superioridade da ciência e da industrialização, em todos os setores, enquanto os EUA cresciam independentes, até alargarem tal superioridade ao Ocidente, conseguiam o que os franceses chamariaƳ άƭŀ ƳŀƴƳƛǎŜ 
sur ƭŜ ƳƻƴŘŜέΣ ŀǎǎǳƳƛƴŘƻ ŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊƛdade sobre as restantes etnias, culturas, religiões, levando um dos então principais atores políticos, que foi Lord Asquith, a afirmar, no discurso que dirigiu à primeira reunião da 
Conferência Imperial de Londres, de 1911, ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άbƻ wŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻΣ Ŝ Ŝm cada uma das grandes comunidades que representais, somos cada um e queremos manter-nos todos continuar como os senhores em 
nossa casa. Esta vontade é aqui e em todos os domínios o fundamento da nossa políǘƛŎŀέΦ  

 
Pelos inícios do século vinte (1905), no ǎŜǳ ŦŀƳƻǎƻ ƭƛǾǊƻ άSur la Píerre BlancheέΣ !ƴŀǘƻƭŜ CǊŀƴŎƛǎ ǇŀǊŜŎŜ ƻ ŎǊƝǘƛŎƻ ŘŜǎǎŜ ƎƭƻōŀƭƛǎƳƻ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ŀƻ ǇǊƻŎƭŀƳŀǊ-ǎŜ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳƻǳ ά[ŀ ŦƻƭƛŜ ŎƻƭƻƴƛŀƭέΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ 

enumerar as perdas de vidas e cabedais franceses no Congo, na Cochinchina, na Índia, em ¢ƻƴǉǳƛƳΣ ƴŀ DǳƛŀƴŀΣ ŜƳ aŀŘŀƎłǎŎŀǊΥ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άŀ ƛǊƻƴƛŀ ŘŜǎǘŜǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Ş ōŀǎǘŀƴǘŜ ŎǊǳŜƭΣ Ŝ ƴńƻ ǎŜ ŎƻƴŎŜōŜ ŎƻƳƻ ǇƻŘŜ 
formar-se, para nosso prejuízo, este império dez ou onze vezes maior que a própria França. Será que a louŎǳǊŀ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ƴńƻ ǘŜǊł ŦƛƳΚέΦ  

 
No entanto, enquanto os tempos silenciosamente faziam ruir esta espécie de globalismo, os EUA, sem usar o nome, formavam o seu Império, a nova parcela, crescente em poder, do ocidente. Os EUA primeiro 

limparam o território, que seria o território nacional, dƻǎ ǇǊƛƳƛǘƛǾƻǎ ǇƻǾƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜŦŜƴŘŜǊŀƳ Ŝ ǇǊŀǘƛŎŀǊŀƳ ǉǳŜ ƻ ǎŜǳ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ŜǊŀ ƻ άƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Ŝ ǾŀǊƛłǾŜƭέΣ ƻ άŘŜǎǘƛƴƻ ƳŀƴƛŦŜǎǘƻέ 
ǉǳŜ ƻǎ ƭŜǾƻǳ Řƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻ ŀƻ tŀŎƝŦƛŎƻΣ Ŝ ƻ ά.ƛƎ {ǘƛŎƪέ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ Ƴŀnter uma ordem aceitável no resto do continente.  

 
Cƻƛ ŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻ Řƻ ƎƭƻōŀƭƛǎƳƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀ 9ǳǊƻǇŀ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ άŀ ƭǳȊ Řƻ ƳǳƴŘƻέΣ Ŝ ƻǎ 9¦! ŀ ά/ŀǎŀ ƴƻ !ƭǘƻ Řŀ /ƻƭƛƴŀέΣ ŜȄŜƳǇƭƻ Ŝ poder ordenador da hierarquia das potências. Este período do colonialismo 

mundial, com domínio dos ocidentais sƻōǊŜ ƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǊŀƳ άǘŜǊŎŜƛǊƻ ƳǳƴŘƻέΣ ǘŜƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ ǉǳŜ ƭŜǾŀǊŀƳ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ-ƭŀ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ ŘŜ ά9ǳǊƻǇŀ {ŀƴƎǊŜƴǘŀέΣ ŎƻƳ ŀǎ Řǳŀǎ ƎǳŜǊǊŀǎ ƳǳƴŘƛŀƛǎ όмфмп-1918 e 
1939-1945) separadas por um pequeno período que pareceu ser ŀ άōŜƭƭŜ ŞǇƻǉǳŜέΣ ǉǳŜΣ ǎƻōǊŜǘudo depois dos anos trinta, viu crescer o totalitarismo e o enfraquecimento das democracias, a brutalidade do nazismo 
Ŝ ŀ ŜȄǇŀƴǎńƻ Řƻ ǎƻǾƛŜǘƛǎƳƻΦ ! άŀƭŜƎǊƛŀ ŎƻōŜǊǘŀ ŘŜ ƭłƎǊƛƳŀǎέ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŀ ǇŀȊ ŘŜ мфпрΣ Ŝ ŀ ŜǎǇera da morte lenta do poderoso Ocidente que foi a ŎƘŀƳŀŘŀ άƎǳŜǊǊŀ ŦǊƛŀέΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀ hb¦ Ƴǳƛǘƻ ǇŜƴŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ hǊŘŜƳ 
dos Pactos Militares, com a ordem mundial perturbada pela revisão de toda a estrutura normativa deste globalismo, levou a que findasse fazendo lembrar Anatole France, ouvindo todas as áreas culturais do mundo 
a falarem pela primeira vez livremente na ONU, e definitivamente originando um novo globalismo de que sabemos alguns efeitos, mas pouco da sua estrutura. 

 
Em primeiro lugar a questão de saber - quem governa o mundo? Em segundo lugar reconhecer que a escala hierárquica das potências, que tinha como critério orientador mais importante o poder militar, 

encontra-se afrontada pela capacidade de o fraco vencer o forte, com o primeiro exemplo no derrube das Torres Gémeas, e consequência, até hoje incontrolável, que é o terrorismo. Depois, a tradição, em face da 
ignorância da estrutura do globalismo atual, a levar a memória a esquecer a legalidade dos principais tratados e instituições destinadas a impedir confrontos europeus como na guerra de 1914-1918.  

 
Quando foi criada a Sociedade das Nações, desapareceram os Impérios Alemão, Austro-Húngaro, Russo, Turco, a favor do princípio Nação-Estado, e hoje a Alemanha, destacando-se na União Europeia, continua 

na dúvida, assente na memória, sobre se pretende uma Alemanha europeia, ou uma Europa alemã; a Rússia, com Putin, lembra-se de que na Rússia foi proclamado, pela Igreja Ortodoxa, que a Primeira Roma caiu, a 
segunda Roma caiu, mas a terceira Roma (ortodoxa) não cairá, e proclama e executa que a sua fronteira de interesses é superior à jurídica; a China mostra a Bandeira e pretende recuperar o Mar que deixou há 

                                                      
1 ADRIANO MOREIRA FOI CONVIDADO DE HONRA DO 10º COLÓQUIO (BRAGANÇA 2008) FRUTO DO QUAL ACABARIA POR DOAR O SEU ESPÓLIO À CÂMARA LOCAL QUE CRIOU A BIBLIOTECA MUNICIPAL ADRIANO MOREIRA E FOI CONVIDADO DA CÂMARA 

MUNICIPAL DA LAGOA NO 11º COLÓQUIO EM 2009 
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séculos de navegar; o ilustre Fukuyama averiguou o papel das religiões no atual globalismo, a ONU chamou por cinco vezes o Bispo de Roma (Papa) para o ouvir na Assembleia Geral, onde doutrinaram Paulo VI, João 
Paulo II por duas vezes, o Papa Emérito, e agora o enviado de Deus que é o Papa Francisco.  

 
Mas a hierarquia das potências, entre o Liechtenstein e os EUA, mantém o nome da soberania, mas multiplica as diferenças de conteúdos ς porque para além do poder militar é necessário o poder financeiro, o 

poder económico, o poder científico e técnico. As uniões de Estados, para equilibrarem as diferenças, fazem variar os conceitos de fronteira sagrada, de patriotismo e nacionalismo, assim como o avanço técnico 
agride as intimidades das pessoas, e segredo das instituições mesmo estaduais. 

 
Mas, sobretudo, quando se pretende saber quem governa o mundo, verificamos que o poder real é frequentemente oculto, não coberto pela legalidade, sendo apenas um voto a ideia de que a ONU seria presidida 

ǇƻǊ Řƻƛǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ƴńƻ ŜǎŎǊƛǘƻǎΣ ƻ άƳǳƴŘƻ ǵƴƛŎƻέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ǎŜƳ ƎǳŜǊǊŀǎΣ Ŝ ŀ άǘŜǊǊŀ Ŏŀǎŀ ŎƻƳǳƳ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎέ, isto é, governada e não esgotada em termos de colocar em perigo a sobrevivência das espécies, incluindo 
a humana. Por isso a questão multissecular de decidir se a autoridade do poder deve ser retida pelos humanos que ganharam a qualidade de cidadãos (democracia), a qual parece ameaçada pelos poderes ocultos ou 
não legitimados. Daqui resulta, em face do turbilhão das migrações, da guerra em toda a parte, incluindo os 300 ou 400 mil crianças que combatem do Cabo ao Cairo, a questão de saber se devemos encontrar uma 
nova forma de governar, ou se o Estado necessita de ser reinventado.  

 
Por enquanto evidenciaram-se as ruturas do mundo, com o antigo terceiro mundo ς mundo a declarar que considera os ocidentais os maiores agressores dos tempos modernos, a segurança, a livre circulação, 

os deveres humanitários a colocar os ocidentais na difícil angustia em face do terrorismo, com o Médio Oriente em turbilhão, com o futuro da União Europeia na dúvida, abalada a confiança que o Abade Correia da 
Serra colocou no norte do continente americano quando regido pelo Manual de JefferǎƻƴΣ Ŝ ƴƻ {ǳƭ ǇŜƭƻ ōǊŜǾŜ wŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ .Ǌŀǎƛƭ Ŝ !ƭƎŀǊǾŜǎΣ ŎƻƳ ƻ ά/ǊŜŘƻ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻέ ŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǊ ƻ ά/ǊŜŘƻ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎέ ǉǳe 
ǎƻƴƘƻǳ ŎƻƳ ƻ άƳǳƴŘƻ ǵƴƛŎƻέ Ŝ ŀ άǘŜǊǊŀ Ŏŀǎŀ ŎƻƳǳƳ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎέΦ 9 ǘŀƳōém a difícil relação entre a técnica e as ciências, sobretudo na área do armamento, com o seu uso.  

 
Lembremos que a descoberta do uso da energia atómica, para fins guerreiros, levou o condutor da investigação a declarar que tal poder nunca fosse usado. Isso não impediu que Truman, talvez para evitar que 

Estaline avançasse sobre a Ásia em vista de ter declarado guerra ao Japão, ordenasse o lançamento da Bomba Atómica sobre Hiroxima e Nagasaki, em 6 e 9 de agosto de 1945, fixando em 598.000 os mortos no 
Japão, incluindo os bombardeamentos anteriores, Hiroxima contribuindo com 140.000 vítimas e Nagasaki com 74.000, tudo acrescentado com os 120.000 que depois morreram por causa dos efeitos.  

 
Sabemos que o avanço da ciência não impede que os pobres morram mais cedo, que os despojados de recursos alarguem a dimensão enquanto que os mais ricos diminuem em percentagem, que já Getúlio 

±ŀǊƎŀǎ όмфптύ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ άŜƳ ƳŀǘŞǊƛŀ ŘŜ ǇŜǘǊƽƭŜƻΣ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŀ ƴƻǎǎŀ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻ Ǉƻǎǎŀ ǎǳƎŜǊƛǊ Ş ǇƻǳŎƻ ŜƳ ŦŀŎŜ Řƻ ǉǳŜ Ǉƻǎǎŀ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊέΣ Ŝ que o Embaixador Moniz de ArŀƎńƻ όмфофύ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ǉǳŜ άo petróleo opera 
prodígios, tem ditado a política internacional das grandes potências, assentou e derrubou governos, abalou uma dinastia, criou fortunas fabulosas e conta entre os seus servidores estadƛǎǘŀǎ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ƴƻǘłǾŜƛǎέΥ Ƴŀǎ 
nesta data e fase do globalismo do nosso tempo, é o poder atómico que requer capacidade de finalmente entender tal globalismo e impedir os usos e efeitos malignos.  

 
Desde o fim da II Guerra Mundial, as potências procuram obstar à multiplicação da posse da Bomba, ainda mais terrível depois da Bomba de Hidrogénio. Os EUA, não apenas para assim manterem a superioridade 

na hierarquia militar, sabendo, por experiência, que quem tem a bomba não resiste a usá-la, procuraram tratados limitadores, e segredo do saber. Esqueceram que a ciência e o saber fazer dificilmente perdem a 
capacidade de se exibirem, e nesta data, para além dos conflitos militares em curso, a ameaça da Bomba é esdrúxula. O número de países que a possuem ou podem possuir é crescente, (EUA, França, Israel, Irão, 
África do Sul, União Indiana, China) mas destaca-se a Coreia do Norte, governada por um imprevisível, e os EUA hoje governado por um por enquanto indecifrável.  

 
Sabemos, pela história, que os grandes conflitos começaram frequentemente por motivos fúteis, como aconteceu com a Primeira Guerra Mundial: o que tenho por evidente, neste globalismo em que vivemos, é 

que, pela primeira vez na história da Humanidade, o homem tem o poder de destruir a terra. Doutrinas, teorias, ideologias, códigos religiosos e morais, não detêm a loucura que eventualmente afeta os detentores 
do poder. Por isso, assumindo todo o pessimismo que nos possa ser atribuído, concordemos que é o mais urgente problema que temos de enfrentar. 

 
 Contrariar, pela doutrinação dos iƴǎǇƛǊŀŘƻǊŜǎΣ ǉǳŜ άƻ ƳǳƴŘƻ ǵƴƛŎƻέ Ŝ ŀ άǘŜǊǊŀ Ŏŀǎŀ ŎƻƳǳƳ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎέ ǎńƻ ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ǉǳŜ ǳƳŀ ǊŜƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜǾŜ ǘŜǊ ǇƻǊ ǇǊŜƳƛǎǎŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǊŀǎΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ǇƻǎǎǳƝmos as 

vozes inspiradoras que, em tantas crises do passado, conseguiram encontrar e abrir caminhos. Espero não ferir nenhuma sensibilidade se disser que, neste ano da graça de 2017, a voz que mais requer ouvido e 
confiança, é a de Francisco, Bispo de Roma, e por isso Papa da Igreja Católica, que a ONU quer escutar.  

 
É em face a este mundo de ruturas que se coloca a questão da inserção dos Países Lusófonos no Mundo Pós-Ocidental. O enunciado do tema dá por concluída a decadência outonal dos ocidentais. Há fundamento 

para esta inquietação, e completa incapacidade de prognosticar sobre o futuro. Tentarei, no entanto, conseguir seriar alguns pontos críticos: 
 

1) Em primeiro lugar recordar que foram os EUA que, no fim da guerra de 1914-1918, ao ser criada a Sociedade das Nações, que no estatuto desta consagram o modelo do Estado-Nação, que terminou 
com os Impérios Alemão, Austro-Húngaro, Russo, Turco, embora não assinassem o Pacto e continuassem a construir o que analistas chamaram o Império Americano; 

 
2) A guerra de 1939-1945, levou ao fim do Império Euromundista, partilhado pelas soberanias da frente europeia atlântica, isto é, Holanda, Bélgica, Reino Unido, França, Portugal; 
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3) A ordem da ONU foi limitada pela Ordem dos Pactos Militares ς NATO e VARSÓVIA ς enquanto, na ONU, pela primeira vez na história da Humanidade, todas as áreas culturais falavam em liberdade, dos 
seus valores e sonhos de futuro; 

 
4) As parcelas do Império Euromundista foram eliminando os poderes coloniais de que dependiam, em todas com conflitos militares, em que se incluiu a chamada guerra colonial portuguesa. É nesta 

situação que temos de tentar ajudar a encontrar resposta para o tema que nos é proposto. Também enumerar algumas das circunstâncias que estão a desafiar-nos. 
 

 
a) Em primeiro lugar tomar boa nota de que, entre as parcelas do Império Euromundista, a situação portuguesa tem caraterísticas específicas: falhou a Iniciativa Francesa de uma articulação Euro-

africana, com uma cooperação que desapareceu sem certidão de morte; falhou o projeto da União Francesa, ambição do General De Gaulle, que se assumiu desconsiderado pelo voto negativo da Guiné; 
falhou o projeto inglês de manter unido o Império da Índia, que originou três países; a guerra da Argélia ainda tem sequelas visíveis. Portugal foi o único Estado que conseguiu, com o apoio decisivo do 
Brasil, organizar a CPLP e o Instituto Internacional da Língua Portuguesa; 

 
b) A explicação teórica mais invocada foi o lusotropicalismo, devido sobretudo a Gilberto Freyre, com o seu Instituto do Recife. Todavia, os períodos de organização democrática da Europa Ocidental 

agudizam críticas baseadas em afirmado comprometimento de Gilberto com a política portuguesa do Chamado Estado Novo, que no Brasil foram acompanhados no sentido de o acusarem de amenizar, 
sem critério científico, o colonialismo do passado brasileiro. Todavia, o seu grande critico Fernando Cardoso, quando Presidente do Brasil, declarou o ano de 2000 como Ano Gilberto Freyre; o ilustre Darcy 
Ribeiro, marxista ativo e perseguido, também, portanto crítico de Gilberto, deixou escrito o seguinte: assim como a Itália seria outra sem Dante, a Espanha seria outra sem Cervantes, Portugal seria outro 
sem Camões, o Brasil seria outro sem Gilberto. A maneira portuguesa de estar no mundo, que tem de ser recebida sem benefícios de inventário, está certamente entre as causas deste resultado único no 
desagregar do Império Euromundista, e precisa de ser averiguado com rigor, mas sem rejeição. 

 
c) Isso não impede que avultem neste problema os embaraços que sobretudo resultam da desordem mundial em progresso na ONU, de facto adormecida durante o meio século da Ordem dos 

Pactos Militares, mais dificuldades específicas dos países em que se dividiu o Terceiro Mundo libertado.  
 

Entre tais dificuldades, aponto as seguintes: 
 

1. Enquanto que o Ocidente, responsável pela Carta da ONU, aderiu a um conceito geral de Estados-Democráticos, a heranças de antigas colónias foi a de governo Extrativo, com fronteiras desenhadas 
em geral por acordo ou desacordo dos colonizadores, invocando não o valor Estado-Nação, mas sim o valor que se traduziu no grito ς deixem passar o meu povo. Infelizmente o modelo Estado-
Extrativo é o que mais se destaca, designadamente no turbilhão do que os especialistas chamaram ς guerra em toda a parte. 
 

2. O enfraquecimento da solidariedade Atlântica, com a política errática da Presidência Americana, e, no que nos respeita, a inquieta situação do Brasil, fez com que as famosas previsões do Abade 
Correia da Serra, ao escrever ao seu amigo Jefferson, considerando que os EUA seriam os orientadores do Norte do Continente, e o Brasil a referência do Sul, estejam em suspenso; 

 
3. A União Europeia, sem conceito estratégico está enfraquecida pela relação enfraquecida dos eleitorados com a governança, atingida pela crise económica e financeira, de facto dividida entre uma 

Europa Pobre (Chipre, Grécia, Itália, Espanha, Portugal), que é praticamente o antigo Império Romano, e a Europa rica do Norte em relação a esse sul pobre; acresce o Brexit do Reino Unido e o facto 
de, pela primeira vez na história da Humanidade, estar nas mãos de governantes inquietantes, o poder de destruir a própria terra, bastando pensar na organização da Coreia do Norte, e na fragilização 
da solidariedade atlântica. 

 
 Por tudo, a questão do lusotropicalismo, é sobretudo a de aceitar que cada membro dessa União tem de responder às suas exigências específicas, mas sem perder a voz portuguesa de todos, acreditando que o poder 
da voz é capaz de vencer a voz dos poderes.  
Repetirei: ouvindo, com a ONU atenta, a voz do Bispo de Roma, que foram buscar ao fim do mundo. 

 
 
 
 

Belmonte 30/03/2018 
 

 
2. AFONSO TEIXEIRA FILHO, USP, UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, BRASIL, AICL 

TEMA 4.2. CRITÉRIOS PARA A TRADUÇÃO DO INTRADUZÍVEL  
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O último romance de James Joyce, Finnegans Wake, foi escrito em uma linguagem quase indecifrável calcada no inglês. Nele, misturam-se 63 línguas, criando termos híbridos, trocadilhos e outros jogos verbais 

entre línguas de subgrupos diferentes. O autor fez uso de processos naturais de formação de palavras em inglês, como a aglutinação. 
A maioria das traduções para as línguas românicas buscou traduzir os termos joyceanos seguindo os mesmos processos de criação verbal utilizados pelo autor. No entanto, a aglutinação não é um processo 

comum às línguas românicas. E é ele que ocorre em abundância nas traduções para as línguas românicas. Joyce utilizou esse mesmo processo ao traduzir para o francês o capítulo VIII do romance. Percebeu, porém, 
que isso não funcionava. Posteriormente, ao traduzir a mesma passagem para o italiano, optou por uma técnica diferente, atenta aos sons do italiano e seus processos de formação de palavras. O resultado foi um 
texto que preservava a musicalidade do original e a fluência do italiano. Em nossa tradução do primeiro capítulo da obra, utilizamos um critério semelhante ao da tradução feita por Joyce para o italiano. Mas se 
tratava de um texto em português. Onde, no original, houvesse hibridismos de línguas germânicas, na tradução haveria hibridismos de línguas latinas. Para isso, valemo-nos das línguas itálicas, do catalão, do occitano, 
do mirandês, do romeno, de regionalismos galegos, etc. Quando utilizamos línguas de subfamílias distantes, buscamos sempre termos que tivessem certa proximidade fonética com o português.  

 
1. A OBRA E SEU AUTOR 

 
 James Joyce (1882-1941) foi um escritor irlandês vinculado aos movimentos de vanguarda. Autor de um livro de contos, Dubliners, crônicas de jornal, crítica literária, alguns livros de poesia, uma peça de teatro, 

Exiles, e dois romances: Ulysses e Finnegans Wake. Ulysses é um romance que apresenta diversas novidades: inova na forma, na maneira de narrar, na linguagem e na forma de tratar o tempo. Demandou muito 
esforço do autor e tomou-lhe anos de trabalho. A obra baseia-se na Odisseia de Homero, mas concentra toda a ação num único dia e numa única cidade, a Dublim de 1904. 

 
 Finnegans Wake, por sua vez é uma obra ainda mais densa e penso que já não possa ser considerada um romance. A ação é também concentrada em algumas poucas horas e passa-se num único, uma taverna 

localizada em Chapelizod, num arrabalde de Dublim. Nessa narrativa, espaço e tempo perdem o sentido. São diversos planos narrativos, que fazem com que a ação se passe no plano da vigília, no plano do sonho e 
em sonhos dentro de sonhos. A obra é tão enigmática e tão difícil de acompanhar que o melhor é desligar-se da narrativa e concentrar-se nos episódios. Mas a dificuldade da obra não se resume a isso. Temos o 
problema da linguagem. É quase um idioleto. O inglês é apenas a língua estrutural, sobre a qual são tecidos os trocadilhos e outros jogos verbais envolvendo palavras ou pedaços de palavras de mais de 60 línguas. 
Basta olhar para umas poucas linhas para entendermos a complexidade linguística da obra: 

 
Sir Tristram, violer d'amores, fr'over the short sea, had passen-  
core rearrived from North Armorica on this side the scraggy  
isthmus of Europe Minor to wielderfight his penisolate war: nor  
had topsawyer's rocks by the stream Oconee exaggerated themselse  
to Laurens County's gorgios while they went doublin their mumper  
all the time... (JOYCE, p. 3) 
 
Em vermelho, encontram-se palavras que não peǊǘŜƴŎŜƳ ŀƻ ƭŞȄƛŎƻ ƛƴƎƭşǎΦ ά±ƛƻƭŜǎ ŘΩŀƳƻǊŜǎέΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƴńƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀ ŀǇŜƴŀǎ ŘŜ ǳƳ ǘƻŎŀŘƻǊ ŘŜ Ǿƛƻƭŀ ŘΩŀƳƻǊŜΣ Ƴŀǎ ŘŜ ǳƳ ǾƛƻƭŀŘƻǊΤ ǇŀǎǎŜƴŎƻǊŜ Ş ŀ ŘŜŦƻǊƳŀœńƻ 

ŘŜ ǳƳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŦǊŀƴŎŜǎŀΣ άǇŀǎ ŜƴŎƻǊŜέΤ άǿƛŜƭŘŜǊŦƛƎƘǘέ Ş ǳƳ ǘǊƻŎŀŘƛƭƘƻ Řƻ ǘŜǊmo ŀƭŜƳńƻ άǿƛŜŘŜǊŦŜŎƘǘŜƴέ όǘƻǊƴŀǊ ŀ ƭǳǘŀǊύ ŎƻƳ Řǳŀǎ ŦƻǊƳŀǎ Řƻ ǾŜǊōƻ ƭǳǘŀǊ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΥ άȅƛŜƭŘέ Ŝ άŦƛƎƘǘέΤ άƳǳƳǇŜǊέΣ ŀƭŞƳ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻ 
ǇǊƽǇǊƛƻ όƳŜƴŘƛƎƻύΣ Ş ǘŀƳōŞƳ ǳƳ ǘǊƻŎŀŘƛƭƘƻ ŎƻƳ ƻ ǘŜǊƳƻ άƴǳƳōŜǊέ όƴǵƳŜǊƻύΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎƻǎ ǉǳŜ ƴńo eȄƛǎǘŜƳΣ ŎƻƳƻ άbƻǊǘƘ !ǊƳƻǊƛŎŀέ Ŝ ά9ǳǊƻǇŜ aƛƴƻǊέΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŘŜƭŜǎ ŘŜƴotando 
o norte da França e o segundo a Irlanda. 

 
Em suma, Finnegans Wake não é uma obra para ser lida, mas traduzida. Cada pedaço precisa ser decifrado, provado e interpretado. É comum que uma obra literária se baseie em outra obra literária, como é o 

caso de Ulysses. No entanto, Finnegas Wake baseia-se em uma obra de filosofia, La Scienza Nuova de Giambattista Vico, filósofo barroco italiano. Vico considerava-se o anti-Cartesio, ou seja, um adversário de 
Descartes. Não acreditava que a nova ciência fosse a Física e sim a História. Para ele, o homem não podia conhecer a natureza, a physis, por ser ela uma criação de Deus. Ao homem, só era dado conhecer o que ele 
próprio criava, a História. 

 
A história humana, segundo Vico, era um ciclo contínuo de três fases Ŝ ǳƳ ƛƴǘŜǊǾŀƭƻΥ ŀ ŜǊŀ ŘƛǾƛƴŀΣ ŀ ŜǊŀ ƘŜǊƻƛŎŀ Ŝ ŀ ŜǊŀ ƘǳƳŀƴŀΣ ǎŜƎǳƛŘŀ ŘŜ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŎŀǘłǎǘǊƻŦŜ ǉǳŜ ŜƭŜ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ άǊƛŎƻǊǎƻέΣ ǘŜǊmo que pode 

ser traduzido por recorrência, visto que dá origem a um novo ciclo; ou por recurso, visto que o termo tem um sentido jǳǊƝŘƛŎƻΦ h άǊƛŎƻǊǎƻέ ƳŀǊŎŀ ƻ ŦƛƳ Řŀ ŜǊŀ ƘǳƳŀƴŀ Ŝ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻΣ Ŝ ŎƻƭƻŎŀ ƻ 
homem em um novo ciclo que recomeça pela era divina, terminando em uma nova era humana, seguida por outra catástrofe e, assim, seguidamente. Cada novo ciclo, no entanto, difere do anterior, assumindo, 
graficamente, a forma de uma espiral. 

 
Esses ciclos sucessivos não podem terminar, pois o homem vai sempre procrastinando seu encontro com o dia do juízo, dia em que todos nós temos de responder por nossos pecados. Cada άǊƛŎƻǊǎƻέ ǎŜǊƛŀ ŎƻƳƻ 

ǳƳŀ ŀǇŜƭŀœńƻΣ ǳƳ άǊŜŎǳǊǎƻέ ƧǳǊƝŘƛŎƻΣ ǇŀǊŀ ƻ ŀŘƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳŀ ǎŜƴǘŜƴœŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀΦ 
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Joyce apegou-se à estrutura das eras de Vico e divide o Finnegans Wake em quatro partes, correspondentes aos três ciclos completos das eras da HistóriaΣ ǎŜƎǳƛŘƻǎ ŘŜ ǳƳ άǊƛŎƻǊǎƻέ ǉǳŜ ǘŜƳ ƛƴƝŎƛƻ ƴƻ ǵƭǘƛƳƻ 
capítulo da obra e fim no primeiro capítulo dela, dando ao livro uma estrutura cíclica, fazendo com que o leitor reinicie uma leitura que nunca terá fim. 

 
O que dissemos até agora sobre essa obra é muito pouco. Há nela diversas citações literárias e musicais. Há nela muitas obras que serviram de base para a estruturação do livro, ainda que a principal seja a Cienza 

Nuova. E há nela tantos símbolos, tantos significados ocultos, tantas alusões que não caberia aqui tratar de cada um deles. E diante de uma escritura tão complexa como essa, como se comportaria um tradutor? 
 

2. AS TRADUÇÕES DE FINNEGANS WAKE 

 
Uma obra da complexidade de Finnegans Wake demandaria mais tempo em traduzir do que em compor. Cada linha da obra apresenta dificuldades e muitas delas não podem ser traduzidas com precisão para 

algumas línguas. Nesta sequência, por exemplo ς άōǳǘ L ǇŀǊǎŜ ƘƛƳ tŜǊǎǎŜ hΩwŜƛƭƭȅέ όWh¸/9Σ ǇΦ ппύ ς, Joyce transforma um inseto, Forficula auricularia (tesourinha ou bicha-ǘŜǎƻǳǊŀύΣ ŎǳƧƻ ƴƻƳŜ ŜƳ ŦǊŀƴŎşǎ Ş άǇŜǊŎŜ-
ƻǊŜƛƭƭŜέΣ ŜƳ ǳƳ ƴƻƳŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎƻƳ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ƛǊƭŀƴŘŜǎŀǎΣ tŜǊǎǎŜ hΩwŜƛƭƭȅΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ƘłΣ ƴŜǎǎŜ ǇŜǉǳŜƴƻ ǘǊŜŎƘƻΣ ǳƳ ǘǊƻŎŀŘƛƭƘƻ ŜƴǘǊŜ άǇŀǊǎŜέ e Persse; uma menção a dois revolucionários irlandeses que 
paǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ Řƻ ƭŜǾŀƴǘŜ Řŀ tłǎŎƻŀΣ ŜƳ мфмсΥ WƻƘƴ hΩwŜƛƭƭȅ Ŝ tŀǘǊƛŎƪ tŜŀǊǎŜΦ {Ŝ ƻ ǘǊŀŘǳǘƻǊ ǇǊŜŎƛǎŀǊ ƳƻŘƛŦƛŎŀǊ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜǎǎŀ ǇŜǊǎƻnagem, terá de tomar o cuidado de preservar aqui a alusão ao inseto, visto que a 
personagem principal do livro é um sujeito chamado 9ŀǊǿƛŎƪŜǊΣ ƴƻƳŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ǉǳŜ ƭŜƳōǊŀ ƻ ǘŜǊƳƻ άŜŀǊǿƛŎƪέΣ ǉǳŜ Ş ŎƻƳƻ ŎƘŀƳŀƳ ƻ ƛƴǎŜǘƻ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΦ 

 
 No entanto, antes de buscar uma solução para as metáforas e jogos de palavras e suas alusões, será preciso entender o sentido correto da passagem. E isso ninguém sabe. Há muitas interpretações. Onde 

alguns enxergam algo, outros nada veem, ou enxergam muito mais ou veem o que não existe. Com as palavras ocorre o mesmo. 
 
 O nome de Sir Tristram, por exemplo, pode ser interpretado de três maneiras: como Sire Amory Tristram, primeiro conde de Howth, topônimo mencionado na linha anterior; como Tristão, da lenda de Tristão 

e Isolda; e como a personagem da obra de Sterne, Tristram Shandy. No entanto, em uma carta à Harriet Weaver (15.11.1926), Joyce diz tratar-se dos dois primeiros e não menciona o terceiro. Portanto, interpretar 
Sir Tristram como Tristram Shandy seria enxergar além do que enxergou o autor. O problema é que é impossível saber até onde foi seu pensamento. Tudo que ele deixou explicado se refere à primeira página do 
livro. 

 
 O psicólogo Jacques Lacan afirmava que Finnegans Wake não podia ser traduzido pois era uma obra que não fazia sentido algum. Segundo ele, Finnegans Wake era obra de um esquizofrênico e, aquilo que um 

esquizofrênico diz não produz sentido. 
 
 Seja como for, Finnegans Wake, fizesse sentido ou não, foi traduzido, e as traduções procuraram dar sentido à obra. A única delas a concordar com Lacan, a tradução polonesa, procurou fazer uma tradução 

sem se ocupar muito com o sentido.2 
 
 A primeira tradução completa da obra foi feita para o francês por Philipe Lavergne, em 1982. Em 1993, foram publicadas as traduções completas para o alemão (Dieter Stündel) e para o japonês (Naoki Yanase). 

Em 2002, Bindervoet e Henkes traduziram a obra para o neerlandês e Kim, para o coreano; no ano seguinte, Donaldo Schüler completou a tradução do livro. 
 
 Mais recentemente, surgiram duas traduções: uma para o chinês e outra para o polonês. Luigi Schenoni está terminando sua tradução para o italiano e um grupo de tradutores brasileiros está preparando mais 

uma tradução para o português. Além dessas, há uma tradução completa para francês feita por Halphé Michel, talvez a melhor tradução da obra feita até hoje, mas que não se publicou em livro. Existe apenas na 
internet. 

 
 Fragmentos da obra existem em diversos tamanhos e em diversas línguas. Neste ensaio, trataremos de alguns fragmentos publicados no Brasil na década de 1960 por Augusto e Haroldo de Campos, da tradução 

francesa de Philipe Lavergne e da tradução brasileira de Donaldo Schüler. trataremos, também, de nossa própria tradução, apresentada em nossa tese de Doutoramento na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo. Nela, dissemos:  

 
O filósofo Giambattista Vico, explica a evolução da linguagem humana de maneira filogenética, ou evolutiva, e ontogênese produto da história individual. Na primeira idade do mundo, Divina, 

predominava a linguagem mimética, gestual, própria também da criança; na segunda, Heróica, a linguagem analógica, expressa por meio da poesia, própria do jovem. A última, Humana, é a idade da 
expressão racional, representada pela prosa e estrita ao indivíduo maduro. A linguagem prosaica, por ser racional, é a mais fácil de ser traduzida; a linguagem poética é a mais difícil, porque não se detém 
no âmbito da razão; e a linguagem mimética não precisa ser traduzida: é a primeira expressão do homem, do que viveu antes da torre de Babel, do homem da língua pura de Benjamin, a Ursprache. (TEIXEIRA 

FILHO, 2008, p. 83) 
 

                                                      
2 Finneganów Tren (2012). Tradução polonesa de Krzysztof Bartnicki. 
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 Seguindo essa orientação, elaboramos uma tradução poética, aplicando ao texto um português arcaico, permeado por palavras estrangeiras cuja sonoridade não destoasse da sonoridade própria do português 
e da poesia do texto. 

 
 O que faltou à tradução brasileira de Donaldo Schüler foi justamente a musicalidade e a sonoridade. Preocupou-se o tradutor, acima de tudo, com a semântica, recorrendo aos glossários exegéticos elaborados 

pelos comentadores da obra. Contudo, ao interpretar a obra, fê-lo de maneira pessoal, substituindo, por vezes, as referências que o autor fazia a determinadas obras literárias por preferências do próprio tradutor. 
 
 Quando Joyce escreve, no início do livroΣ άǇŀǎǘ 9ǾŜ ŀƴŘ !ŘŀƳΩǎέΣ referindo-se à capela de Adão e Eva, localizada na ribeira do rio Liffey, o tradutor francês, Philippe Lavergne, lançará mão de uma paráfrase: 

άǇŀǎǎΩ9Ǿŀƴǘ ƴƻǘǊŜ !ŘŀƳŜέΦ hŎƻǊǊŜΣ ŀƭƛΣ ǳƳŀ ǘǊŀƴǎǇƻǎƛœńƻ Řƻ Ǌƛƻ [ƛŦŦŜȅ ǇŀǊŀ ƻ Ǌƛƻ {Ŝƴƴŀ Ŝ da capela de Adão e Eva para a catedral de Nossa Senhora de Paris. Schüler, nessa passagem, não traduziu Joyce, traduziu 
[ŀǾŜǊƎƴŜΥ άbƻǎǎŜƴƘƻǊŀ ŘΩhƘƳŜƳΩǎέΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ǊŜŦŜǊƛƴŘƻ-se à igreja de Nossa Senhora do Ó, próxima ao rio Tietê, em São Paulo. O trabalho de tradução mais comentado e elogiado no Brasil foi um livro intitulado 
Panaroma do Finnegans Wake, no qual os fundadores da escola poética do Concretismo Brasileiro, os irmãos Augusto e Haroldo de Campos, traduzem alguns fragmentos do livro de James Joyce.  

 
O início do texto 

 riverrun, past Eve and Adam's, from swerve of shore to bend of bay, brings us by a commodious vicus of recirculation back to Howth Castle and Environs. Sir Tristram, violer d'amores, fr'over the short 
sea, had passen- core rearrived from North Armorica on this side the scraggy isthmus of Europe Minor to wielderfight his penisolate war: nor had topsawyer's rocks by the stream Oconee exaggerated 
themselse to Laurens County's gorgios while they went doublin their mumper all the time: nor avoice from afire bellowsed mishe mishe to tauftauf thuartpeatrick: not yet, though venissoon after, had a 
kidscad buttended a bland old isaac: not yet, though all's fair in vanessy, were sosie sesthers wroth with twone nathandjoe. Rot a peck of pa's malt had Jhem or Shen brewed by arclight and rory end to the 
regginbrow was to be seen ringsome on the aqua face. (JOYCE, p. 3) 
foi traduzido desta forma: 

 riocorrente, depois de Eva e Adão, do desvio da praia à dobra da baía, devolve-nos por um commodius vicus de recirculação devolta a Howth Castle Ecercanias. 
 {ƛǊ ¢ǊƛǎǘńƻΣ Ǿƛƻƭƛǎǘŀ ŘΩŀƳƻǊŜǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ƻ ƳŀǊ ōreve, não tinha ainda revoltado de Norte Armórica a este lado do áspero istmo da Europa Menor para loucomover sua guerra penisolada: nem tinham os 

calhões do altom sawyerrador pelo rio Oconee sexagerado aos gorgetos de Laurens County enquanto eles iam dublando os bebêbados todo o tempo: nem avoz de umachama bramurgira mishe mishe a um 
tautauf tuèspatruístico: nem ainda, embora logo mais veniesse, tinha um novelho esaùrido um velho e alquebrando isaac: nem ainda, embora com o uníduo nathanjoe. Nem um galão de papamalte haviam 
Jhem ou Shen recevado à arcaluz e auroras antes o barcoíris fôra visto circularco sobre a aquaface. (CAMPOS, 1971, p. 35) 
  
O grande mérito dessa tradução foi despertar o interesse do leitor brasileiro pela obra de James Joyce. Foi uma das traduções pioneiras no mundo3 e, juntamente com a tradução de Ulysses, por Antonio Houaiss, 

Řł ƛƴƝŎƛƻ ŀ ǳƳ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ǎŜ ŦƛǊƳŀ ŎƻƳƻ ƻōǊŀ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛŀ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΦ h ǘŜǊƳƻ ǉǳŜ ŀōǊŜ ƻ ŦǊŀƎƳŜƴǘƻ Ş άǊƛƻŎƻǊǊŜƴǘŜέΣ ǉǳŀǎŜ ǳƳ ŘŜŎŀƭǉǳŜ ŘŜ riverrun. Maǎ Ǿŀƛ ŀƭŞƳ ŘƛǎǎƻΥ άǊƛƻŎƻǊǊŜƴǘŜέ ŎƻƴǘŞƳ ƻ ǘŜǊƳƻ 
da filosofia de Vico ricorso, quase ǎŜƳǇǊŜ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ŎƻƳƻ άǊŜŎƻǊǊşƴŎƛŀέΦ bńƻ ŜƴǘŜƴŘŜƳƻǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ǎŜ ƧǳƴǘŀǊ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǇŀǊŀ ŦƻǊƳŀǊ άŘŜǾƻƭǘŀέΣ άŀǾƻȊέ Ŝ άǳƳŀŎƘŀƳŀέΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ ƴńƻ ŦŀǊƛŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŀƭƎǳƳŀ 
se essas palavras estivessem separadas. Por outro lado, a exegese do texto baseou-se no trabalho pioneiro de Campbell e Robinson, A Skeleton Key to Finnegans Wake,4 mas inúmeros outros trabalhos de análise, 
interpretação e elucidação da obra de Joyce vieram à luz posteriormente, revelando outros sentidos que aqueles pioneiros não viram nem tinham como ver. 

 
 Embora Joyce, a pedido de Harriet Weaver, tenha explicado algumas palavras do texto, o trabalho dos exegetas procurou elucidar palavra por palavra do texto, dando a elas sentidos que muitas vezes não 

tinham. Por exemplo, a própria palavra que abre o texto, riverrun, poderia ter diversos sentidos: 
Erinnerung: (alemão) lembrança; river Rhone; river Rhine; riverain; reverie; reverend; riverranno ou riveran: (italiano) tornar a vir; riverain: (francês) habitante; reverons: (francês) sonhemos; rief 

heran: (alemão) chamou alguém; Ragnarok: (norueguês antigo) crepúsculo dos deuses; liv amhran: (irlandês) rio Liffey + "cantar"; Rivalin: pai de Tristão; ribhéar a rúin: όƛǊƭŀƴŘşǎύΣ άƳŜǳ ǉǳŜǊƛŘƻ ǊƛƻέΦ 
 

No entanto, não se pode admitir todos esses sentidos de uma só vez. O que sabemos é que o riverrun é o rio Liffey, representando, nesse trecho do livro, o ciclo da vida, a sucessão das eras. Mas, afinal, de que 
trata esse texto misterioso? 

 
3. O SENTIDO DAS PRIMEIRAS LINHAS DE FINNEGANS WAKE 

  
O texto apresentado acima, extraído da p. 3 de Finnegans Wake, começa com letra minúscula. Ele está ligado à última sentença do livro, a qual termina sem um ponto final. É preciso ler o começo do livro como 

uma continuação do final. 
 
The keys to. Given! A way a lone a last a loved a long the riverrun, past Eve and Adam's, from swerve of shore to bend of bay, brings us by a commodius vicus of recirculation back to  Howth Castle and 

Environs. (Joyce, pp. 628, 3) 

                                                      
3 Publicada pela primeira vez em 1962. 
4 Publicada pela primeira vez em 1944. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#riverrun
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Church
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#swerve
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#bend
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#bay
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#commodious
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#vicus
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#recirculation
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Howth003
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#environs
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Wsir
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Tristram
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#violer
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#amore
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#A
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#A
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#pas
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rearrive
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Armorica
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#scraggy
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#isthmus
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#wielder
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Arthur
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#top
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rocks
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Oconee
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#exaggerate
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#gorgio
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Dublin
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#mumper
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#afire
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#bellows
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Mishe
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#mish
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Tauf
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#In
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#venison
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#scad
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#buttend
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#bland
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Isaac
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Thackery
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#sosie
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#wroth
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#twenty
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rot
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#peck
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#malt
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#that
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Jim
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Shaun
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#brew
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#arclight
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rory
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#regina
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#ringsum
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#aqua
http://en.wiktionary.org/wiki/Erinnerung
http://en.wikipedia.org/wiki/Rhone
http://en.wikipedia.org/wiki/Rhine
http://en.wiktionary.org/wiki/riverain
http://en.wiktionary.org/wiki/reverie
http://en.wiktionary.org/wiki/reverend
http://en.wiktionary.org/wiki/rivenire#Italian
http://en.wiktionary.org/wiki/riverain
http://en.wiktionary.org/wiki/r%C3%AAver#French
http://en.wiktionary.org/wiki/ragnarok#Norwegian
http://en.wiktionary.org/wiki/amhr%C3%A1n
http://en.wiktionary.org/wiki/amhr%C3%A1n
http://en.wikipedia.org/wiki/Tristan_and_Iseult#External_links
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/The_keys_to._Given!
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/The_last_word
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/Riverrun
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/Past_Eve_and_Adam%27s
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/From_swerve_of_shore_to_bend_of_bay
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/From_swerve_of_shore_to_bend_of_bay
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/By_a_commodius_vicus_of_recirculation
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/Back_to_Howth_Castle_and_Environs
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/Back_to_Howth_Castle_and_Environs
http://www.finneganswiki.com/wiki/index.php/Back_to_Howth_Castle_and_Environs


Anuário 2018 colóquios da lusofonia  

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  11 
 

Pág. 11 

 
 Essa ligação, que torna a obra circular, representando os ciclos das eras, representa a transformação da chuva em um caudal que forma o rio que entra na cidade de Dublim. Ao entrar, o rio passa perto da 

capela franciscana de Adão e Eva (cuja inversão, 9ǾŜ ŀƴŘ !ŘŀƳΩǎ representa o início da vida, proporcionado pelo parto) e vai desaguar na baía de Dublim, dando forma a ela ao fazer um movimento circular. Bordeia 
a baía um promontório, em cujo alto localiza-se a fortaleza de Howth. Depois, a água do rio, misturada ao mar, se transformará novamente em chuva, para cair na cabeceira do rio. 

 
 O trecho seguinte, 
 

Sir Tristram, violer d'amores, fr'over the short sea, had passencore rearrived from North Armorica on this side the scraggy isthmus of Europe Minor to wielderfight his penisolate war: nor had topsawyer's 
rocks by the stream Oconee exaggerated themselse to Laurens County's gorgios while they went doublin their mumper all the time: nor avoice from afire bellowsed mishe mishe to tauftauf thuartpeatrick: 
not yet, though venissoon after, had a kidscad buttended a bland old isaac: not yet, though all's fair in vanessy, were sosie sesthers wroth with twone nathandjoe. Rot a peck of pa's malt had Jhem or Shen 
brewed by arclight and rory end to the regginbrow was to be seen ringsome on the aqua face, (JOYCE, p. 3) 

 
se refere a Sir Amory Tristram, primeiro conde de Howth, que, mais tarde, mudou-se para a Bretanha (North Armorica) e passou a ser conhecido como São Lourenço (Laurens County).  
 
 Há, aqui, também, uma referência à lenda de Tristão e Isolda. Tristão tocava a viola damore, e violou o leito do tio, ao deitar-se com a esposa dele, Isolda. Mas é Sir Amory Tristram quem atravessa o pequeno 

istmo da Irlanda (Europe Minor) para travar uma guerra na península (por Isolda = penisolate; só por amor + penis isolated). O que se lê, na sequência é a emigração dos irlandeses para a América do Norte (North 
Armorica), terra de Tom Sawyer e dos lenhadores, estabelecendo-se no condado de Laurens, atravessado pelo rio Oconee. Ali, eles se revelam pelo sotaque característico que têm (doublin; referência também a 
Dublim), lembrando da conversão de Santa Brígida, uma mulher pagã, que, ao ser convertida ao cristianismo por São Patrício (como São Pedro: thuartpeatrickΣ άǘǳ Şǎ tŜŘǊƻέύ ǘŜǊƛŀ ŘƛǘƻΣ ŀƻ ǾŜǊ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ƭǳȊ Řŀ 
ǊŜƭƛƎƛńƻ ŎŀǘƽƭƛŎŀΥ άŜǳ ǎƻǳΣ Ŝǳ ǎƻǳέ όŜƳ ƛǊƭŀƴŘşǎΣ mishe, mishe). 

 
 Mas os irlandeses são, também, conhecidos pelas suas bebedeiras, pelo amor à cerveja e ao uísque, palavra que, em gaélico, significa, simplesmente, água. É a água da vida, que dá origem ao mundo. Por isso, 

encontramos nessa passagem, várias menções a bebida: old isaac (Old Parr), bland (blend), brewed (fermentação da cerveja). Há, também, algumas menções à Bíblia: isaac, venisson (a caça que Esaú trazia para o 
ǇŜƛΣ LǎŀǉǳŜύΣ ǎƻǎƛŜ ǎŜǎǘƘŜǊǎ ό{ǳǎŀƴŀΣ 9ǎǘŜǊύΣ ǊƻǘƘ όwǳǘŜύΣ ŜǘŎΦ 9Σ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ƻ άǊƛƴƎǎƻƳŜ ƻƴ ǘƘŜ ǎǉǳŀŦŀŎŜέΣ ǳƳŀ ŀƭǳǎńƻ ŀƻ Ǌƛƻ weno, da ópera de Wagner, O anel do Nibelungo. O ópera de Wagner serviu para estruturar o 
romance, pois também é uma obra dividida em quatro partes e que trata do ciclo da vida. 

 
 Wagner utiliza, em suas óperas, a partir de Tristão e Isolda, de uma técnica que ficou conhecida como leitmotif, motivo recorrente (ricorso). Em Finnegans Wake, o principal leitmotiv é a personagem Humphrey 

Chimpden Earwick, cujas iniciais, H.C.E., aparecem ao longo de todo o livro, em diversas formas, como, por exemplo, em Howth Castle and Environs (p. 3, linha 3). Para traduzir a obra, o tradutor não pode negligenciar 
esses acrônimos, pois seria deixar de lado um símbolo que serve, também, de marcas de passagem na obra. 

 
4. CRITÉRIOS DE TRADUÇÃO 

 
 James Joyce, juntamente com outros escritores, propôs-se a traduzir uma passagem do Finnegans Wake (até então sem título, conhecido apenas como Work in Progress). Várias mãos trabalharam na tradução: 

Samuel Becket, Eugène Jolas, Paul Léon, Alfred Perron, Ivan Goll, Adrienne Mournier e Philippe Soupault. O resultado não entusiasmou muito Joyce, pois as palavras estrangeiras presentes no original e que, portanto, 
não precisavam ser traduzidas (quando muito, pouco modificadas), deixavam o texto um pouco duro, sem a fluência do original. 

 
 Posteriormente, numa tentativa de traduzir a mesma passagem para o italiano, com a colaboração de Ettore Settani e Nino Franck, o resultado foi diferente. Reproduzimos, a seguir, para ilustrar o método de 

Joyce, parte de um estudo que desenvolvemos algures.5 
 
Ask Lictor Hackett or Lector Reade of Garda Growley or the Boy with the Billyclub. How elster is he a called at all? Qu'appelle? Huges Caput Earlyfouler. 
Chiedi a Manganelli, o al Randelloni, o al Mazzaferrata, o al Fracco la Frombola. Che saarebbe il suo superanome? Hugo Capeto l'Eccellatore. 
Demande à Lictor Huckett ou à Lector Noiret ou à Gardar de Norval ou au Boy dit Browning. Comment le préenomme-t-on encore? Hughes Caput Earlyfowler. 

 
Percebemos nessa passagem que a tradução francesa se mantém mais atrelada ao sistema do original, diferentemente da italiana que procura até mesmo modificar os nomes próprios para que tenham sonoridade 

italiana. Alguns topônimos são eliminados dos trocadilhos: άŜƭǎǘŜǊέ que faz trocadilho com Ulster (a região nordeste da ilha); e outros acrescentados: como Saara em saarebbe. As palavras que, no original, estavam 

                                                      
5 TEIXEIRA FILHO, 2008, pp. 100-102. 
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em francês (ǉǳΩ ŀǇǇŜƭƭŜ)6 viraram trocadilho em italiano (superanome), mostrando que um recurso criativo (a utilização de termos e expressões estrangeiros) podia ser substituído por outro (trocadilho). Há também 
uma série de alusões sexuais deformadas em nomes de personagens de comédia popular. 

- 
 And letting on hoon var daft about the warbly sangs from over holmen: High hellskirt saw ladies hensmoker lilyhung pigger: and soay and soan and so firth and so forth in a tone sonora and Oom Bothar 

below like Bheri-Bheri in his sandy cloak, so umvolosy, as deaf as a yawn, the stult! 
φ9ǘ ŘŜ ŦŀƛǊŜ ŎƻƳƳŜ ǎƛ Iƻƴ ŀŘƻǳǊŀƛǘ ŦƻƭƭŜƳŜƴǘ ƭŜǎ ŎƘŀƴǎƻƴǎ ƎƻȊƛƭƭŀƴǘŜǎ Řϥŀǳ ŘŜƭŁ ŘŜ ƭϥŀǊƳƻǊΥ φ¸ŀ ŜƭƭŜ ǎǉǳŀǊŜ ǎƻǘ ƭŀŘȅǎ ƛƴǎƳƻƪƛƴƎ ƭƛƭƭ Ŝǘ ǳƴ ǇƛǉǳŞέ Ŝǘ ǎƻŀȅǘŜǊŀ Ŝǘ ǎƻŀƴǘŜǊŀ Ŝǘ ¸ŀƴƎǘǎŞ ŘŜ sweet, dans un 

φǘƻƴŜ ǎƻƴƻǊŀ Σ ǇŜƴŘŀƴǘ ǉǳŜ hƻƳ .ƻǘƘŀǊ ǊŜǎǘŜ Ŝƴ ōŀǎ Řŀƴǎ ǎon manteau de sable tout embirassé et sourd comme un pô, le stupe! 
φCŀŎŜƴŘƻ Ŧƛƴǘŀ Řƛ ǎǇƻǎƛƳŀǊŜ ǇŜƛ Ŏŀƴǘƛƭŀƴǘƛ ŘϥƻƭǘǊŀƳƻǊŜΥ Lƻ ƭϥhǎŎŀǊ ǎƻƭƭŜǘƛŎƻΣ ǎƳƻŎŎƻƎƭƛ ƭƜ ǳƴ ǇƛŎŎƘŜǘǘƻΤ Ŝ ŎƻǎƜ Ŝ ŎƻƭŁ ǇƛǴ ƴŜ hai più ne metti con toce sonora, e zio Zibeppe in cappa di sabbia, sì umvoloso e 

sodomurto, el belb'! 
 

Nesse caso, a tradução francesa faz uso, como acontece com o original, de expressões e palavras estrangeiras (no exemplo, inglesas). Na tradução italiana, o rio Iang-Tsé vira άȊƛƻ ½ƛōŜǇǇŜέ, comprovando que o 
autor dava maior atenção ao aspecto fônico no caso dessa tradução. 
hǎ ǇƻǊƳŜƴƻǊŜǎ Řŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ŘŜ φ!ƴƴŀ [ƛǾƛŀ tƭǳǊŀōŜƭƭŜ  ǇŀǊŀ ƻ ƛǘŀƭƛŀƴƻ ŀǇŀǊŜŎŜƳ ƴƻ Ŝƴǎŀƛƻ ŘŜ WŀŎǉǳŜƭƛƴŜ wƛǎǎŜǘΣ φWƻȅŎŜ ǇƻǳǊ WƻȅŎŜ Σ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴŀ ǊŜǾƛǎǘŀ Tel Quel v. 55 (1973). É ela quem demonstra os recursos 

utilizados nessa tradução. Na conclusão de seu estudo, ela explica de onde Joyce tirou essas idéias: Ao tratar a língua como um grande dialeto, ele não distinguia mais uma da outra. Foi o mesmo processo empregado 
por Dante na Commedia. O próprio Joyce o disse: 

 
Que pai Dante me perdoe, mas eu parti desta técnica de deformação para atingir uma harmonia que vence nossa inteligência, como a música. Você já parou junto a um rio que corre? Seria capaz de dar 

valores musicais e notas exatas a esse fluxo que lhe enche os ouvidos e o adormece de felicidade? (NESTROVSKI (Org.), 1992, p. 420)7 
 
Da mesma forma que Dante usou os dialetos para criar uma língua maior, Joyce usou as línguas para criar uma linguagem maior, ou, uma língua verdadeira, como disse WaƭǘŜǊ .ŜƴƧŀƳƛƴΥ φƻ ǉǳŜ Řł ŎƻƴǘŜǵŘƻ ŀ 

seu trabalho [do tradutoǊϐ Ş ƻ ƎǊŀƴŘŜ ƳƻǘƛǾƻ Řŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ǾłǊƛŀǎ ƭƝƴƎǳŀǎ ǇŀǊŀ ŦƻǊƳŀǊ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ  όb9{¢wh±{YL όhǊƎΦύΣ мффнΣ ǇΦ пнлύΦ ! língua verdadeira é aquela que se situa entre a da obra e a do 
tradutor.  

 
É a língua de um autor intermediário, o qual, no caso de Joyce, era Dante. A tradução italiana de que Joyce participou é a única que conhecemos que se preocupa com a invenção de uma linguagem própria, e 

acabou sendo o método escolhido por nós para a tradução do primeiro capítulo do livro, como se verá.8 Não será possível seguir à risca o método empregado por Joyce na versão italiana, pois o critério adotado para 
se traduzir um fragmento pode não ser suficiente para se traduzir a obra por inteiro.  

 
Para manter as modificações feitas ao texto pela tradução italiana seria preciso reformular o livro todo: renomear as personagens, modificar cenários, situações, enfim reestruturar toda a obra, deslocando a 

ação de Dublim para algum lugar na Itália.9 O método de Joyce foi o que utilizamos para elaborar a nossa tradução, como já dissemos. Em seguida, reproduzimos um trecho da primeira página do livro, já mostrado 
anteriormente, e como o traduzimos.10 

 
riverrun, past Eve and Adam's, from swerve of shore to bend 
of bay, brings us by a commodius vicus of recirculation back to  
Howth Castle and Environs. 
Sir Tristram, violer d'amores, fr'over the short sea, had passen- 
core rearrived from North Armorica on this side the scraggy  
isthmus of Europe Minor to wielderfight his penisolate war: nor  
had topsawyer's rocks by the stream Oconee exaggerated themselves  
to Laurens County's gorgios while they went doublin their mumper  
all the time: nor avoice from afire bellowsed mishe mishe to  
tauftauf thuartpeatrick: not yet, though venissoon after, had a  
kidscad buttended a bland old isaac: not yet, though all's fair in  

                                                      
6 Pode ser também o plural italiano de capela: cappelle; e um nome de Ǌƛƻ φvǳΨ!ǇǇŜƭƭŜ  ό{ŀǎƪŀǘŎƘŜǿŀƴΣ /ŀƴŀŘłύΦ 
7 A citação é de uma conversa de Joyce com Ettore Settani publicada num opúsculo dele chamado James Joyce (Veneza, 1955). 
8 Há uma tradução inédita (intraduction) para o francês, por Halphé Michel, que se utiliza dŜ ǳƳŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǇǊƽǇǊƛŀΣ ƛƴǾŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ Ŝƭŀ όƭƛƴƎǳŀƎŜƳ φǉǳϥ ƻǳŀŎ ύΦ ±ŜǊ ƘǘǘǇΥκκŀǊǾŜƳŎƘŜƭǇΦƛŦǊŀƴŎŜΦŎƻƳκΦ 
9 Foi o que fez Donaldo Schüler ao deslocar muitos topônimos e referenciais para o Brasil. Por exemplo, ao fazer com que o rio Liffey atravessasse a Freguesia do Ó e passasse pela Bahia antes de suas águas atingirem o promontório de Howth em Dublim; 

ou substituindo, por exemplo, Sterne e Swift por Machado de Assis e Eça de Queirós, respectivamente (ver JOYCE, 2004, p. 92). Joyce, por sua vez, dizia que o rio Liffey desaguava no Grande Canale de Trieste. 
10 No Apêndice, encontra-se um glossário das palavras utilizadas por Joyce no original, e por nós em nossa tradução. 
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vanessy, were sosie sesthers wroth with twone nathandjoe. Rot a  
peck of pa's malt had Jhem or Shen brewed by arclight and rory  
end to the regginbrow was to be seen ringsome on the aquaface, (JOYCE, p. 3)11 
 
fluminente, eventando o riocurso adante, do desrumo da fraga 
até à orla da angra, reavida por um vicomodado recirculoso, devoluta 
se para a colina de Howth, o Castelo e o Entorno. 
Seo Tristão, violamor, de marilanda alenavara, inda se não 
havia arrevultado a passo ancora da Armórica do Norte, no magristmo 
da Eiropa Menor, aonde isolou-se forâneo ao quersoneso afuleimar-se 
ŜƳ ǇŜƴƻǎƻ ǇǊŞƭƛƻΥ ƴŜƳ ǘńƻ ǎƽƛŀ ŀǎ ŦǊŀƎŀǎ ŘΨŀƭǘŀ ǎŜǊǊŀ ŘŜǎǇŜƴƘŀǊ ǇŜƭƻ ǊŜƎŀǘƻ hŎƻƴƛƴŀ 
amealhando-se ao gargalho do concelho laurenciano ao passo que dublicavam a 
gorjeta abeternamente: nem a chamejada voz a taufolegar mexe mexe a 
crendospadre espetrufara inda não, embora evanesceu assim que o embuste não 
baldou discordeirar um velho isaque, suave cego: inda não, embora esteleja sinfeira 
a vanidade, as rútilas sestrelas lirigavam com o janota doizum. Depois de levedar 
um barril do velho malte do pai, Joanim ou Jocem fermentaram-no no arquilume e 
no cabo rórido para que o regialto aparecesse anelhures no renho ŘΨłǉǳŀΦ 
 

 Procuramos seguir a ideia de Vico, dando às passagens que indicavam a primeira das eras, a Era Divina, um caráter poético e primitivo. Para isso, usamos um português arcaizante e demos ao texto uma certa 
melodia com o uso de assonâncias, aliterações e ritmo. E o ritmo é o próprio ritmo da língua portuguesa.  

 
Substituímos as palavras híbridas de Joyce que foram cunhadas em línguas germânicas, por palavras forjadas em línguas latinas. Enfim, seguimos um critério bastante semelhante, como já dissemos, ao da 

tradução feita por Joyce para o italiano, mostrada acima.  
 
Mas o uso de termos antigos e a ideia de dar ao texto um aspecto arcaizante teve também relação com a babelização do discurso. A linguagem de Finnegans Wake procura remontar à Babel da queda, época em 

que as línguas começaram a separar-se, mas ainda tinham laços de união. É o início da separação das línguas. É como se Joyce as procurasse juntar de novo.  
 
O estudo filogenético das línguas revela que quanto mais recuamos ao passado das línguas mais as encontramos parecidas. Nesse sentido, Vico tinha razão. E, parece, que foi correta nossa decisão de escrever 

em um português um tanto antiquado. 
 

5. GLOSSÁRIO 

 
riverrun: irl. amhran [pron. /avran/], canto [subst.]: palavra que aparece na introdução às epopéias; fluminente: quatro elementos (lat. flumen, rio [água]; al. luft, ar; -ente, terminação de continente [terra]; lume, 

[fogo]), com função subst., particípio presente; rio Liffey, Dublim; corredeira; river: rivus, rius, rhéo, *rei (lat., lat. vlg., gr., indo-eur.); ing., do lat. vlg. riparia, ripa, margem; overrun, transbordar; alemão Erinnerung, 
lembrança; LM Carta: a palavra Reverend inicia algumas cartas; em 628.15-16, há o termo thousendsthee, interpretado como άǘƘƻǳ ǎŜƴŘŜǎǘ ǘƘŜŜέ, representando o fim de uma carta;  

Eve and Adam's (Gênesis, gênese humana com a mulher precedendo o homem): igreja franciscana localizada à margem do rio Liffey; eventando-se: Eva + passando; Eva: do heb. vida (hava), véspera; Adão 
(poeticamente transformado em nome próprio pela tradição): do heb. homem; adamah, terra; man ς do gótico, mannan, corresp. sânscrito manu; riocurso: it. ricorso, recurso, curso do rio; adante: adiante + Adão; 
desrumo: alusão à sinuosidade do rio e ao efeito da bebida forte;  

Dante; bay: do lat. tardio, baía (também significa louro); do vb. badare, estar atento; 
Reavida: heb. hava, vida, reaver, vida (eco do termo em duas línguas); Commodus: Imperador romano; commode, urinol (sin. jordan, ref. a Giordano [Bruno]); círculo vicioso, [Giambattista] Vico (circularidade 

da História); Vico Road, via que sai de Howth para o centro de Dublim; devoluta-se: voluta, ornamento em formato espiral; devolve; vb. luta; HCE (iniciais do nome de Humphrey Chimpden Earwicker, um dos 
protagonistas do livro): Howth Castle and Environs; Howth (pron. /hoit/), din. hoved, cabeça: promontório situado na entrada da baía de Dublim, ao norte; entorno: entornar, esvaziar o copo;  

Castelo: do latim castelum, dim. de castrum; há também o subst. castro (castelo);  

                                                      
11 Todas as edições do Finnegans Wake têm a mesma quebra de linha. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Thackery
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#sosie
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#wroth
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#twenty
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rot
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#peck
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#malt
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#that
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Jim
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#Shaun
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#brew
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#arclight
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#rory
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#regina
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#ringsum
http://www.finwake.com/1024chapter1/sir.htm#aqua


Anuário 2018 colóquios da lusofonia  

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  14 
 

Pág. 14 

Sir Amory Tristram, Primeiro Duque de Howth, nascido na Armórica: São Lourenço; Tristão da lenda medieval do ciclo arturiano: foi à Irlanda, a pedido de seu tio, o Rei Marcos da Cornualha, para buscar Isolda, 
princesa da Irlanda, com quem o rei iria se casar;  

fr. violer, estuprar; viola d'amore: port. d'amores;  
short Sea: mar da Irlanda, mar encapelado; short C (mús. dó diminuto); aonde fora: forâneo, estrangeiro; fr. pas encore, ainda não; ancorou; arrevultara: réu + volta + revolta + vulto; it. ricorso (ref. à Scienza 

nuova de Vico);  
América (Armórica) do Norte; gír. scrag, enforcar-se (ficar sem dinheiro): gr. isthmos, pescoço; istmo de Sutton (que liga Howth ao continente); Ásia Menor; neer. wiel, roda; al. wiederfechten, tornar a lutar; pen 

+ penis; Peninsular War (primeiro recontro entre Napoleão e Wellington); isolate + Isolda; magristmo: magro + istmo;  
Top sawyer: serrador (de topo de árvore), Tom Sawyer; Topsawyer's Rock: rochedo situado às margens do rio Oconee, na Georgia (EUA); tão sóia (Tom Sawyer): soía (vb. soer, repetir); oconina: substância 

encontrada na cicuta, Oconee; gír. rocks, dinheiro; lat. exaggerare, empilhar; themselves; 
 Dublin, Laurens County, Georgia, Estados Unidos (concelho fundado no séc. XIX por Jonathan Sawyer, o qual Joyce pensava chamar-se Peter; a localidade teve início no local em que a esposa de Sawyer dera à 

luz; ά5ƻǳōƭƛƴƎ ŀƭƭ ǘƘŜ ǘƛƳŜέ pode ser uma ref. ao fato de que a população da cidade dobrava constantemente); Lawrence O'Toole: Bispo de Dublim na época da conquista anglo-normanda;  
Gorgios: gentios, aqueles que não são ciganos; desfiladeiro, garganta: ref. na trad. por passo e gorjeta (gratificação para que alguém compre uma bebida, ou molhe a garganta); fr. gorge, garganta;  
mumper: number, gír. mendigo; mom (mamãe) + fr. père; abeternamente: heb. ab, pai + em' mãe;  
Chamejada: chama (subst. + vb.), chama do cristianismo, acesa por São Patrício desafiando as ordens reais [elemento: FOGO]; bellow, subst. fole [AR], vb. falar alto; folegar: fôlego (afogar, batizar: gr. baptimós, 

imersão [ÁGUA]) + chamar; mishe misheΥ ƛǊƭΦ φŜǳ ǎƻǳΣ Ŝǳ ǎƻǳ ό{ŀƴǘŀ .ǊƝgida teria dito isso quando foi convertida do paganismo para ƻ ŎǊƛǎǘƛŀƴƛǎƳƻύΤ <ȄƻŘƻ LLLΣ пΥ φaŀǎ ƻ {ŜƴƘƻǊ ǾŜƴŘƻ-o vir a examinar o que via, 
chamou-o do meio da sarça [FOGO], e lhe disse: Moisés, Moisés. Ele lhe respondeu: Aqui estou.  

Al. taufen, imergir [ÁGUA], batizar; thuartpeatrick: Mateus XVI, 18: thou art Peter... (tu és Pedro, e sobre esta pedra [TERRA] edificarei a minha igreja): o trocadilho existe no texto remanescente em grego; Joyce 
usava essa passagem bíblica como justificativa para o excesso de trocadilhos de FW; peat rick, pilha de turfa (Irlanda) [TERRA]; prick, pênis; São Patrício; venissoon: venison, subst. caça (ref. ao estratagema de Jacó 
para receber a bênção do pai cego, Isaque); very soon; Vanessa (Jonathan Swift: Cadenus and Vanessa; Vanessa e Stella eram as jovens amantes de Swift; Swift foi reitor da catedral de São Patrício.); evanesceu: 
evanescer + Eva + Vanessa;  

Kid, cabrito (ref. cordeiro); kidskin (ref. Jacó); scad, estratagema; buttended... isaac: Isaac Butt (fundador da Home Rule Association; Parnell se juntará a ela e futuramente tomará o lugar de Butt); cadet, 
primogênito (ref. Isaac Butt); bland (ref. bebida): blind (ref. Isaac Butt e Isaque); Shakespeare, Macbeth I.1.11: Fair is foul, and foul is fair; Thackery, Vanity Fair (referida no livro de John Bunyan, Pilgrim Progress); 

Vanessy e sosie sesthers: Swift: Stella e Vanessa: ambas se chamavam Esther (Johnson e Vanhomrigh, respectivamente); fr. sosie, sósia (ref. Amphitryon de Molière; Plauto);  
sosie sesthers: Susan, Ester e Rute (mulheres bíblicas que se envolveram com homens mais velhos, como Stella e Vanessa); two-in-one; nathandjoe: Jonathan invertido: Vanessa fazia um jogo de palavras, no 

qual fazia o nome de Jonathan Swift derivar de Joseph (José: Gênesis) e Nathan (Natã: 2 Samuel); lirigavam: litigavam (Susana significa, etimologicamente, lírio);  
/ŀƴœńƻ άhΣ ²ƛƭƭƛŜ ōǊŜǿϥŘ ŀ ǇŜŎƪ ƻϥ Ƴŀƭǘ Τ WŀƳŜǎƻƴ ǿƘƛǎƪŜȅέΤ WŀŦŞΣ {ŜƳ Ŝ /ŀƳΥ {ƘŜƳ Ŝ {Ƙŀǳƴ όŦƛƭƘƻǎ ŘŜ I/9Σ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ central de FW); cervejaria Guinness; fr. arc-enciel; arca de Noé; lat. roridus, orvalhado; 

anglo-irl. bloody end to the lie: sem mentiras; Rory O'Connor: último rei da Irlanda na época da conquista de Henrique II;  
Al. Regenbogen, arco-íris (ref. Noé: a primeira aliança de Deus com seu povo é simbolizada pelo arco-íris, significando o fim do dilúvio; ponte do Valala da mitol. nórdica); regginbrow: brew. fermentar; seen: 

seven (sete cores do arco-íris); anelhures: anel + alhures; ringsome: ref. Der Ring des Nibelungen (tetralogia de Wagner); acróstico: ROTA (lat. roda; formado pela primeira letra das quatro últimas palavras); RODA 
(acróstico formado pela primeira e última letra das duas últimas palavras); Gênesis I, 2: And the Spirit of God moved upon the face of the waters [E o EsǇƝǊƛǘƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ ŜǊŀ ŜƭŜǾŀŘƻ ǇƻǊ ŎƛƳŀ Řŀǎ łƎǳŀǎ ϐΤ ringsome: Das 
Rheingold: lat. aqua; 
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3. ALEXANDRE BANHOS, FUNDAÇÃO MEENDINHO E AICL 
TEMA 2.9. AFONSO HENRIQUES, DE JOSÉ MATOSO12. UM ESPELHO DA HISTORIOGRAFIA PORTUGUESA MEDIEVAL E UMA AMOSTRA DO ENQUADRAMENTO IDEOLÓGICO HISTORIOGRÁFICO DO AUTOR. 

 
José Mattoso está conceituado como um dos mais grandes historiadores medievalistas portugueses; os seus trabalhos, sobre todo aqueles que se centram em pesquisa muito determinada e bem estabelecida 

no espaço e no tempo, som de incomparável qualidade, porém quando os seus trabalhos são gerados no quadro do historicismo, no sentido que lhe atribui Raymon Aron a esse conceito, a história, a construção 
historiográfica de José Matosso, é dependente do modelo historiográfico castelhano, e mais que achegar dados, insere os dados no seu construto ideológico de Portugal. A sua obra Afonso Henriques é a última da 
sua produção e viu a luz no quadro dos 900 anos do primeiro rei do reino, não sendo a única sobre a matéria, o que nos permite fazer algumas comparanças. 

 
¶ Afonso Henriques como motor gerador da nacionalidade portuguesa. Quais os alicerces da nacionalidade na obra. 
¶ Esses alicerces a luz de outros textos de José Mattoso, ou desvendando a construção ideológica que se faz. 
¶ O seu Afonso Henriques e alguns outros Afonsos Henriques 
 

WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻ Ş ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǊƛƎƻǊ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻΣ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎΣ Ŝ ƴƻ ƧŜƛǘƻ ŘŜ ƭŜǾłπƭƻǎ Ł ǘƻƴŀΦ ; ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ƻ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǇŜǘŜƴǘŜ Ŝ ǊƛƎƻǊƻǎƻ Řƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ƳŜŘƛŜǾŀƭƛǎǘŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ŝ ƻǎ ǎŜǳǎ 
ǘǊŀōŀƭƘƻǎ Ŝ ŀƴŀƭƛǎŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ŜƴǘǊŀƳ ƴƻ ǇƻǊƳŜƴƻǊ Řƻǎ ŦŜƛǘƻǎΣ ǎńƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ǎƻōǊŀƴŎŜƛǊŀΣ ǳƳŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀΦ tƻǊǘǳƎŀƭ Ş ǳƳ ŜǎǘŀŘƻΣ ǳƳ ǇƻǾƻΣ ǇƻŘŜπǎŜ ŘƛȊŜǊ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ŎƛƴƎƛǊŀ ǎǳŀ ŎƻǊƻŀ 5Φ !Ŧƻƴǎƻ 
IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ƻ ōŜŀǘƻ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ Ƨł ǉǳŜ ŎƻƳƻ ǘŀƭ Ŧƻƛ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘƻ ǇŜƭŀ LƎǊŜƧŀ ŘŜ wƻƳŀΣ ŘƛǊπǎŜπł ŀƛƴŘŀ ƳŀƛǎΣ tƻǊǘǳƎŀƭ ǇŀǊŀ ƴńƻ ǇƻǳŎƻǎ Řƻǎ ǎŜǳǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ƴŀǎŎŜ ƴŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜ ŘŜ нп ŘŜ 
ƧǳƭƘƻ ŘŜ ммнуΣ ƴǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŦŀŎǘƻ ƳƛƭŀƎǊƻǎƻΣ ǉǳŜ άƭƛōŜǊǘƻǳ ƻ ǇŀƝǎέΦ πWƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻ ŘƛǎǎŜΤ ǘƻŘŀǾƛŀ ƭƻƎƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŀŎǳƳǳƭŀǘƛǾƻ ŘŜ ŦŀŎǘƻǎ Ŝ ŀŎŀǎƻǎΣ Ƴŀǎ ƴńƻ Ş ƛƳǳƴŜ ŀƻ ŦŀǎŎƝƴƛƻ 
ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜΦ 
 
-UM PROBLEMA QUE TEM A HISTORIOGRAFIA PORTUGUESA? 

 
¢ŜƳΣ Ƙł ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊΦ tƻŘŜπǎŜ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ŀǘŞ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ƳƛƭŀƎǊƻǎƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ǊŜƛƴƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ŀǘƻ ǎŜƳƛƴŀƭ ƎŜǊŀŘƻǊ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜΣ ŀǘŞ ŘŀǉǳŜƭŀ ŜǊŀƳ ƻǎ ǎŜǳǎ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ǎƽ 
ƎŀƭŜƎƻǎΣ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ƴńƻ ŜǊŀ ƛƴŎƻƳǇŀǘƝǾŜƭ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊǘŜƴœŀ ƎŜǊŀƭ ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻǎ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀƳ [ƛǎōƻŀ ς /ƻƳƻ ŜȄǇǊƛƳŜ {ŀǊŀƳŀƎƻ ƴƻ ǎŜǳ ǊƻƳŀƴŎŜ h /ŜǊŎƻ ŘŜ [ƛǎōƻŀΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ŜȄǇǊƛƳŜ 
ŜƳ Ƴǳƛǘŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŀƴǘƛƎŀ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀǘŞ Ł ŜƴǘǊŀŘŀ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±Φ  9 ǉǳŜ ŜǊŀ ŀ ƴƻǎǎŀ ƭƝƴƎǳŀΣ Ǉƻƛǎ ƻ ƎŀƭŜƎƻΦ 9 ǉǳŜ ƎŜǊƻǳ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ƻ ŀǘƻ ǎŜƳƛƴŀƭ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΚ  ¦Ƴ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ŜƴǘǊŜ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ǳƳ 
ŎƻƴŦƭƛǘƻ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ŜǊŀ ŀ ŎŀōŜœŀ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ ǉǳŜƳ ƻ ŦƻǊŀ ǎŜƳǇǊŜΣ .ǊŀƎŀ13Σ ƻǳ ŀ ǊŜŎŞƳπŎƘŜƎŀŘŀ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ Ŝ ŀ ǎǳŀ ǇǊŀƎŀ Řƻ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀƴƛǎƳƻ14 Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ ŎƻƴŎŜœƿŜǎΦ  
 
aŀǎ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ Řŀ DŀƭƛȊŀ όǎƻō /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀύΣ ƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊŀƳ ŀ ǳǎǳŦǊǳƝǊŜƳ ƻ ƴƻƳŜΣ ƴńƻ ǎńƻ tƻǊǘǳƎŀƭ15Σ ƴŜƳ ƴǳƴŎŀ ƻ ŦƻǊŀƳΣ ǎŀƭǾƻ ŀ ǎǳŀ ŦŀƛȄŀ Ƴŀƛǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊΣ ǉǳŜ ǎƛƳ ŦƻǊƳƻǳ ǇŀǊǘŜ Řƻ /ƻƴŘŀŘƻ tƻǊǘǳŎŀƭŜƴǎŜ ŘǳǊŀƴǘŜ 
ǘƻŘŀ ŀ ǎǳŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ16Σ Ŝ ƛǎǎƻ ǎƛƳ ǉǳŜ Ş ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǇŀǊŀ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΦΦΦŀ ǉǳŜ ǎŜ ǘŜƴǘŀ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŎƻƳ ǳƳ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻΣ Ŝ ŜǎǎŜ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ǊŜōƻǘŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀ ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ŜǎǇŀƴǘƻΣ 
ǉǳŀƴŘƻ ƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊ ŀŎƘŜƎŀ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ōŜƳ ƘƻƴǊŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳƻ ƴƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŎŀǎƻΦ WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻ ƴŀ ƻōǊŀ 5Φ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ŜȄŀƳƛƴŀ ǘƻŘŀ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ŎƻƳ ǊƛƎƻǊ Ŝ ŘŜ ƧŜƛǘƻ ōŜƳ ƘƻƴǊŀŘƻΣ ƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ 
ŦŀȊŜǊ ǊŜǎǎŀƭǘŀǊ ŀǎ ŎƻƴǘǊŀŘƛœƿŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ǉǳŜǊŜƳ ŘŜǎŎƻōǊƛǊΣ Ŝ ǉǳŜ ƭŜǾŀ ŀ ŘƛȊŜǊ Ƴŀƛǎ ŘǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŜƭŜ ƴńƻ ŜƴǘŜƴŘŜΣ ƴńƻ ǘŜƳ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ŜȄǇƭƛŎŀǘƛǾƻǎΣ ŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊŜƳ ŎŜǊǘŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦΦΦΣ Ǉƻƛǎ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ƴńƻ ǎŜ Ǿńƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜǊ 
ƴǳƴŎŀ ŀ ǳƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ŀ ǎǳŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ŀ Řƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ17Σ ǇǊŜŎƻƴŎŜƛǘƻ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻΣ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŎƻƴŎŜœńƻ Řƻ ǉǳŜ Ş ŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ŘŜǎŘŜ ŀ ǎǳŀ ǊŀƛȊ Ŝ ƻǊƛƎŜƳΦ 
 

                                                      
12 ƘǘǘǇǎΥκκǿǿǿΦǿƻƻƪΦǇǘκƭƛǾǊƻκŘπŀŦƻƴǎƻπƘŜƴǊƛǉǳŜǎπƧƻǎŜπƳŀǘǘƻǎƻκмфсуммΦ   
{ƛƴƻǇǎŜ Řƻ ƭƛǾǊƻΣ ǉǳŜ ŦƛƎǳǊŀ ƴŀ ǎǳŀ ŎƻƴǘǊŀŎŀǇŀΥ 
tŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ƻŎǳƭǘŀ ǇƻǊ ƛƴǵƳŜǊŀǎ Ŝ ǎǳŎŜǎǎƛǾŀǎ ŎŀƳŀŘŀǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœƿŜǎ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎŀǎΣ ǉǳŜǊ ŜǊǳŘƛǘŀǎ ǉǳŜǊ ǇƻǇǳƭŀǊŜǎΣ ŀ ŦƛƎǳǊŀ ǾŜǊƝŘƛŎŀ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ wŜƛ ǎƽ Ƴǳƛǘƻ ƘƛǇƻǘŜǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ǊŜŎƻƴǎǘƛǘǳƛǊ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀǎΦ h Ƴƛǘƻ ǎƻōǊŜǇƿŜπǎŜΣ 
ǘŜƛƳƻǎŀƳŜƴǘŜΣ Ł ƘƛǎǘƽǊƛŀΦ aŀǎ ǇƻŘŜπǎŜ ǘŜƴǘŀǊ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ŎƻƳƻ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ŀǎ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ ǘŜŎƛŘŀǎ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ ǎǳŀ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜΣ ŜȄŀƳƛƴŀǊ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀƳ ǉǳŀƴŘƻ ŀǇŀǊŜŎŜǊŀƳ Ŝ ǊŜŎƻƴǎǘƛǘǳƛǊ ƻǎ ǎǳŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ǉǳŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ŧƻƛ ǇǊƻǘŀƎƻƴƛǎǘŀΦ {Ŝ ƴńƻ Ş 
ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǘǊŀœŀǊπƭƘŜ ƻ ǊŜǘǊŀǘƻ ǇǊŜŎƛǎƻΣ ǇƻŘŜπǎŜΣ ŀƻ ƳŜƴƻǎΣ ŜǎǘǳŘŀǊ ŀǎ ǎǳŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀǎΣ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ƻǎ ǎŜǳǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŀǳȄƛƭƛŀǊŜǎ Ŝ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǊ ƻ şȄƛǘƻ Řŀ ǎǳŀ ƻōǊŀΦ !ǇŜǎŀǊ ŘŜ ŀǎǎƛƳ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜǊ ƻ ƘŜǊƽƛ ǎƻōǊŜƴŀǘǳǊŀƭΣ ǘƻƳŀ ƛƴŜƎłǾŜƭ ǊŜƭŜǾƻ ƻ ǎŜǳ 
ǘŀƭŜƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ƳƛƭƛǘŀǊ ŜΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ƻ ǎŜǳ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀ ǎŜǊ ŘŜ ŦŀŎǘƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ƻ ǊŜƛ ŦǳƴŘŀŘƻǊ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦ 
139 ǇƻǊ ƛǎǎƻ ǎŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ŀ {Ş ǇǊƛƳŀȊ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ 
14±ƻƴǘŀŘŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀ όŜ ŀƭŞƳύ ŘŜ ŘŜǎŘŜ ŀ DŀƭƛȊŀ ƳŀǊŎŀǊ ŀ ŀœńƻ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ƴŀ IŜǎǇŀƴƘŀΣ Ŝ ŎƻƴŎŜōŜǊ ŀ DŀƭƛȊŀ ŎƻƳƻ ŀǘƻǊ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƴƻ ǇŀƭŎƻ ŜǎǇŀƷŀΣ ! LƎǊŜƧŀ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ŦǳƴŎƛƻƴƻǳ ǎŜƳǇǊŜ ƴŜǎǎŀ ƭƛƴƘŀΣ ŀ ŎƻƳŜœŀǊ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ŦƛƎǳǊŀ ƳŀǊŎŀƴǘŜ 5ƛƻƎƻ DŜƭƳƛǊŜȊΦ ό¢ƛŀƎƻ 
ǎŜǊ ǇŀŘǊƻŜƛǊƻ Řŀ ŜǎǇŀƴƘŀ π /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀ πύΦ h {ŀƴǘ ǉǳŜ ŘŜǾŜǊƝŀƳƻǎ ǘŜǊ ŎƻƳƻ ǇŀŘǊƻŜƛǊƻ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ƎŀƭŜƎƻǎ Ş {ńƻ aŀǊǘƛƴƘƻ ŘŜ 5ǳƳŜΣ ŎǳƧŀ ŦŜǎǘŀ Ş ƻ мт ŘŜ ƳŀǊœƻύΦ tŀǊŀ ƻ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀƴƛǎƳƻ tƻǊǘǳƎŀƭ ƴńƻ Ş ŜǎǇŀƴƘŀΦ 9 ǇƻǊ ǘŀƴǘƻ ǇƻǳŎƻ ƻǳ ƴŀŘŀ ƭƘŜ ŘƛȊΦ bńƻ 
ǇƻǳŎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻ ƎŀƭŜƎƻΣ Ş ƴŜƻŎƻƳǇƻǎǘŜƭŀƴƛǎǘŀΣ Ş ŜȄΦ Řƛǎǎƻ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛǎǘŀ ŘǳƳ !ƴǎŜƭƳƻ [ƽǇŜȊ /ŀǊǊŜǊŀΦ h ƛƴǾŜƴǘƻ Řƻ ǎłǊǘŜƎƻ ŘŜ {ńƻ ¢ƛŀƎƻ Ŧƻƛ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ŘŜǾƛǊ ƴƻ ŀǊǊŜŘŀƳŜƴǘƻ Řŀ DŀƭƛȊŀ Řŀ CŀƛȄŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀΣ Ŝ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ 
ǾƛŜǊŀ ŀ ƴŀǎŎŜǊΦ Lǘłƭƛŀ ƴńƻ ǎŜ ǳƴƛŦƛŎƻǳ ƴƻ ǊŜƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ǘŜǊŜƳ wha! ƭłΣ Ŝ ƴƽǎ ŀǊǊŜŘŀƳƻπƴƻǎ Řƻ ǊŜǎǘƻ Řƻ ŜǎǇŀœƻ Řŀ ŦŀƛȄŀ ƻŎƛŘŜƴǘŀƭ ǇƻǊ ǘŜǊƳƻǎ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ŎłΦ 9ǳ ŀŎƘƻ ǉǳŜ ŀ ŎŀǇƛǘŀƭ Řŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ !ǳǘƽƴƻƳŀ Řŀ DŀƭƛȊŀ ǘƛƴƘŀ ǉǳŜ ŜǎǘŀǊ ŜƳ [ǳƎƻΣ ǇŀǊŀ ŀƭƻƴƎŀπƭŀ 
ŘŜ Ŝǎǎŀ Ƴŀƭŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ǘŜƭǵǊƛŎŀ ŎƻƳǇƻǎǘŜƭńΣ ŜǉǳƛƭƛōǊŀǊ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ Ŝ ǇƻǊ ǎŜǊ [ǳƎƻ ŀ ŎŀōŜœŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Řŀ DŀƭƛȊŀ łǊǘŀōǊŀΣ ƻ ǎŜǳ ŎƻƴǾŜƴǘƻ ƴƻǊǘŜΦ 
159 ƘƻƧŜ ŜƳ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ πŀ DŀƭƛȊŀ ǎƻō /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀπΣ ŞκǎƻƳƻǎ ǇŜǊƛŦŜǊƛŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ŎƻƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΣ Ŝ Ş ōŜƳ Ƴŀǳ ǇŀǊŀ tƻǊǘǳƎŀƭΦ ό!ŎƘƻ ǉǳŜ ŀ DŀƭƛȊŀ ǎƻō /ŀǎǘŜƭŀ ǇƻŘŜ ǎŜǊ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ŀƭŀǾŀƴŎŀ ǇŀǊŀ /ŀǎǘŜƭŀ ŀŎŀōŀǊ ŘŜƎƭǳǘƛƴŘƻ tƻǊǘǳƎŀƭΦΦΦǇƻǊ ƛǎǎƻ ƴńƻ ƳŜ 
ǇŀǊŜŎŜƳ Ƴŀƭ ŀǎ ǇǊŜǾŜƴœƿŜǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊŀƳ ǳǎǳŦǊǳƛƴŘƻ ƻ ƴƻƳŜΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ ŀƎŜƳ ƴƻ ŎŜǊǘƻ ŎƻƳƻ ǘŀƛǎύΦ Lǎǎƻ Ş ƻ ƴƻǎǎƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŎƻƭŜǘƛǾƻΣ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŘŜ ŦŀŎǘƻ ŀ Ŝǎǎŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǇŜǊƛŦŜǊƛŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ 
ƴŀŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻ ƎŀƭŜƎƻΣ Ŝ ƴŀ ǎǳŀ ƳŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ ǳƳ ƧŜƛǘƻ ƘŜǘŜǊƻŘƻȄƻ ό{ŀƭǾŀŘƻǊ aƻǳǊŜƭƻύ ŘŜ ǎŜ ǎŜǊ ŜǎǇŀƴƘƻƭ όŘŀ /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀύΣ ǉǳŜ ǇŀǊŜŎŜ ƎǊŀƴŘŜ ŎƻǳǎŀΣ ǇƻǊǉǳŜ /ŀǎǘŜƭŀ ƴŜƳ ƘŜǘŜǊƻŘƻȄƛŀǎ ǎǳǇƻǊǘŀΦ 
16aŀǘǘƻǎƻ ƛǎǎƻ ŜǎǉǳŜŎŜΣ Ǉƻƛǎ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ƴƻ aƛƴƘƻ Ŝ ŎƻƳƻ ǳƳ ƳŀƴŘŀǘƻ Řƻ ŎŞǳΦ 
17hǎ ŀǾŀƴœƻǎ ƴŀ ƎŜƴŞǘƛŎŀΣ ƻǎ ƳŀǇŀǎ ƎŜƴƽƳƛŎƻǎΣ ŀ ŀƴŀƭƛǎŜ ŘŜ ƳƻŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ ƎŜƴŞǘƛŎŀǎ ǇǊƻŘǳȊƛŘŀǎ ŜƳ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻ ŀ ǾŀǊƛŀƴǘŜ Řƻ ŎŀƴŎǊƻ ŘŜ ƳŀƳŀ ŎƻƳǳƳ ŜǘŎΦΣ ǘƻŘƻ ƛǎǘƻ ǾŜƳπƴƻǎ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ǉǳŜ ŀ ŦŀƛȄŀ ƻŎƛŘŜƴǘŀƭ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊ ŀǘŞ ƻ ¢ŜƧƻΣ 
ƎŜƴŜǘƛŎŀƳŜƴǘŜ Ş ǳƳŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘǊŀǎǘƛǾŀ ŎƻƳ ƻ ǊŜǎǘƻ Řŀ ǇŜƴƝƴǎǳƭŀ Ŝ Řƻ ƳǳƴŘƻΦΣ 
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! ǇƻŘŜǊƻǎŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴŀ Ŝ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀΣ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴƻǳ ŀ ŎŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ǘǊŀƴǎƳǳǘŀŘŀ ŜƳ 9ǎǇŀƷŀ ό/ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀύΣ Ŝ Ŝǎǎŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǇŜǊŘŜ ǇŀǊŀ ƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ŀ ǎǳŀ ŎƻƴŘƛœńƻ 
ŘŜ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀΣ Ǉƻƛǎ ǇǊƻƧŜǘŀπǎŜ /ŀǎǘŜƭŀ ŎƻƳƻ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ Ŏŀƛ Ƴŀƛǎ ŀƭł Řƻ ǘŜƳǇƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΣ Ƨł ǉǳŜ ŎƻƳƻ ŜǎǇŀƷŀ ŎƻƴǾŜǊǘŜπǎŜΣ ŜƳ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Ŝ ŀπƘƛǎǘƽǊƛŎŀ ƴŜǎǎŀ ƛŘŜƻƭƻƎƛŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊłŦƛŎŀΦ 9 ƭƻƎƛŎŀƳŜƴǘŜ 
Ŝǎǎŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ƳŀǊŎŀ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜƛƴƻǎ ƛōŞǊƛŎƻǎΣ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ǉǳŀƭ Ş ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊłŦƛŎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ /ŀǎǘŜƭƘŀƴƻΦ 
 
WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻΣ ŎƻƴǎǘǊƽƛ ǳƳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǊŜƛƴƻ ƴŀǎŎŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ƴŀ ǎǳŀ ƛƴǘŜǊŀœńƻΣ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊΣ ǎŜ ƛƴǎŜǊŜ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻ Řŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ /ŀǎǘŜƭŀƴƛǎǘŀΦ 9 ƛƴǎŜǊŜπǎŜ ǇƻǊǉǳŜ /ŀǎǘŜƭŀ18 ǉǳŜ ŜƳ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛŀ 
ŎƻƳƻ ǘŀƭ ǊŜƛƴƻΣ Ƨł ǉǳŜ ŀǘŞ ммрт19 ƴńƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ŜǎǎŜ ǊŜƛƴƻ ŎƻƳ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀΣ Ŝ ƛǎǎƻ ŞΣ ŀǇƽǎ ƴŀǎŎŜǊ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΤ Ƴŀǎ ƴƻ ǘŜȄǘƻ ŘŜ aŀǘƻǎƻΣ /ŀǎǘŜƭŀΣ Ŝǎǘł ǎŜƳǇǊŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜ 
ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊΣ Ŝ Ŝǎǘł ǇƻǊǉǳŜ ŀ ǎǳŀ /ŀǎǘŜƭŀ Ş ŀ ǉǳŜ Ş ǇǊƻƧŜǘŀŘŀ ǇŜƭŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀΦ 
 
{ƽ ŀ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ş ŎƻƴǎǘŀƴǘŜΣ Ŝ ǇŀƛǊŀ ǇƻǊ ŎƛƳŀ Řƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ǊŜŘƛƎŜΦ  
 
άbŀǎŎŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ммлфΣ ƴǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ Ƴǳƛǘƻ ŀƎƛǘŀŘƻ Řƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ ŜƳ ǇǊŜǎŜƴœŀ [Ŝńƻ Ŝ /ŀǎǘŜƭŀέΦ {ŜƳǇǊŜ ƛǎǎƻ Ǿŀƛ ǎŜǊ ŀǎǎƛƳΣ ƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ ǎńƻ [Ŝńƻ Ŝ /ŀǎǘŜƭŀΦ LƳƻǎ ǘŜǊ Ƴǳƛǘŀǎ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ł DŀƭƛȊŀΦ tƻǊŞƳ ŀ ǎǳŀ DŀƭƛȊŀ 
ƴńƻ ǎńƻ ǇƻŘŜǊŜǎΣ Ŝ ǳƳ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜ ŘŜ ǊǳƛƴŘŀŘŜǎΦ 
 
aŀǘǘƻǎƻΣ ŎƘŜƎŀ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀǊ ¢ƻƭŜŘƻΣ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻ ǉǳŜ ŎƻƳƻ ǘŀƭ Ŧƻƛ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀŘƻ ǇƻǊ !Ŧƻƴǎƻ ±L20 ǎŜǳ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻǊ π ŎƻƳƻ ŀ ŜǎǘǊŜƳŀŘǳǊŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀ π ƻ ǉǳŀƭ Ş ǘƻŘŀ ǳƳŀ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎΦ tŀǊŀ ŜƭŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LΣ 
ŘŜ ǎŜǊ ŀƭƎƻΣ Ş ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻΦ 
 
vǳŀƴŘƻ DŜƭƳƛǊŜȊ Ǿŀƛ ŎƻǊƻŀǊ ǊŜƛ Řŀ DŀƭƛȊŀ ŀ !Ŧƻƴǎƻ ±LL όwŜƛƳǳƴŘŜǎύ ŜƳ мммм ŎƻƳ ǎŜƛǎ ŀƴƻǎΣ ŜǎǉǳŜŎŜ aŀǘǘƻǎƻ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ŎƻǊƻŀŘƻ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ǊŜƛ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻΣ ƻ ǉǳŀƭ ŀƳƻǎǎŀ ōŜƳ Łǎ ŎƭŀǊŀǎΣ ǉǳŀƭ ŜǊŀ ŀ Ǿƛǎńƻ 
ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊ Řƻ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀƴƛǎƳƻ21 ƴƻ ǎŜǳ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǎŜǊ ƻ ǇǊƛƳŀȊΣ Ŝ ƻ ǊƛŘƝŎǳƭƻ ŘŜ Ŝǎǎŀ ŜǎǘǊŜƳŀŘǳǊŀΣ ǇǊƻƧŜǘŀƴŘƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊ ǳƳ ŀǊǊŜƳŜŘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƎŀƭŀƛŎƻπƭŜƻƴŜǎŀ22Φ 
 
tƻŘŜ ǉǳŜ ƘŀƧŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ŝ ƭǳǎƽŦƻƴƻǎ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ǉǳŜ ǇŜǊŎŜōŀƳ ŜƳ ƳƛƳ ƎŀƭŜƎƻΣ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘŜƴǘŀǊ ǾƛƴƎŀǊπƳŜ ŘŜ ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƴŀƭƎǳƳŀ ƳŜŘƛŘŀ ǇƻŘŜ ǘŜǊπƳŜ ƻŦŜƴŘƛŘƻΣ ŀƴǘŜ ƛǎǎƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊ ǊŜƛǘŜǊƻΥ   
/ƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻ ǎǳǎǘŜƴƘƻ ǉǳŜ ŀ Ŏƻǳǎŀ Ƴŀƛǎ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎŀΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ǇƻŘƛŀ ǘŜǊ ǇŀǎǎŀŘƻ ŀƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ Ŝ ƎŀƭŜƎŀǎΣ Ŧƻƛ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ Ş ǉǳŜƳ ƴŀ DŀƭƛȊŀ ƴńƻ ŦƻǊ ƻǊƎǳƭƘƻǎƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ŀ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ƴńƻ Ş ƳŜǊŜŎŜƴǘŜ 
ŘŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻΣ Ŝ ǉǳŜƳ ƴńƻ ǎŜƴǘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳƻ ŀ ǇłǘǊƛŀ ƭƛǾǊŜ ǉǳŜ ƴńƻ ǘŜƳƻǎΣ ǇƻŘŜǊπǎŜπł ŀŦƛǊƳŀǊ ǘƻŘƻ ƻ ƎŀƭŜƎƻ ǉǳŜ ǎŜ ǉǳƛǎŜǊΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ŎƘŜƎŀǊł ŀƭŞƳ ŘǳƳ ŜǎǇŀƷƻƭ όŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻκŜǎǇŀƴƘƻƭύ ōƻŎŀŘƻ ƘŜǘŜǊƻŘƻȄƻ23Φ 
 
h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǉǳŜ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ŀŎƘŀƳƻǎ ŎƻƳ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ş ƻ ŦŀŎǘƻ Řƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊŜŎŜǊŜƳπǎŜ ŎƻƴƴƻǎŎƻΦ 
9 ƴƽǎ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ŀŦŜƛǘƻǎ ŀ ǎŜǊƳƻǎ ǎǳōƳŜǘƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎΣ ƴŜǎǎŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇƻǾƻ ǉǳŜ Ş tƻǊǘǳƎŀƭΣ ŀƎǳŀǊŘłǾŀƳƻǎΣ ǉǳŜ ǾƛǊƝŀƳƻǎ ŀŎƘŀǊ ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ǾŀǊƛŀƴǘŜ Řƻ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻ ƳƻŘƻΣ Ŝ Ǿńƻ ŘŀǊ ƴƻ ōƻƳ Ŝ ƴƻ Ƴŀǳ ŎƻƳ ǳƴǎ ōŜƳ 
ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎ Ŝ ŀǇǳǊŀŘƻǎΣ Řƻǎ ǎŜǳǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎΣ Ŝ ƴŀƭƎǳƳ ǊŀǊƻ ŎŀǎƻΣ ǇƛƻǊŜǎ ŜȄǘǊŜƳƻǎ24Φ 

                                                      
18 ¦Ƴŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ƻƭƘŀŘŀ ƴŀ ƻǊƛƎŜƳ Řƻ ǘŜǊƳƻ /ŀǎǘŜƭŀ ƴŀ ǇŜƴƝƴǎǳƭŀΦ ! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŜƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊŜǎ ŀǇŀǊŜŎŜ ƻ ǘŜǊƳƻ /ŀǎǘŜƭŀΣ ŜƭŜ ǾŀƛπǎŜ ǊŜŦŜǊƛǊ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƻŎƛŘŜƴǘŜ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊΣ Ǉƻƛǎ Ǿŀƛ ŀǇŀǊŜŎŜǊ ƴŀ /ƘǊƻƴƛŎŀ ŘŜ LŘłŎƛƻ ƻ ōƛǎǇƻ ŘŜ /ƘŀǾŜǎ ό!ǉǳŀ 
CƭŀǾƛŀŜύ όоууπптлύΣ Ŝ ŦƛƎǳǊŀ ŎƘŀǾŜ ǇŀǊŀ ǎŀōŜǊƳƻǎ Řƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ wŜƎƴǳƳ Řŀ DŀƭƭŀŜŎƛŀ ƻǳ Řƻǎ {ǳŜǾƻǎΣ ŎƻƳ ŎŀōŜœŀ ŜƳ .ǊŀƎŀΦ bŀ /ƘǊƻƴƛŎŀ ŀƻ ŦŀƭŀǊ Řŀ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀ ƛƴǾŀǎńƻ ƎŜǊƳŀƴŀ ǎŜ ŀǇƻƴǘŀΥ ά{Ǉŀƴƛ ǇŜǊ ŎƛǾƛǘŀǘŜǎ Ŝ /ŀǎǘŜƭƭŀ ǊŜǎƛŘǳƛ ŀ ǇƭŀƎƛǎ ōŀǊōŀǊƻǊǳƳ ǇŜǊ 
ǇǊƻǾƛƴŎƛŀǎ ŘƻƳƛƴŀǘƛǳƳ ǎŜ ǎǳōƛŎƛǳƴǘ ǎŜǊǾƛǘǳǘƛέ όƻǎ ƘƛǎǇŀƴƻǎ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ Ŝ /ŀǎǘŜƭŀ ǉǳŜ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǊŀƳ ŀƻǎ ŘŜǎŀǎǘǊŜǎ ǎŜ ǎǳōƳŜǘŜǊŀƳ ŀ ǎŜǊǾǳŘǳƳŜ Řƻǎ ōłǊōŀǊƻǎ ǉǳŜ ŘƻƳƛƴŀǾŀƳ ŀǎ ǇǊƻǾƝƴŎƛŀǎύΦ Ił ǉǳŜ ŜƴǘŜƴŘŜǊ /ŀǎǘŜƭŀΣ ƴńƻ ǘŀƴǘƻ ŎƻƳƻ ŎŀǎǘŜƭƻǎΣ ǉǳŜ ƴńƻ ƘŀǾƛŀ ǘŀƛǎΣ 
ǎŜ ƴńƻ ŎƻƳƻ ƭǳƎŀǊŜǎ ŦƻǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ƻǳ ŘŜ ƧŜƛǘƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ŀ ŎŀǎǘŜƭŀŘƻǎΣ Ŝ ŘƛȊŜǊ ŀƴǘƛƎƻǎ ŎŀǎǘǊƻǎΦ ! ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀƻǎ ƳǳœǳƭƳŀƴƻǎ Ŝ ǎǳŀ ŘƻƳƛƴŀœńƻ ƴŀ ǇŀǊǘŜ ƭŜǎǘŜ Řƻ ǊŜƛƴƻ Řŀ DŀƭƛȊŀπ[ŜńƻΣ ƴŀǎ ŀǘǳŀƛǎ ǇǊƻǾƝƴŎƛŀǎ ŘŜ .ƛǎŎŀƛŀΣ !ƭŀǾŀΣ wƛƻƧŀΣ ŦŀȊƛŀπǎŜ ƛƎǳŀƭ ǉǳŜ ƴŀ ŎǊƽƴƛŎŀ LŘŀŎƛŀƴŀ 
ŘŜǎŘŜ ŀǎ /ŀǎǘŜƭŀǎΣ ƴŜǎǎŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŀōǳƴŘŀƴǘŜΦ tƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ Ŝǎǎŀ ŀōǳƴŘŃƴŎƛŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀǎ Ƴŀƛǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ǉǳŜ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎ /ŀǎǘŜƭƻǎΣ ŘŜǳ ƭǳƎŀǊ ŀƻ ƴƻƳŜ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ǉǳŜ ŎǳǊƛƻǎŀƳŜƴǘŜ ŜǎǎŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƻǊƛƎƛƴłǊƛƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ /ŀǎǘŜƭŀ ƘƻƧŜ ƴńƻ ƻ Ǉƻǎǎǳƛ ƴŜƳ ƻ ǳǎŀΦ  h 
ŘƛŀƭŜǘƻ /ŀǎǘŜƭƘŀƴƻΣ ǎǳǇƿŜ ǳƳŀ ǊǳǘǳǊŀ ƴŀǎ Ŧŀƭŀǎ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊŜǎΣ Ǉƻƛǎ ǊƻƳǇŜ ƻ ŎƻƴǘƛƴǳǳƳ ǉǳŜ ƛǾŀ Řƻ ƎŀƭŀƛŎƻ ŀƻ ŀǊŀƎƻƴşǎΦ h 5ƛŀƭŜǘƻ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻ Ŧƻƛ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řƻ ǊƻƳŀƴŎŜ ǇŀǎǎŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŦŀƭŀǊŜǎ Řƻǎ ǾŀǎŎƻǎ Ŝ ƻ ƭƛƳƛǘŀŘƻ Řƻ ǎŜǳ ǊŜǇŜǊǘƽǊƛƻ ǾƻŎłƭƛŎƻΦ bŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ 
ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŀ ǘŜǊƳƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ŀǇŀǊŜŎƛŘƻǎ ŜƳ ǘŜȄǘƻǎ ŘŜ ƳƻǎǘŜƛǊƻǎΣ ƴńƻ Ş ǊŀǊƻ ŀǇŀǊŜŎŜǊŜƳ ƭł ŀƻ ƭŀŘƻ ŀǎ ǘǊŀŘǳœƿŜǎ ŀƻ ŜǳǎŎŀǊŀ ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ Ŧŀƭŀ Řƻ ōƛƭƛƴƎǳƛǎƳƻ Řƻǎ ǎŜǳǎ ŀǳǘƻǊŜǎΣ ǎƽ ǎƻō ƻ ŘƻƳƝƴƛƻ Řƻ ǾŀǎŎƻ Ş ŘŜ /ŀǎǘŜƭƭŀ Ǉŀǎǎƻǳ ŀƝΦ 
ƘǘǘǇΥκκǿǿǿΦŎŜǊǾŀƴǘŜǎΦŜǎκƛƳŀƎŜƴŜǎκŦƛƭŜκōƛōƭƛƻǘŜŎŀκǎƛǘǳŀŎƛƻƴψŜǎǇŀƴƻƭκƭŜƴƎǳŀψ҈нлǾŀǎŎŀψǾǎψŜǎǇŀƴƻƭŀΦǇŘŦ 
19bƻ ŀƴƻ уст όǎƻō !Ŧƻƴǎƻ LLLύΣ ƴŀǎŎŜ ƻ /ƻƴŘŀŘƻ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ .ƛǎŎŀƛƴƘƻΣ !ƭŀǾŞǎΦ 9ǎǎŜ ŎƻƴŘŀŘƻ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻ ƳƻŘŜƭƻ Řƻ ŎƻƴŘŀŘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ǎǳŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ƴńƻ ƳŀƴǘŞƳ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀΦ bƻ ŀƴƻ ŘŜ млср ŀǇŀǊŜŎŜ ǇŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ ƻ ǊŜƛƴƻ 
ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΦ tǊƛƳŜƛǊƻ ǊŜƛ {ŀƴŎƘƻ L όмлсрπмлтнύ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀ ŘŜǎƛƎƴŀπƻ ŎƻƳƻ {ŀƴŎƘƻ LLΣ tƻƛǎ CŜǊƴŀƴŘƻ L ƻ aŀƎƴƻ Řŀ DŀƭƛȊŀπ[ŜńƻΣ ŀ ǎǳŀ ƳƻǊǘŜ ǊŜǇŀǊǘŜ ƻ ǊŜƛƴƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǎŜǳǎ ŦƛƭƘƻǎΣ DŀǊŎƛŀ όDŀƭƛȊŀύ !Ŧƻƴǎƻ ό[Ŝńƻ ό±LύΣ {ŀƴŎƘƻ ό/ŀǎǘŜƭŀύΦ 9Ƴ ƳŜƴƻǎ ŘŜ 
Řƻǳǎ ŀƴƻǎ !ŦƻƴǎƻΣ ŀŎŀōƻǳ ŎƻƳ ŀ ǾƛŘŀ ŘŜ {ŀƴŎƘƻΣ ŘŜ ŀƝ ŀ ƭƛƳƛǘŀœńƻ ǘŜƳǇƻǊŀƭ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ Ŝǎǎŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ ŎƻƳƻ ǊŜƛƴƻΦ bƻ ŀƴƻ млрт ŀ ƳƻǊǘŜ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LLΣ ǾƻƭǾŜ ǎŜ ǊŜǇŀǊǘƛǊ ƻ ǊŜƛƴƻΣ Ŝ {ŀƴŎƘƻ LL ǊŜŎŜōŜ /ŀǎǘŜƭŀ όмлртπмлруύ ! ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀ ŎƘŀƳŀπ
ƭƘŜ {ŀƴŎƘƻ LLLΦ bƻ ŀƴƻ млруΣ ǘŜƳƻǎ !Ŧƻƴǎƻ L όммруπмнмпύΣ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀ ŘŜǎƛƎƴŀπƻ ŎƻƳƻ !Ŧƻƴǎƻ ±LLLΦ bƻ ŀƴƻ мнмт CŜǊƴŀƴŘƻ LΣ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀ ŘŜǎƛƎƴŀπƻ ŎƻƳƻ CŜǊƴŀƴŘƻ LLLΦ 9Ƴ мнон όŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ǇŜǊŀƴǘŜ ƻ ǇŀǇŀŘƻ 
ŦŀȊ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜǊǾŀ ƻ ǘŜǎǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LLL Řŀ DŀƭƛȊŀκ[Ŝńƻ όL· ƴŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƛǎǘŀύΤ Ŝ ƻǎ ǎŜǳǎ ǊŜƛƴƻǎ ǇŀǎǎŜƳ ŀ ŜǎǘŀǊ ǎƻō /ŀǎǘŜƭŀΦ 
20!Ŧƻƴǎƻ ±L ƴŀǎŎŜǊŀ ŜƳ /ŀƭŘŀǎ ŘŜ wŜƛǎΣ όǇŜǊǘƻ ŘŜ tƻƴǘŜ ±ŜŘǊŀΣ ƻƴŘŜ ŦƻǊŀ ŎǊƛŀŘƻΣ ŀ ǎǳŀ ƭƝƴƎǳŀ Ŧƻƛ ǎŜƳǇǊŜ Ŧƻƛ ŀ ƴƻǎǎŀΣ ǉǳŜ ŜǊŀ ŀ Řŀ ŎƻǊǘŜ ƴŀ ŀƭǘǳǊŀΦ 9Ƴ ŎǊƽƴƛŎŀ Řƻ ōƛǎǇƻ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻΣ ǇƻǳŎƻ ŘŜǇƻƛǎΣ ŦŀƭŀπǎŜ Řŀ ŘƻǊ ǇŜƭŀ ƳƻǊǘŜ Řƻ ǎŜǳ ǵƴƛŎƻ ŦƛƭƘƻ όƴŀǎŎƛŘƻ Řŀ ǎǳŀ ǊŜƭŀœńƻ 
ŎƻƳ ŀ ƳǳœǳƭƳŀƴŀ ǉǳŜ ŦƻǊŀ ƳǳƭƘŜǊ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ /ƽǊŘƻǾŀύΥ !ȅ ƳŜǳ ŦƛƭƘƻΗ !ƭŜƎǊƛŀ Řƻ ƳŜǳ ŎƻǊŀœńƻ Ŝǘ ƭǳƳŜŘƻǎ ƳŜǳǎ ƻƭƘƻǎΣ ǎƻƭŀȊ Řŀ ƳƛƴƘŀ ǾŜƭƘŜœŜΗ !ȅ ŜǎǇŜƭƘƻ ŜƳ ǉǳŜ ƳŜ ǎƻȅŀ ǾŜŜǊΣ Ŝǘ ŎƻƳǉǳŜ ǘƻƳŀǾŀ Ƴǳȅ ƎǊŀƴŘ ǇǊŀȊŜǊΗ !ȅ ƳŜǳ ƘŜǊŘŜȅǊƻ ƳƻǊΗ /ŀǾŀƭŜȅǊƻǎΣ Ƙǳ ƳŜ 
ƭƻƭŜƛȄŀǎǘŜǎΚ 5ŀŘŜπƳŜ ƳŜǳ ŦƛƭƘƻ /ƻƴŘŜǎΗ 
21wŜȄ Ŝ wŜƎƛƴŀΣ ¦ǊǊŀŎŀΣ !Ŧƻƴǎƻ wŜƛƳǳƴŘŜȊ Ŝ ŀ aƻƴŀǊǉǳƛŀ DŀƭŜƎŀΦ ·ƻǎŞ !ƴǘƽƴƛƻ [ƽǇŜȊ ¢ŜƛȄŜƛǊŀΦ 9ŘƛǘƻǊƛŀƭ ¢ƻȄƻǎπ{ƻǳǘƻǎ 
22¦Ƴŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ǘƛǊŜƳƻǎ ƻǎ ƽŎǳƭƻǎ ǉǳŜ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴŀ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜ ŎƻƭƻŎƻǳ ƴƻ ƻƭƘŀǊ ǎƻōǊŜ ŀ ǇŜƴƝƴǎǳƭŀΣ Ŝ ŜƳ ŎǳƧƻ ǉǳŀŘǊƻ ǎŜ ƛƴǎŜǊŜ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ Ŝƭŀ ŀǳǘƽƴƻƳŀ Ŝ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜΣ Ƴŀǎ ǎŜƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ǉǳŀŘǊƻ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊΣ ǇŜǊŎŜōŜǊƳƻǎ ƛƳƻǎΣ 
ōŜƳ ŘŜǎǎŜƎǳƛŘŀΣ ƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ŎǊƛŀŘƻ ǇŀǊŀ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǉǳŜ ƴŜǎǎŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŀŎŀōŀ ǇƻǊ ǎŜǊ ǇŜǊŎŜōƛŘƻ ŎƻƳƻ ƳƛƭŀƎǊŜΦ όaƛƭŀƎǊŜ Ş ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻŘŜǊ ǎŜǊ ŜȄǇƭƛŎŀŘƻ ǇƻǊ ǎƛƳ ǇǊƽǇǊƛƻύ 
23{Ŝƛ ǉǳŜ ƛǎǎƻ Ş ǳƳ ōƻŎŀŘƻ Ŝǎǉǳƛǎƛǘƻ ǇŀǊŀ ǳƳ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǉǳŀƭǉǳŜǊΣ ŎƻƳƻ ƴńƻ ǎŜ ŦŀǊǘŀ ŘŜ ƴƽǎ ŘƛȊŜǊ CŜǊƴŀƴŘƻ ±ŜƴŃƴŎƛƻ ƴƻǎ ŦƽǊǳƴǎ ƛƴǘŜǊƴŞǘƛŎƻǎ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ Ǉƻƛǎ ǎŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ƻ ǎŜǳ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀ ƴŀœńƻ ŜǳǊƻǇŜƛŀ Ƴŀƛǎ ǾŜƭƘŀ Ŝ Ƴŀƛǎ ŜǎǘŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŦƻǊƳŀŘŀΣ ŦƻǎǎŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘŀ 
Ŝ ǎŜ ŀƴŘŀǎǎŜ ŀ ƭƘŜ ǘƛǊŀǊ ŀ ǘŜǊǊŀ ŘŜ ǎƻō ƻǎ ǇŞǎΣ Ƴŀǎ ŀ Ŏƻǳǎŀ ƴńƻ Ş ŀǎǎƛƳΣ ǎŜ ƴńƻ ǘǳŘƻ ƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΦ 
24bŀǎ ŎƭŀǎǎŜǎ ŀƭǘŀǎ Ŝ ŀōŀǎǘŀŘŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎΣ Ƙł ǾƛƎƻǊŀƴǘŜ ǳƳ ŦŀǎŎƝƴƛƻ ǇƻǊ ŜǎǇŀƷŀΣ ǇƻǊ ŎŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀΣ ǉǳŜ ŀƎŀŎƘŀΣ ƴŜǎǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀƝǎΣ Ŝ ǉǳŜ ƛƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ƴńƻ ƳŜ ŦŀȊ ŦŜƭƛȊΦ /ƻƳƻ ŘƛȊ ŀ ƳƛƴƘŀ ƴƻǊŀΣ Ŏŀǘŀƭń ŘŜ 
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¢ŀƳōŞƳ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ǎƻƳƻǎ ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ bńƻ ǊŜǎǇƻƴŘŜƳƻǎ ŀƻ ƳƻŘŜƭƻ ǉǳŜ Řƻǎ ŜǎǇŀƴƘƽƛǎ ǎŜ ǘŜƳ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǇŀǊŜŎŜƳƻπƴƻǎ ŘŜƳŀƛǎ ŀ ŜƭŜǎΣ Ƴŀǎ ǎŜƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ ƳŜƴƻǎ ǇƻƭƛŘƻǎΦΦΦΦ .Ǌǳǘƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΣ 
ōǳǊǊƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΤ ŎƻƳƻ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜ ŜȄǇǊƛƳƛǊ ǳƳ ½Ş ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǉǳŀƭǉǳŜǊΣ Ŝ ŀƭŞƳ Řƛǎǎƻ ŦŀƭŀƳƻǎ ōŜƳ Ƴŀƭ ŀ ƴƻǎǎŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ ŀǘǊŀǇŀƭƘŀŘŀ ǇŜƭŀ ƳƛǎŎƛƎŜƴŀœńƻ ŘŜ ŜǎǘŀǊƳƻǎ ǎǳōƳŜǘƛŘƻǎ Ł ƛƳǇƻǎƛœńƻ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴŀΣ ǉǳŜ ƴƻǎ 
ŜǊƻŘŜ Ŝ ƴƻǎ Ƴŀǘŀ ƴǳƳ ōŀƴƛƳŜƴǘƻ ƛƳǇƭŀŎłǾŜƭ ŎƻƳƻ ǇƻǾƻΦ 
 
/ƻƳƻ ǇƻŘŜǊƛŀ ŘƛȊŜǊ ƻ !ōŀŘŜ ŘŜ WŀȊŜƴǘŜΣ tŀǳƭƛƴƻ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀōǊŀƭΣ ƴƻ ǎŜǳ ǎƻƴŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ CŜƭƛŎƛŘŀŘŜ DŜǊŀƭΥ 
 
tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǉǳŜ ŜǊŀ ǊǵǎǘƛŎƻ ŀƭƎǳƳ Řƛŀ όƎŀƭŜƎƻύ 
LƴŎƛǾƛƭ ǘǊŀǇŀƭƘńƻΣ ƳŀƭπŀƳŀƴƘŀŘƻΦ 
9ǎǘł όƎǊŀœŀǎ ŀ CǊŀƴœŀύ ǘńƻ ƳǳŘŀŘƻΣ 
ǉǳŜ ƻ ƳŜǎƳƻ Ƨł ƴńƻ Ş ǉǳŜ ǎŜǊ ǎƻƝŀ25 
 
aŀǎ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ǎŜƎǳƛƳƻǎ ŀ ǎŜǊ ƻǎ ǘǊŀǇŀƭƘƿŜǎ ƳŀƭπŀƳŀƴƘŀŘƻǎΣ Ŝ ƴńƻ ǇƻǊ ŀŎŀǎƻΣ ƎŀƭŜƎƻ ǎŜƎǳŜ ŀ ǎŜǊ ŀƭŎǳƳŜ ǉǳŜ ǎŜ ƧƻƎŀƳ ǎƻōǊŜ ǎƛƳ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ π ǳƴǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ π ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀ ǇƻƭƛŘŜȊ ŜǎǘŜƴŘƛŘŀ 
ŘŜǎŘŜ ŀ /ƻǊǘŜ ǇƻǊ ǘƻŘƻ ƭŀŘƻΦ 
 
-2. - JOSÉ MATTOSO: O QUADRO DE PARTIDA DO NASCIMENTO DE PORTUGAL DE AFONSO HENRIQUES 

 
! /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ƴŀœńƻΥ 

 
 ά!Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ǘńƻ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻέ ΦΦΦ ά!Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΦΦΦaƛǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŎƻƳƻ ƻ ŦǳƴŘŀŘƻǊ Řŀ ƴŀœńƻΦ h ŦŀŎǘƻ ŘŜ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ƻ ŎǊƛŀŘƻǊ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ όƴńƻ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ƳƻŘŜǊƴƻΣ Ƴŀǎ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ 
ŘŜ ƻǊƎŀƴƛǎƳƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ммпо ŦŀƭŀǊ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇŀƝǎ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜύ ƛƳǇǊƛƳŜπƭƘŜ ǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ǉǳŜ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘŜ ŀ ǎǳŀ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭέ 
 
ά/ƻƳƻ ǎŜ ǎŀōŜ ƳŜǎƳƻ ƴŀǎ ŦƻǊƳǳƭŀœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ǎƛƳǇƭŜǎΣ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ƴŀœńƻ ǎǳǊƎŜ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ƛƴǾŜǎǘƛŘŀ ŘŜ ǾŀƭƻǊ ŜǘŜǊƴƻΣ ǇƻǊ ǘŀƴǘƻ ǎŀƎǊŀŘƻέ26Φ 
 
ά5Ŝ ŦŀŎǘƻ ŀ ƳŜƳƻǊƛŀ ŎƻƭŜǘƛǾŀ Řŀ ƴŀœńƻ ŦƻƛπǎŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜǎǎŜǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƳƛǘƻǎύ ǉǳŜ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎ ŦŀŎǘƻǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎέ27Φ 
 
¢ŜƳƻǎ ǳƳ ŦŀŎǘƻ ƴŀ ǎǳŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΣ tƻǊǘǳƎŀƭ όƴŀœńƻύ Ş ǇƻǊ ŎƛƳŀ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎƻǳǎŀΣ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘǳƳ ƘƻƳŜƳ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΦ h ǉǳŀŘǊƻ Řƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ Ş ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ CŜǳŘŀƭΣ ǉǳŜ aŀǘǘƻǎƻ 
ŘŜǎŎǊŜǾŜ Ƴǳƛǘƻ ōŜƳΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ƭƻƎƻ ƴŀ ǎǳŀ ǇŀƛȄńƻ ŘŜ Ŏƻƴǘƛƴǳƻ Ǿŀƛ ŜǎǉǳŜŎŜǊΣ ŀƻ ƛƴœŀǊ ŎƻƳ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƳƻŘŜǊƴŀ ƻ ǉǳŜ ƴŀǉǳŜƭŀ ŀƭǘǳǊŀ ƴńƻ ƻ ŜǊŀΦ bŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ ŦŜǳŘŀƭ Řŀ ŀƭǘǳǊŀΣ ƻ ǊŜƛƴƻΣ ƴńƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƴǳƴŎŀ ǳƳŀ 
ƴŀœńƻ ƴŜƳ ƴŀŘŀ ǇŀǊŜŎƛŘƻΣ Ş ǳƳŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ Řƻ ǊŜƛ ƻƴŘŜ ŜǎǘŜ ŜȄŜǊŎŜ ƻ ǎŜǳ ŘƻƳƝƴƛƻΣ Ŝ ŎƻƳƻ ǘŀƭ Ş ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻΣ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŘƛǾƛŘƛǊΣ ǇŀǊǘƛǊΣ ŜƳǇǊŜǎǘŀǊΣ ŘŀǊΣ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǊΣ ŎƻƳƻ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜΦ h ǘƛǇƻ ŘŜ ƭŀœƻǎ ǉǳŜ 
ǳƴŜƳ ƻǎ ǎǵōŘƛǘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǊŜƛΣ ǎńƻ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻ ǊŜƛ ǇƻŘŜ ŜǎǘŀǊ ǎǳōƳŜǘƛŘƻ ǘŀƳōŞƳ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ ǉǳŜ ŀŎƘŜ ǇƻǊ ŎƛƳŀΦ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ƨł ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ǘŀƭ ƴŀ ǎǳŀ ǇƭŜƴŀ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀ ǇŜƭŀ ŎǵǊƛŀ 
ƛƳǇŜǊƛŀƭ ς ŀ ŎƻǊǘŜ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LL πΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ǎŜƳ ǳǎŀǊ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ ǊŜƛΣ Ƴŀǎ ŜȄŜǊŎŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǘŀƭΣ ǇǊŜǎǘŀ ǾŀǎǎŀƭŀƎŜƳ ŀ !Ŧƻƴǎƻ ±LL ƛƳǇŜǊŀŘƻǊ ŜƳ ¢ǳƛ ŜƳ ммотΣ Ş ŘƛȊŜǊ ŀŎŜƛǘŀ ŦŜǳŘŀƭƳŜƴǘŜ ŀ !Ŧƻƴǎƻ ±LL ŎƻƳƻ ƛƳǇŜǊŀŘƻǊΣ ǎŜƳ 
ǉǳŜ ƛǎǎƻ ǎǳǇƻƴƘŀ ƴŜƴƘǳƳ ŘŜǎƳŞǊƛǘƻ ƻǳ ƳƛƴƻǊŀœńƻ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ Ŝ Řƻ ǉǳŜ ŜƭŜ Ŝǎǘł ŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻΦ  
 
h ǊŜƛƴƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ƴńƻ ǘŜƳ ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ Řŀǎ Ŧƛƴŀƴœŀǎ όŎƻƳƻ ŘƛȊ aŀǘǘƻǎƻύ ƴŜƳ ŎƻōǊŀ ƛƳǇƻǎǘƻǎΣ ƴŜƳ ƛƳǇƿŜ ƴƻǊƳŀǎΣ ŜƳ Ƴǳƛǘƻ ōŀƛȄƻ ƎǊŀǳΣ ŎƻƳƻ ŦŀȊŜƳ ƻǎ ǊŜƛƴƻǎ ƳŜŘƛŜǾŀƛǎ ǉǳŜ ƴŀ ŀƭǘǳǊŀ Ƙł ǇƻǊ ǘƻŘƻ ƭŀŘƻ ƴŀ 
9ǳǊƻǇŀΦ {ŜǊ ǊŜƛ Ş Ƴǳƛǘŀ Ŏƻǳǎŀ Ŝ ŀ ǾŜȊ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ǇƻǳŎŀ ŎƻǳǎŀΣ Ǉƻƛǎ Ƴǳƛǘƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎ ǇƻŘŜƳ ǘŜǊ ǘŀƴǘƻ ǇƻŘŜǊ ŎƻƳƻ ƻ ǊŜƛ Ŝ ŘƛǎǇƻǊ Řŀ ǎǳŀ ǇƭŜƴŀ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΦ 5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘǳƳŀ ŎŀōŜœŀ ƭǳƎŀǊ Řŀ ŎƻǊǘŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Řƻ ǊŜƛƴƻ 
ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜΣ Ǉƻƛǎ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ƭǳƎŀǊ ŎŜƴǘǊŀƭ Řƻ ǊŜƛƴƻΣ ŜƭŜ Ŝǎǘł ƭł ƻƴŘŜ ƻ ǊŜƛ ŀƴŘŀǊΣ ǎŜƧŀΣ ƴƻǎ ǎŜǳǎ Ǉŀœƻǎ Ŝ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ƘŜǊŘŀŘŜǎ Ŝ ŎƻƳ ǎǵōŘƛǘƻǎ ǉǳŜ ƭƘŜ Řńƻ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇƻǊ ǎŜǊŜƳ ǎŜǳǎ ǎŜǊǾƻǎΦ hǳ ƴƻǎ Ǉŀœƻǎ Ŝ ƘŜǊŘŀŘŜǎ ŘŜ 
ŀǉǳŜƭŜǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎ ǉǳŜ ŦŜǳŘŀƭƳŜƴǘŜ ǎńƻ ǎŜǳǎ ǾŀǎǎŀƭƻǎΦ ; ŀ ƭƛŘŜǊŀƴœŀ ƎǳŜǊǊŜƛǊŀΣ Ŝ ƻ ƴŜƎƽŎƛƻ28 Řŀ ƎǳŜǊǊŀΣ ƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ŎƘŀǾŜ ǇŀǊŀ ŀ ƭƛŘŜǊŀƴœŀ ǊŜŀƭΦ 9 !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ƴƛǎǎƻ ǘŜǾŜ ǎǳŎŜǎǎƻΣ ǎǳŎŜǎǎƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ Ŝ 
ŀōŜƴœƻŀŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ŦƻǊƴŜŎƛŀ ƻǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŀ ŀǇŀǊŜƭƘŀƎŜƳ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎŀ Řŀ ŞǇƻŎŀΣ Ŝ ƛƎǊŜƧŀ Ŝ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀ ǎǳŀ ŎŀōŜœŀΣ .ǊŀƎŀΦ 
 
h ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŎŀǇƝǘǳƭƻǎ Řŀ ƻōǊŀΣ ŎƘŀƳŀπǎŜ ά! ƧǳǾŜƴǘǳŘŜ ŘǳƳ ǇǊŜŘŜǎǘƛƴŀŘƻέΦ [ƻƎƻ ŘŜ ǎŜ ǇŀǎǎŀǊ ƴƻǎ ōƛŎƻǎ Řƻǎ ǇŞǎΣ ǎƻōǊŜ ŀ ǇƻƭŞƳƛŎŀ ƭŜǾŀƴǘŀŘŀ ƴŀ ŘŜǊǊŀŘŜƛǊŀ ŘŞŎŀŘŀ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·· ǎƻōǊŜ ƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ƭǳƎŀǊ 

                                                      
ƴŀœńƻΣ ŀ ƳƻǊŀǊ ƴƻ tƻǊǘƻΦ ; ƛƴŎǊƝǾŜƭ ƻ ŦŜƭƛȊŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ǎŜƴǘŜƳ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ŘŜ ǎŜ ŜȄǇǊƛƳƛǊŜƳ ŜƳ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻΣ ŀǘŞ ǉǳŀƴŘƻ ǘǳ ŀŦƛǊƳŀǎ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜǎ ŦŀƭŀǊ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ ǇŀǊŜŎŜ Ŏƻǳǎŀ ŘŜ ŘƻƛŘƻǎΣ Ŝ ŘƛȊπƳŜ ŜƭŀΣ Ŝǳ ǇŀǎǎƻπƳŜ ŀƻ ƛƴƎƭşǎΦ 
25ƘǘǘǇΥκκƭŜǊΦƭŜǘǊŀǎΦǳǇΦǇǘκǳǇƭƻŀŘǎκŦƛŎƘŜƛǊƻǎκсопмΦǇŘŦ  
26LƴǘǊƻŘǳœńƻ ǇłƎƛƴŀ мфΣ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ 
27LƴǘǊƻŘǳœńƻ ǇłƎƛƴŀ нлΣ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ 
28! ƎǳŜǊǊŀ Ŧƻƛ ŘŜǎŘŜ ƻǎ ƛƴƝŎƛƻǎ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ Řƻǎ ƴŜƎƽŎƛƻǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻǎΣ ƻ ƧŜƛǘƻ Ƴŀƛǎ ǊłǇƛŘƻ ŘŜ ŀŎǳƳǳƭŀǊ ŎŀǇƛǘŀƭΦ 9 ŦǊŜƴǘŜ ŀ ƛǎǎƻΣ ŀ ŜǎǎŜ ƴŜƎƽŎƛƻΣ ƴŀǎŎŜǳ ŀ ƭŜƎƛǘƛƳƛŘŀŘŜ Řŀ ŘŜŦŜǎŀΦ hǎ ŜǎǇŀǊǘŀƴƻǎ ǘǊŜƛƴŀǾŀƳ ŀƻǎ ŦǳǘǳǊƻǎ ǎƻƭŘŀŘƻǎ ƴƻ ǊƻǳōƻΣ ŎƻƳƻ ǳƳ ƧŜƛǘƻ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ŘŜƭŜǎ 
ōƻƴǎ Ŝ ƘŀōƛƭƛŘƻǎƻǎ ǎƻƭŘŀŘƻǎΦ vǳŜƳ Ǿŀƛ ŎƻƴǾŜƴŎŜǊ ŀƻǎ ǾŜƴŎŜŘƻǊŜǎ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ƎǳŜǊǊŀ ƴńƻ ŎƻƳǇŜƴǎŀΣ ŜȄǇǊƛƳƛǳ !ƭōŜǊǘ 9ƛƴǎǘŜƛƴΣ πŜǎǎŜ Ş ƻ ŎŜǊƴŜ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ Řŀ ǇŀȊ 
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ōŜǊœƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ǉǳŜ aŀǘǘƻǎƻ ƴńƻ ŜƴŎŜǊǊŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳƻ ǎƛƳ ŦŀȊ .ŀǊǊƻǎƻ Řŀ CƻƴǘŜ ƴŀ ǎǳŀ ōŜƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀŘŀ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ŀǇŀƛȄƻƴŀŘŀ ƻōǊŀΣ 5Φ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ флл ŀƴƻǎ29Σ ƴŀ ǉǳŜ ŀŦƛǊƳŀ ŀ ƛƴǉǳŜǎǘƛƻƴłǾŜƭ 
ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎ ŎƻƳƻ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ ōŜǊœƻ Řƻ tŀƛ ŦǳƴŘŀŘƻǊ Řŀ tłǘǊƛŀΦ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ƴŀǎŎŜΣ ŜƳ ммлфΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Řŀǎ ŦƻƴǘŜǎ ǎŜ ǇƻŘŜǊƛŀ ƛƴŦŜǊƛǊ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ƘƻǳǾŜǎǎŜ ǘƛŘƻ ƭǳƎŀǊ ƴƻ мммл ƻǳ ммммΣ tƻǊŞƳ ƛǎǎƻ ŀ aŀǘǘƻǎƻ 
ǎǳǇƿŜΣ Ŝ ŀǎǎƛƳ ƻ ŀŦƛǊƳŀΣ ǉǳŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŎƘŀǾŜ ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜ ŀƴŘŀǎǎŜ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řƻǎ мр ƻǳ мс ŀƴƻǎΣ ŘŜƳŀǎƛŀŘƻ ƴƻǾƻ ǇŀǊŀ ǘŜǊ ƭƛŘŜǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀƴǘŀ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘşƴŎƛŀ ƴŜǎǎŀ ōŀǘŀƭƘŀΣ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŜǎǘŀǊ ƴŀ ƻǊƛƎŜƳ 
Řƻ ǊŜƛƴƻΦ  
 
!Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ŜǊŀ ŦƛƭƘƻ ŘŜ IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ Ŝ ŘŜ ¢ŜǊŜǎŀΣ ŦƛƭƘŀ ōŀǎǘŀǊŘŀ Řƻ ǊŜƛ Řŀ DŀƭƛȊŀ30Σ [ŜńƻΣ /ŀǎǘŜƭŀ Ŝ ¢ƻƭŜŘƻΣ !Ŧƻƴǎƻ ±L31Σ Ŝ ƻǊƛƎƛƴłǊƛŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ ŘŜ ƳńŜ Ŝ Ǉŀƛ ƴƻ .ŜǊȊƻ32Φ  IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ŜǎǘŀǾŀ 
ǎǳōƳŜǘƛŘƻ ŀ wŀƛƳǳƴŘƻ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀΣ ǉǳŜ ŦƻǊŀ ŎŀǎŀŘƻ ŎƻƳ ŀ ŦƛƭƘŀ ƭŜƎƝǘƛƳŀ Ŝ ƘŜǊŘŜƛǊŀ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±L33Σ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ŜǎǘŀǾŀ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ƻ ǊŜƛƴƻ Řŀ DŀƭƛȊŀΦ  IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ǘƛƴƘŀ ŀǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ Řŀ DŀƭƛȊŀ ƴŀ ǎǳŀ 
ŜǎǘǊŜƳŀ ǎǳƭΣ ƴƻ ǉǳŜ ŜǊŀ ƻ ŀƴǘƛƎƻ ŎƻƴŘŀŘƻ ǇƻǊǘǳŎŀƭŜƴǎŜΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ƴƻ tƻǊǘƻ ƴƻ усуΣ Ŝ ǎǳǇǊƛƳƛŘƻ ǇŜƭƻ ǊŜƛ DŀǊŎƛŀ34 ŀǇƽǎ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ Řƻ tŜŘǊƻǎƻ ŜƳ млтлΦ 9 ƴǳƴŎŀ Ƴŀƛǎ ǊŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ǘŀƭΦ 
 
aŀǘǘƻǎƻ ŀŎŜƛǘŀ ƴƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ ǉǳŜ ƻ /ƻƴŘŀŘƻ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛŀ ŜƳ Ǉƻƭƻ ƳŜƴƻǎ ǘǊşǎ ŎƛǘŀœƿŜǎ35Φ Lǎǎƻ ŜǊŀ ƽōǾƛƻΣ Ƴŀǎ ŎƻƳƻ ƛǎǎƻ ǇƿŜ ǳƳŀ ǉǳŜǎǘńƻ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊłŦƛŎŀ ŘŜ ŀƭǘǳǊŀΣ Ǉƻƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǎŜ ŘƛǊƛŀ ǉǳŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ŀ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ 
ŘŜ ǳƳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǇǊŜŜȄƛǎǘŜƴǘŜΣ ŀ Řƻ ŎƻƴŘŀŘƻ ǇƻǊǘǳŎŀƭŜƴǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻ ǇƻǊ ƳŀŘǳǊŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŜƳ ǊŜƛƴƻΦ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ş ǉǳŜ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ aŀǘǘƻǎƻ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ /ƻƴŘŀŘƻ Ŝǎǘł ǎŜƳǇǊŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ 
ŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻΦ {Ŝ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ƴŜƳ ǳƳŀ ǎƽ ǾŜȊ ƴŀ ǾƛŘŀ ǳǎƻǳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ /ƻƴŘŜ ŘŜ tƻǊǘǳŎŀƭŜΣ Ƴńƻ Ŧƻƛ ǇƻǊ ƴńƻ ǎşπƭƻ Ŝ ǎƛƳ ǇƻǊ ŜǎǘƛƳŀǊ ŜƳ Ƴǳƛǘƻ ŀ ǎǳŀ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜ Ŝ ƴńƻ ǉǳŜǊŜǊ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ /ƻƴŘŜ ǊŜōŀƛȄłπƭŀΦ 
¢ŀƳǇƻǳŎƻ Ŧƻƛ ŎƻƴŘŜ ŘŜ tƻǊǘǳŎŀƭŜΣ IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ƻ Ǉŀƛ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǊŜƛΦ aƻǊǘƻ wŀƛƳǳƴŘƻ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ όммлтύ π Řŀ ǎǳŀ ƳŜǎƳŀ ƴŀǘƛƻƴƛǎ π Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ŜǎǘŀǾŀ ǎǳōƳŜǘƛŘƻΣ IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ƴńƻ ŦƛŎŀ 
ǘǊŀƴǉǳƛƭƻ ƴƻǎ ǎŜǳǎ όǇǊŜǎǳƳƛŘƻǎύ ŘƻƳƝƴƛƻǎΣ Ŝ ƴƻ ǎŜǳ Ǉŀœƻ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ ŜǎǇƻǎŀ Řƻƴŀ ¢ŜǊŜǎŀΣ ǎŜ ƴńƻ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀǎƭŀŘŀ ŀ ŎƻǊǘŜ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±L ŜƳ ¢ƻƭŜŘƻΦ bƻ ŀƴƻ ŘŜ ммлу Ş ŜȄǇǳƭǎŀŘƻ Řŀ ŎƻǊǘŜ ǇŜƭƻ ǊŜƛ ƛǊŀŘƻ ŎƻƴǘǊŀ 
ŜƭŜΦ {ŜƎǳƴŘƻ aŀǘǘƻǎƻ Ş ǇǊƻǾłǾŜƭ ǉǳŜ ǳƳŀ ǾŜȊ ŜȄǇǳƭǎƻΣ ǎŜ ǘǊŀǎƭŀŘŜ ŀ .ƻǊƎƻƴƘŀ36 
 
9Ƴ ммлф ƳƻǊǊŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LΣ Ŝ ǇƻǳŎƻ ŘŜǇƻƛǎ ŀǇŀǊŜŎŜ ǇƻǊ DǳƛƳŀǊńŜǎ Ŝ ƴŀ ŀƭǘǳǊŀ ǇŀǊŜŎŜ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊ ǊŜǾƻƭǘŀǎ ƴŀ ŜǎǘǊŜƳŀ ǎǳƭ Řƻ ǊŜƛƴƻΦ 9Ƴ /ƻƛƳōǊŀ ŀ Ǿƻƭǘŀ ŦŀȊ ǳƳŀ Řƻŀœńƻ ŀƻ ƳƻǎǘŜƛǊƻ ŘŜ [ƻǊǾńƻ37Φ 9ƭŜ ŘŜǎƭƻŎŀπǎŜ ŀ 
ŎƻǊǘŜ ŘŜ ¦ǊǊŀŎŀ ŀ ǉǳŜƳ ƻ ǎŜǳ Ǉŀƛ ƴƻ ǵƭǘƛƳƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ƛƳǇƿŜ ǳƳ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ŎƻƳ ƻ ŘƻƛŘƻ ǊŜƛ ŘŜ !ǊŀƎńƻΣ !Ŧƻƴǎƻ ƻ .ŀǘŀƭƘŀŘƻǊΦ 9Ƴ мммл Ŝǎǘł ŎƻƳ ŀ ǊŀƛƴƘŀ ŜƳ !ǊŀƎńƻΦ IŜƴǊƛǉǳŜ Ǿŀƛ ŜǎǘŀǊ ǉǳŀǎŜ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜƳŜƴǘŜ 
ŎƻƳ !Ŧƻƴǎƻ ŘŜ !ǊŀƎńƻ ƻǳ ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ ǊŀƛƴƘŀ ¦ǊǊŀŎŀΣ Ŝ ƴƻǎ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ Ǿńƻ ŘŜǎŎƻƭŀǊ ŜƴǘǊŜ Ŝǎǘŀ Ŝ ƻ ŘƻƛŘƻ ǊŜƛ Řŀ !ǊŀƎńƻΣ ǎŜǳ ƳŀǊƛŘƻΣ όƴńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇŜƭƻ tŀǇŀύΣ IŜƴǊƛǉǳŜ Ǿŀƛ ƭǳǘŀǊ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ 
!ǊŀƎńƻ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ǇŜƭŀ ǊŀƛƴƘŀ ŜƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎΣ ƛƴŎƭǳƝŘƻ ƻ ŎŜǊŎƻ Ŝ ōŀǘŀƭƘŀ ŀƻ ǊŜƛ ŘŜ !ǊŀƎńƻ ŜƳ /ŀǊǊƛƻƴΦ Lǎǎƻ Ǿŀƛ ǎŜǊ ǇŀƎŀŘƻ ǇŜƭŀ ǊŀƛƴƘŀ ¦ǊǊŀŎŀ ŦŀȊŜƴŘƻπƭƘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀǎ Ǿƛƭŀǎ ŘŜ !ǎǘƻǊƎŀ Ŝ {ŀƳƻǊŀΦ vǳŜ ǎŜƴǘƛŘƻ ǘŜǊƛŀ Ŝǎǎŀ 
ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ Ŝǎǎŀǎ Ǿƛƭŀǎ ŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ƴńƻ Ƴǳƛǘƻ ƎǊŀƴŘŜΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǘŜǊ ǎƛŘƻ !ǎǘƻǊƎŀ ŎŀōŜœŀ ŘŜ ŎƻƴǾŜƴǘƻ ƴŀ DŀƭƛȊŀ ǊƻƳŀƴŀΣ ŀ ǉǳŜƳ ǎŜ ǎǳǇƿŜΣ ǇƻǊ aŀǘǘƻǎƻ όŜ Ƴǳƛǘƻǎ ƻǳǘǊƻǎύ ǉǳŜ ŜǊŀ ŎŀōŜœŀκŎƻƴŘŜ Řƻ ǇƻŘŜǊƻǎƻ /ƻƴŘŀŘƻ 
ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦ 9ǎǘŀƴŘƻ ŜƳ !ǎǘƻǊƎŀ ŜƳ Ƴŀƛƻ ŘŜ мммн IŜƴǊƛǉǳŜ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ŦŀƭŜŎŜΦ 5ŜƛȄŀ ǾƛǵǾŀ ŀ ¢ŜǊŜǎŀ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŎƘŜƎƻǳ ŀƻǎ ǘǊƛƴǘŀ ŀƴƻǎ Ŝ ǳƳ ŦƛƭƘƻ ǉǳŜ ƴŀ ƳŜƭƘƻǊ Řŀǎ ƘƛǇƽǘŜǎŜǎ ǘƛƴƘŀ о ŀƴƻǎΦ   
 
h ƴƻǎǎƻ ŦǳǘǳǊƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǊŜƛΣ Ǿŀƛ ǎŜǊ ŜŘǳŎŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳ ŀƛƻ ό9Ǝŀǎ aƻƴƛȊύ Ŝ ǎƻō ƻ ŎǳƛŘŀŘƻ Ŝ ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ ŘŜ tŀƛƻ aŜƴŘŜǎΣ ōƛǎǇƻ ŘŜ .ǊŀƎŀΣ ŎƻƳ ǉǳŜƳ Ǿŀƛ ŜǎǘŀǊ ǎŜƳǇǊŜΣ ŀǘŞ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ŘŜǎǘŜǊǊƻ Řƻ ōƛǎǇƻΦ h ǇŀǇŜƭ Řƻ ōƛǎǇƻΣ 
WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜπƻΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ƻ ŜƭŜǾŀΣ Ǉƻƛǎ ƛǎǎƻ Ǿŀƛ ŎƻƴǘǊŀ ŀ άŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ ƴŀœńƻ π ǇŜƭƻǎ ǇƻŘŜǊƻǎƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎłƭέΣ ǇƻƴŘƻ ǇƻǊ ŎƛƳŀ ƻ !ƛƻΦ aŀǎ ŀƝ ǘŜƳ ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ Ŝ ƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊΣ 
9Ǝŀǎ aƻƴƛȊ ǘŜƳ ǇƻǎŜǎ ŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ ƭŀŘƻǎΣ Ƴŀǎ ǇŀǊŜŎŜ Řƻ ŀǇǳǊŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ǎŜǊ ŜƭŜ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ wƛƻ aƛƴƘƻΣ ŘŜ ¢ƻǊƻƴƘƻΦ /ƻƳƻ ƛǎǎƻ ŦŀȊ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŀƻ ǎŜǳ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻΣ ŎƻƳƻ ǾŜǊŜƳƻǎ Ǉŀǎǎŀ ƴƻǎ ōƛŎƻǎ Řƻǎ ǇŞǎΣ Ŝ ŀ Ŏƻǳǎŀ 
ŦƛŎŀ ŜƳ ǉǳŜ ƴńƻ Ŝǎǘł ŎƭŀǊŀ ŀ ƻǊƛƎŜƳ Řƻ ŀƛƻΦ 
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29ƘǘǘǇΥκκǎŀƭŀŘŜǾƛǎƛǘŀǎŘƻƳƛƴƘƻΦōƭƻƎǎǇƻǘΦŎƻƳΦŜǎκнлммκлфκōŀǊǊƻǎƻπŘŀπŦƻƴǘŜπŜŘƛǘŀπƳƻƴǳƳŜƴǘŀƭπƻōǊŀΦƘǘƳƭ  
30tŀǊŀ ŜƭŜ ŦƛŎŀǊŀ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ [ŜńƻΣ ŀƻ ǎŜǳ ƛǊƳńƻ {ŀƴŎƘƻ /ŀǎǘŜƭŀ όŦƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǊŜƛ ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ŜƳ /ŀǎǘŜƭŀύΣ ŀ DŀǊŎƛŀ DŀƭƛȊŀ Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ Řǳŀǎ ƛǊƳńǎ ŀǎ ǇǊŀœŀǎ ŘŜ {ŀƳƻǊŀ Ŝ ¢ƻǊƻΦ aŜŘƛŀƴǘŜ ŀǎǎŀǎǎƛƴŀǘƻǎ Ŝ ŀ ǘǊŀǇŀœŀǊƛŀǎ ŀǇƻŘŜǊƻǳπǎŜ Řƻǎ ǊŜƛƴƻǎ Řƻǎ ƛǊƳńƻǎΦ 
31!Ŧƻƴǎƻ ±L Ŧƻƛ ǳƳ ǊŜƛ ǉǳŜ ƴńƻ ǎƽ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǇƻǊ ǎŜǊ ƻ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻΣ ǎŜƴńƻ Ǉƻƭŀ ǎǳŀ ŎƻƳǇƭƛŎŀŘŀ ǾƛŘŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊΦ !Ŧƻƴǎƻ ǘŜƳ ŎƛƴŎƻ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻǎΣ ǾłǊƛƻǎ ŎƻƴŎǳōƛƴŀǘƻǎ ŜǎǘłǾŜƛǎ Ŝ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ǾłǊƛŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎΣ Řƻ ǉǳŜ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ ǎƽ Ǿńƻ ǊŜǎǳƭǘŀǊ ŦƛƭƘŀǎ 
ǎƻōǊŜǾƛǾŜƴǘŜǎΦ ¦Ƴ Řƻǎ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻǎ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ ±LΣ ƻ ǎŜƎǳƴŘƻ Ŝ ŘŜ Ƴŀƛǎ ŘǳǊŀœńƻ όŀǘŞ ƻ ǎŜǳ ŦŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜƳ млфоΣ Ŧƻƛ ŎƻƳ /ƻƴǎǘŀƴœŀ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ όŘƻ ǉǳŜ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǳ ŀ ŦƛƭƘŀ ¦ǊǊŀŎŀύΤ ŜǎǘŜ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ƭŜǾŀǊŀπƻ ŀ ǘŜǊ ŎŜǊǘŀ ŜǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ .ƻǊƎƻƴƘŀΣ Ŝ 
ǉǳŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻǊǘŜ ǾƛŜǎǎŜƳ ŘŜǎŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀ ǾłǊƛƻǎ ŎŀǾŀƭƘŜƛǊƻǎΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ ƻǎ ƴƻōǊŜǎ ōƻǊƎǳƛƴƘƿŜǎ wŀƛƳǳƴŘƻ Ŝ IŜƴǊƛǉǳŜΦ bƻ ŀƴƻ млфлΣ ƻ wŜƛ !Ŧƻƴǎƻ Ŏŀǎƻǳ ŀ ǎǳŀ ŦƛƭƘŀ Ŝ ƘŜǊŘŜƛǊŀ ¦ǊǊŀŎŀΣ ŎƻƳ wŀƛƳǳƴŘƻ ŘŜ .ƻǊƎƻƴƘŀΣ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ŀƻ ǉǳŜ ǎŜ ƎŀǊŀƴǘŜ ƻ ǊŜƛƴƻ Řŀ DŀƭƛȊŀ Ł 
ǎǳŀ ƳƻǊǘŜΦ wŀƛƳǳƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ ŦŀȊ ǇƻǊ ŀƎǊŀŘŀǊ ŀƻ wŜƛΣ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀΣ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ƴŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǎǳƭΣ ŘŜ #ǾƛƭŀΣ Ŝ ŘƛǊƛƎŜ ŎƻƴǘƝƴǳŀǎ ƎǳŜǊǊŀǎ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ƳǳœǳƭƳŀƴƻΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴƻ ǎǳƭ Řŀ DŀƭƛȊŀΦ hǳǘǊƻ ƴƻōǊŜ ōƻǊƎǳƛƴƘńƻ ǉǳŜ ǾŜǳ Ł ŎƻǊǘŜΣ Ǿŀƛ ǎŜǊ 
IŜƴǊƛǉǳŜΣ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ƻ ǊŜƛ Ŏŀǎŀ ƴƻ ŀƴƻ млфр ŎƻƳ ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ŦƛƭƘŀ ǎǳŀΣ ¢ŜǊŜǎŀΣ ǳƳŀ ƳƻŎƛƴƘŀ Řǳƴǎ ф ƻǳ мл ŀƴƻǎΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘǳƳŀǎ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ǳƳŀ Ƴƻœŀ ŘŜ ƴƻƳŜ ·ƛƳŜƴŀ bǳƴŜǎΣ Ŝ ŘŜ ǉǳŜƳ ƴńƻ ǎŜ ŎƻƴƘŜŎŜ ǘƝǘǳƭƻ ƴŜƴƘǳƳΦ 5ƻ ƳŀǘǊƛƳƽƴƛƻπŎƻƴŎǳōƛƴŀǘƻ ŎƻƳ 
ŀ ǾƛǵǾŀ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ /ƽǊŘƻǾŀ όŀ ƳǳœǳƭƳŀƴŀ ½ŀƛŘŀ ςŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ŀ ŎǊƛǎǘƛŀƴƛȊƻǳ ŎƻƳƻ LǎŀōŜƭύ ǘŜǾŜ ŎƻƳ Ŝƭŀ Řǳŀǎ ŦƛƭƘŀǎ Ŝ ƻ ǎŜǳ ǵƴƛŎƻ ŦƛƭƘƻΦ ! ǊŜƭŀœńƻ ƴŀǎŎŜǳ ǎŜƴŘƻ Ŝƭŀ ŀ ŜǎǇƻǎŀ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ /ƽǊŘƻǾŀΣ ǾƛǵǾŀ ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŀ ǎǳŀ ŎƻƴŎǳōƛƴŀ Ƴŀƛǎ ŜǎǘłǾŜƭΣ Ŝ ƭƻƎƻ 
ǾƛǵǾƻΣ ŀŎŀōŀǊŀƳ ŎŀǎŀƴŘƻΦ h ŦƛƭƘƻ ǉǳŜ ŎƻƳ Ŝƭŀ ŦƻƛΣ {ŀƴŎƘƻ ŀ ǉǳŜƳ Ƴǳƛǘƻ ŀƳŀǾŀΦ 9ǎǘŜ ŦƛƭƘƻ ŜǊŀ ƻ ǎŜǳ ƻƭƘƻ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ǉǳŜǊƛŀ ŘŜ ƘŜǊŘŜƛǊƻ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ Ŝ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻΣ ǇƻǊŞƳ ƳƻǊǊŜǳ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ ¦Ŏƭşǎ όƻ ŀƴƻ ммлуΣ ǘƛƴƘŀ ƻ ŦƛƭƘƻ мт ƻǳ му ŀƴƻǎύ Ŝ ƛǎǎƻ Řłπƴƻǎ ǇŀǊŀ 
ŎƻƴƘŜŎŜǊƳƻǎ ƴŀ ŎǊƽƴƛŎŀ 5Ŝ wŜǊǳƳ IƛǎǇŀƴƛŀŜ Řƻ ōƛǎǇƻ ŘŜ ¢ƻƭŜŘƻ όŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ !Ŧƻƴǎƻ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀǊŀύΣ ƻ ǇǊŀƴǘƻ Řƻ ǊŜƛ ǇŜƭƻ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻ ό!ȅ ƳŜǳ ŦƛƭƘƻΗ !ȅ ƳŜǳ ŦƛƭƘƻΣ ŀƭŜƎǊƛŀ Řƻ ƳŜǳ ŎƻǊŀœƻƳ Ŝ ƭǳƳŜ ŘŜ ƳŜǳǎ ƻƭƘƻǎΣ ǎƻƭŀȊ ŘŜ Ƴƛŀ ǾŜƭƘŜŎŜΗ !ȅ ƳŜǳ ŜǎǇŜƭƘƻ Ŝƴ ǉǳŜ ƳŜ ǎƻƝŀ 
ǾŜŜǊ Ŝ ŎƻƳ ǉǳŜ ǘƻƳŀǾŀ ƎǊŀƴŘŜ ǇǊŀȊŜǊΗ !ȅ ƳŜǳ ƘŜǊŘŜƛǊƻ ƳƻǊΦ /ŀǾŀƭŜƛǊƻǎ ǳ ƳŜ ƭƻ ƭŜƛȄŀǎǘŜΚ 5ŀŘŜπƳŜ ƻ ƳŜǳ ŦƛƭƭƻΣ /ƻƴŘŜǎΗ ς ƻ ǉǳŀƭ ŀǇŀǊŜŎŜ ƛƴǎŜǊƛŘƻ ƴƻ ǘŜȄǘƻ ƭŀǘƛƴƻ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ όŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŀǉǳŜƭŀ ǎŜ ŎƘŀƳŀǎǎŜ ƎŀƭŜƎƻύΣ ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǾŜƳ ŀ ŦŀƭŀǊ ŘŜ ǉǳŀƭ 
ŜǊŀ ŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇŀƭŀŎƛŀƴŀΣ ŀ ƭƝƴƎǳŀ Řƻǎ ǊŜƛǎΣ Řƻ ǇƻŘŜǊ Ŝ Řŀ ŎƻǊǘŜΦ 
32!ƻ .ŜǊȊƻ Ȋƻƴŀ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ aŀǘǘƻǎƻ ǎƛǘǳŀπƻ ŜƳ [Ŝńƻκ/ŀǎǘŜƭŀΦ h ƴƻƳŜ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ƭƝƴƎǳŀ Ş .ŜǊȊƻΣ ŎƘŀƳŀŘƻ ƘƻƧŜ ŜƳ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻ ŘŜ .ƛŜǊȊƻΣ ǇǊƻŎŜŘŜ ŘǳƳ .ŜǊƎƛŘǳƳ ƭŀǘƛƴƻΣ Ŝ ƴƻ ōŀƛȄƻ ƭŀǘƛƳ ŀǇŀǊŜŎƛŀ ŎƻƳƻ .ŜǊȊƛƻΦ aŀǘǘƻǎƻ ƴŀ ǘƻǇƻƴƝƳƛŀ Řŀ DŀƭƛȊŀ ǎƻō /ŀǎǘŜƭŀΣ ǎŜƎǳŜ ŀǎ 
ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ƳŀŘǊƛƭŜƴŀǎ ǾƛƎƻǊŀƴǘŜǎ Řƻ ŦǊŀƴǉǳƛǎƳƻΦ 
33/ƻƳƻ ŜȄǇƭƛŎŀ aŀǘǘƻǎƻΣ ƴŀ ǇŜƴƝƴǎǳƭŀ Ŝ ƴŜǎǎŀ ŀƭǘǳǊŀ ŜǊŀ ŎƻƳǳƳ ŎƘŀƳŀǊ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŦƛƭƘƻǎ Řƻ ǊŜƛ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řŀǎ ǎǳŀǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎΣ ŘŜ ǊŜƛǎΣ Ŝ ŎƻƭƻŎŀ ǾłǊƛƻǎ ŜȄŜƳǇƭƻǎΦ 
34DŀǊŎƛŀ ŜǎǎŜ ǊŜƛ ǉǳŜ ǇƻǊ ǉǳŜǊŜǊ ŎƻƳƻ ŎŜƴǘǊƻ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŀ .ǊŀƎŀΣ Ŧƻƛ ǾŜƴŘƛŘƻ ǇƻǊ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ŀ !Ŧƻƴǎƻ ±L ŘŜ [ŜńƻΣ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŎƻƳ ƻ ƛǊƳńƻ ǳƳ ŎǊƛƳŜύ 
35.ŀǊǊƻǎƻ Řŀ CƻƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ флл ŀƴƻǎΣ ŦŀƭŀƴŘƻ ŎƻƳƛƎƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǎǳŀ ƻōǊŀΣ ŎƻƳŜƴǘŀǾŀπƳŜΥ h ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ƳŜ ŜǎǇŀƴǘƻǳ Ŧƻƛ ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ŀƻ ǇŜǎǉǳƛǎŀǊ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ ŀƭǘǳǊŀ ǉǳŜ ƻ /ƻƴŘŀŘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ƴńƻ Ǿŀƛ Ƴŀƛǎ ŜȄƛǎǘƛǊ ǳƳŀ ǾŜȊ Ŧƻƛ 
ǎǳǇǊƛƳƛŘƻΣ Ŝ ŜƳ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƻ ǊŜƛƴƻ ƴńƻ ǎŜ Ǿŀƛ ŀƧǳǎǘŀǊ ŀƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎ Řƻ /ƻƴŘŀŘƻ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ǎƛ ƘƻǳǾŜ ōŜƳ ŘŜ ƛƴǘŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŎǳǇŜǊŀǊ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ƴƻ ǎŜǳ Řƛŀ Řƻ /ƻƴŘŀŘƻΣ Ŝ ǉǳŜ ŀŎŀōŀǊŀƳ ŦƛŎŀƴŘƻ ƴŀ ŀǘǳŀƭ DŀƭƛȊŀ Ŝ {ŀƳƻǊŀΦ όaƻƴǘŀƭŜƎǊŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ 
нлммύ 
36Lǎǎƻ ŦŀȊ ŘƛŦƝŎƛƭ ǉǳŜ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ǎŜƧŀ ƴƻ ммлф Ŝ ƴńƻ ƴƻ мммл ƻǳ мммм ŎƻƳƻ ǎŜ ŘƛǎŎǳǘŜ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ aŀǘǘƻǎƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ŜƳ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ ммлфΣ Ƨł Ŝǎǘł ŜƳ /ƻƛƳōǊŀΦ aŀǎ ŎƻƳƻ Ǿŀƛ ŎƻƛƴŎƛŘƛǊ ŀ ǎǳŀ Ǿƻƭǘŀ Ŝ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻΦ 
37CƻǊŀ ŦǳƴŘŀŘƻ ƴƻ ŀƴƻ фнп Ŝ ƴŀ ŀƭǘǳǊŀ ŀ ŀǘŀ ŦǳƴŘŀŎƛƻƴŀƭ ŘƛȊΣ Lƴ Ŧƛƴƛōǳǎ DŀƭƭŀŜŎƛŀ όǇƻǊ ƭł ŀƴŘŀǾŀ ŀ ŜǎǘǊŜƳŀ Řƻ ǊŜƛƴƻύ 
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9ƛǎ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊ aŀǘǘƻǎƻΣ Ŝ ǉǳŜ Ǿŀƛ ǎŜǊ ŦƻƴǘŜ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ŝ ŎƻƴǘǊŀŘƛœƿŜǎ ŎƻƳ ǎŜǳ ŜǎŦƻǊœƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎƻ ǇƻǊ ŀǇǳǊŀǊ ōŜƳ ƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ǉǳŜ ǇŀǊǘŜƳ Řŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ǉǳŜ Ş ǇŀǊŀ ŜƭŜ ǘŀǳǘƻƭƽƎƛŎŀΥ 
 
Ił ǳƳ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻ ŜƴǘǊŜ Řǳŀǎ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ ǉǳŜ ǎńƻ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ DŀƭƛȊŀΥ άtŀǊŜŎŜ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻ ǊłǇƛŘŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘǳƳ ŜǎǘŀŘƛƻ ŎŀǊŀǘŜǊƛȊŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ ŎŜǊǘŀ ƛƴŘŜŦƛƴƛœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭΣ Ƴŀǎ 
ǉǳŜ ŘŜ ǇǊŜǎŀ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řŀ ŜǾƛŘŜƴǘŜ ƻǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ŜƴǘǊŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ƎŀƭŜƎƻǎ38έ 
 
h ŎƻƴŦƭƛǘƻ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ .ǊŀƎŀΣ ǇŜƭŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǇǊƛƳŀȊ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ ǇŜƭƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎ [ǳǎƛǘŀƴŀǎΣ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ōŜƳ ŘǳǊƻ ŘŜ DŜƭƳƛǊŜȊ ς tŀƛƻ aŜƴŘŜǎΣ ǇŀǊŀ aŀǘǘƻǎƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ŜƴǘǊŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ƎŀƭŜƎƻǎΦ  
 
9 ŀƝ ŀǇŀǊŜŎŜ ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ƴńƻ ƳŜƴƻǊ Ŝ ǉǳŜ ŜƳ ǾłǊƛŀǎ ƻŎŀǎƛƿŜǎ ǇƿŜ aŀǘǘƻǎƻ ŘŜ ǊŜƭŜǾƻΣ ǉǳŜ Ş ǉǳŜ ƴŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ ŀƭǘǳǊŀ ƻ ǘŜǊƳƻ ƎŀƭŜƎƻ Ş ŎƻƴŦƭƛǘǳƻǎƻ Ǉƻƛǎ ǘŀƴǘƻ ƻ ǳǎŀƳ ƻǎ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻ ŎƻƳƻ ƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦ  
aŀǘǘƻǎƻ ǇŀǊŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǊŜŎƻǊǊŜ ŀ ǳƳ ŀǊǘƛŦƝŎƛƻΣ άhǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ǾƛƴƘŀƳ Řƻ ŀƭŞƳπaƛƴƘƻ39 Řŀ DŀƭƛȊŀέ Ŝ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǉǳŀƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŎƘŀƳŀ ŘŜ ƎŀƭŀƛŎƻǎΣ Ŝ ŀƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŘŜ DŀƭƭŀŜŎƛŀΣ ǇŀǊŀ 
ŀŦƛǊƳŀǊ ŀǎǎƛƳ ǳƳ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜΣ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ŘŜ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ Ŝ ŎƻƳ ƻǎ ǉǳŜ ŜǊŀ ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ƻ ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻΦ 
 
aŀǘǘƻǎƻ ƴƻ ǎŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƘƻƴǊŀŘƻ ŦƻǊƴŜŎŜ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ŘŀŘƻǎ Řƻ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ .ǊŀƎŀ ŎƻƳ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀΣ Ƴŀǎ ǎŜƳǇǊŜ ǘƛǊŀƴŘƻ ƛǎǎƻ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΣ Ǉƻƛǎ aŀǘǘƻǎƻΣ ŀǎǎǳƳŜ Řǳŀǎ ŎƻǳǎŀǎΥ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛπǎŜ ƴǳƳŀǎ 
ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ǉǳŜ ǎńƻ ŀǎ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀƳ ƎŀƭŜƎƻǎ Ŝ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ ƻ aƛƴƘƻΣ Ŝ Ŝǎǎŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ǘşƳ ǳƳ ŎŀǊłǘŜǊ ƳłƎƛŎƻ ǉǳŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƳ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƛƴŀǇŜƭłǾŜƭ ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻǎ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŀƻ ǳƳ ƭŀŘƻ Ŝ ŀƻ ƻǳǘǊƻ ŘŜǎǎŜ ƭƛƳŜǎΦ 
vǳŀƴŘƻ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ǘƛƴƘŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ ǉǳŜ ǘŜǾŜ ōŀǎǘŀƴǘŜΣ Ŝ aŀǘǘƻǎƻ ŦƻǊƴŜŎŜ ƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ŎƻƳƻ ƭƝŘŜǊ Ŝ ŎƻƳƻ wŜƛΣ ǘŀƴǘƻ ŦŀȊŜƴŘƻ ŘƻŀœƿŜǎ ŀ ƳƻǎǘŜƛǊƻǎ ŎƻƳƻ ǊŜŎƭŀƳŀƴŘƻ ƻ ǎǳōƳŜǘƛƳŜƴǘƻ  ŀ ŜƭŜ Řƻǎ 
ǎŜƴƘƻǊŜǎ ŘŜ ¢ƻǊƻƴƘƻ Ŝ ŀ [ƝƳƛŀ όŜ ƴńƻ ǎƽύ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ Řƻ ŎƻƴŘŀŘƻ ǇƻǊǘǳŎŀƭŜƴǎŜ ŘŜǎŘŜ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƘƻǊŀΤ πǇƻǊŞƳ ŜǎǎŜ ŘŀŘƻ ƴńƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ƴŜƳ ǎŜ ŎƛǘŀΣ Ǉƻƛǎ ǎǳǇƿŜ ŘƛǎŎǳǘƛǊ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ǉǳŜ ǇŀǊŀ aŀǘǘƻǎƻ Ŝǎǘńƻ ƛƴǎŎǊƛǘŀǎ 
ŜƳ ǇŜŘǊŀ ǇƻǊ 5Ŝǳǎ ƳŜǎƳƻ πΣ Ŝ ǘƻŘƻ ǎŜ ǾƻƭǾŜ ƴǳƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ŦŜǳŘŀƭΣ Ŝ ƴńƻ ƴƻ ǉǳŜ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ŀǇŀǊŜŎŜΣ Ŝ Ǿŀƛ ǎŜǊ ƭŜƛǘ ƳƻǘƛǾ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ40Σ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀǎ ǎǳŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ǇŜƭƻ ƴƻǊǘŜ ǎŜƧŀƳ ŀǎ Řƻ ǾŜƭƘƻ ŎƻƴŘŀŘƻ ŘŜ 
tƻǊǘǳŎŀƭŜΦ 9ƭŜ ƴŜǎǎŜ ǘŜƳŀ Ŧŀƭŀ ŎƻƳƻ ǳƳ {łƴŎƘŜȊ !ƭōƻǊƴƻȊ41Φ 
 
¢ŀƳǇƻǳŎƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ƴǳƴŎŀ42Σ ǉǳŜ .ǊŀƎŀΣ ǇƻǳŎƻ ŀ ǇƻǳŎƻ Ŝ ŀƭŞƳ Řŀ ŘƛƻŎŜǎŜ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ Ŝ ŀƭƎǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ŎƻǳǎŀΣ ŀŎŀōƻǳ ƴńƻ ǎŜƴŘƻ ǎƽ ǇǊƛƳŀȊ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǇƻǊ ǎŜǊ ŀ ŎŀōŜœŀ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ ǎŜ ƴńƻ ǉǳŜ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ǎŜƴŘƻ ŀ ŎŀōŜœŀ 
ǊŜƭƛƎƛƻǎŀ Řŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀǎ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Řŀ DŀƭƛȊŀ ǊƻƳŀƴŀ ƛƴŎƭǳƝŘƻ [ŜńƻΣ Ŝ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ǎŜ ƳŀƴǘŜǾŜ ŀǎǎƛƳ ŀǘŞ ǉǳŜ ŀǇƽǎ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ ¢ƻǊƻ όмптсύ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀ ŦǊŜƴǘŜ ŀǎ ǘǊƻǇŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘŜ 
!Ŧƻƴǎƻ ±Σ ŀ DŀƭƛȊŀ Ş ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ǊŜƛǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŎŀǘƽƭƛŎƻǎ ŀ ǎŀƴƎǳŜ Ŝ ƭǳƳŜ ŜƳ ƭƻƴƎŀ ƎǳŜǊǊŀ ǘŜǊǊƻǊƛǎǘŀΣ Ŝƭŀ ōŜƳ ƭƻƴƎŀ ŘŜǎŘŜ мптс ŀǘŜ мпуфΣ Ŝ Ş ŘŀǉǳŜƭŀ ǉǳŀƴŘƻ ŀ .ǊŀƎŀ ǎŜ ƭƘŜ ǊŜǘƛǊŀ ǘƻŘƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ǎƻōǊŜ ŀǎǎǳƴǘƻǎ 
ǊŜƭƛƎƛƻǎƻǎ ƴŀ DŀƭƛȊŀ ǉǳŜ ƴńƻ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛǳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ Ŝ Ǉŀǎǎŀ ŀ ŘŜǇŜƴŘŜǊ ŀ DŀƭƛȊŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀΣ ŘŜ ƻƴŘŜ Ǿńƻ ǾƛǊ ƻǎ ŎŀǊƎƻǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻǎ ǉǳŜ ŜȄŜǊŎŜǊŀƳ ƴŜƭŀ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ прл ŀƴƻǎΦ 
 
-4. - A BATALHA DE SÃO MAMEDE, A ISCA DA NACIONALIDADE 

 
bŀ .ŀǘŀƭƘŀ ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜΣ ǎŜ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ƎŀƭŜƎƻǎ Ŝ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ ǎŜƎǳƴŘƻ aŀǘǘƻǎƻΣ 9ƭŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀπƴƻǎ ƻǎ ŎƻƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎΣ ǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ƻ ƎŀƭŜƎƻΣ Ŝ ƻ ƭŀŘƻ Řƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ǇƻǊ CŜǊƴńƻ tŜǊŜǎ 
ŘŜ ¢ǊŀǾŀ Ŝ Řƻƴŀ ¢ŜǊŜǎŀΣ ǎǳŀ ƳǳƭƘŜǊΣ Ŝ ƳńŜ Řŀ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ŝ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ƻ ƴƻǎǎƻ ƛƴŦŀƴǘŜ ŎƻƳ ƻ ōƛǎǇƻ ŘŜ .ǊŀƎŀ Ŝ ƘƻƳŜƴǎ ǉǳŜ ƻ ŀǇƻƛŀƳΦ [ƻƎƻ ŦŀȊ ǳƳ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ Ƴŀƛǎ ŜƳ ǇƻǊƳŜƴƻǊ Řƻǎ ŎƻƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎΥ ά!ǎ ǘǊƻǇŀǎ ŘŜ 
CŜǊƴńƻ tŞǊŜȊ Ŝ Řƻƴŀ ¢ŜǊŜǎŀΣ ǾƛƴŘƻǎ ǎŜƳ ŘǵǾƛŘŀ ƴŜƴƘǳƳŀ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀ Ŝ ±ƛǎŜǳύ43έ  aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀ tƻǊǘƻΦ 9Ƴ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜƳ ǎŜ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳ ǎńƻ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ŘŜ DŜƭƳƛǊŜȊ ς /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ Ŝ tŀƛƻ aŜƴŘŜǎ ς .ǊŀƎŀΦ  
tƻǊǉǳŜ ƻǎ ŎƻƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎ ǉǳŜ Ǿńƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊΣ ǎŜƎǳƴŘƻ aŀǘǘƻǎƻΣ ƻ ǇŀǊǘƛŘƻ ƎŀƭŜƎƻ ǾŜƳ Řƻ 5ƻǳǊƻ Ŝ Řŀ .ŜƛǊŀΚ tƻǊ DŜƭƳƛǊŜȊ ŎƻƴǘǊƻƭŀǊ Ŝǎǎŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎΣ Ŝ CŜǊƴńƻ tŞǊŜȊ ŘŜ ¢ǊŀǾŀΣ ƘƻƳŜƳ ŘŜ DŜƭƳƛǊŜȊ ǎŜǊ ƻ ǎŜƴƘƻǊ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀΦ 
/ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ƴńƻ ŀŎŜƛǘŀƴŘƻ ŀ .ǊŀƎŀ ŀŎƛƳŀ ŘŜƭŀΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ƭƘŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘƛŀ ƴŀ ǎǳŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǇǊƛƳŀȊΣ ŎƻƭƻŎŀ ŀ ƛǎŎŀ ǇŀǊŀ tƻǊǘǳŎŀƭŜ ǎŜ ƭƛōŜǊǘŀǊ Řƻ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀƴƛǎƳƻΣ Ş ŘƛȊŜǊ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ǇŜƴƛƴǎǳƭŀǊ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀΦ 5Ŝ ŀƝ 
ǉǳŜ ƴƻ ŜǎǘǳŘƻ ŜƳ ǇƻǊƳŜƴƻǊ Řƻǎ ŎƻƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎΣ ŦƛƎǳǊŜƳ ƎŀƭŜƎƻǎ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǉǳŜ ƭǳǘŀƳ ŀƻ ƭŀŘƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ŝ ǎńƻ ƻǎ ŎƻƴǘŜƴŘŜƴǘŜǎ ŘŜ DŜƭƳƛǊŜȊ ŘŜ Řƻƴŀ ¢ŜǊŜǎŀ Řƻ ǎǳƭΣ Ŝ ŘƛȊŜǊΣ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ 
ƎŜƻƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ aŀǘǘƻǎƻΣ ōŜƳ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ 
 
hǎ !ƴŀƛǎΣ ŜǎŎǊƛǘƻǎ ƴŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ǘŜƳǇƻǊŀƭ ŜƳ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ {ńƻ aŀƳŜŘŜ ŎƻƳƻ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƛƴƻΣ aŀǘǘƻǎƻ ŎƛǘŀπƻǎΦ ¢ŀƳōŞƳ Ŏƛǘŀ IŜǊŎǳƭŀƴƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜƳ ŀǉǳƛƭƻ Ŧƻƛ ǳƳŀ ǊŜǾƻƭǳœńƻ ŘŜ ǊŜƧŜƛǘŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎ ƴƻ ǊŜƛƴƻ ŜǘŎΦ ŜǘŎΦ aŀǘǘƻǎƻΣ ǘǊŀȊ ǘƻŘƻ ƛǎǎƻ Ł ǘƻƴŀ ǇŀǊŀ ǊŜǎǎŀƭǘŀǊ ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ƻ ǉǳŜ ŀƭƛ ǎŜ ǇǊƻŘǳȊƛǳΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǉǳŜ ƘƻƴǊŀŘŀƳŜƴǘŜ Ǿŀƛ ŦƻǊƴŜŎŜƴŘƻΣ ƳƻǎǘǊŜƳ ƻ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜ ŞΣ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ 
Řƻ Ƴƛǘƻ ƻǊƛƎƛƴłǊƛƻ ǎŜƳǇǊŜ ŜƭŜ ǘńƻ ǵǘƛƭ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊΦ 
 
vǳŜƳ Ǿńƻ ǎŜǊ ƻǎ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ Řƻ ǎǳŎŜǎǎƻ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƝƴŎƛǇŜ Ǿŀƛ ƘƻƴǊŀǊ Ŝ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊ ǇƻŘŜǊ Ŝ ǊƛǉǳŜȊŀǎΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǎǳŀ ƭƛŘŜǊŀƴœŀ ǎŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀΦ 9ǎǇŜǊŀǊπǎŜπƛŀ ǉǳŜ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ǉǳŜ 
ƻ ŀƧǳŘŀǊŀƳ πŘŜ Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ŘŜ ǎŜǊ ƻ tƻǊǘǳƎŀƭ Řƻ aƛƴƘƻ πΣ ǇƻǊŞƳ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ŝ ǉǳŜ ƴńƻ Ƙł Ƴǳƛǘƻǎ ŘŀŘƻǎ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŎƻƳƻ ŀǇƻƴǘŀ aŀǘǘƻǎƻΦ 

                                                      
38bƻ ǵƭǘƛƳƻ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ Řƻ ŀǇŀǊǘŀŘƻ άŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ Řƻ ŎŜƴłǊƛƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻέ 
39!Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ǳƳ ǇǊŜŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ǇłƎΦ пт 
40DƻǎǘŀǊƛŀ ŘŜ ŜǎŎǳǘŀǊ ŀ aŀǘǘƻǎƻ ŀǎ ǊŀȊƿŜǎ ŘŜ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ƳƻƴŀǊǉǳƛŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ǿŀƛ ǊŜŎƭŀƳŀǊ ŎƻƳƻ ǇŀǊǘŜ ƭŜƎƝǘƛƳŀ Řƻ ǊŜƛƴƻ Ł DŀƭƛȊŀ ǘƻŘŀ ŀǘҌŜ мптсΦ !Ŧƻƴǎƻ ±Σ Ŧƻƛ ƻ ŘŜǊǊŀŘŜƛǊƻ ǊŜƛ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀ ǎŜǊ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘƻ ǊŜƛ Řŀ DŀƭƛȊŀ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻ ǘńƻ ōŜƳΦ 
41ƘǘǘǇΥκκǿǿǿΦŀōŎΦŜǎκŎǳƭǘǳǊŀκŀōŎƛπǎŀƴŎƘŜȊπŀƭōƻǊƴƻȊπȅπŜǎǇŀƴŀπŎƻƳƻπŜƴƛƎƳŀπнлмслфмулмпуψƴƻǘƛŎƛŀΦƘǘƳƭΣ  ƘǘǘǇǎΥκκŜǎΦǿƛƪƛǇŜŘƛŀΦƻǊƎκǿƛƪƛκbƛŎƻƭ҈/о҈!мǎψ{҈/о҈!мƴŎƘŜȊπ!ƭōƻǊƴƻȊ 
42 bŜƭŜ Ŝ ƴƻǳǘǊƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ŝ ŎƻƳƻ Ş ƽōǾƛƻ ǘŀƳōŞƳ ƴńƛΣ ƴƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ Ŝ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀΦ tƻǊŞƳ ƻ ōŜƳ ƘƻƴǊŀŘƻ aŀǘǘƻǎƻ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ƭŜƳōǊŀπƴƻǎ ŎƻƳƻ ƻ ŀǊŎŜōƛǎǇƻ ŘŜ .ǊŀƎŀ Wƻńƻ tŜŎǳƭƛŀǊ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŘŀǊ ƻǎ Ǉŀǎǎƻǎ 
ǇŀǊŀ ǊŜŎǳǇŜǊŀǊ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Řŀ DŀƭƛȊŀ ŀ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ Ŝ ƛǎǎƻ ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻΦ 
43Lǎǘƻ Ş ƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳƻ ƘƻƴǊŀŘŜȊ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ ŘŜ aŀǘǘƻǎƻΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ǉǳŜ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ǎńƻ ƻǎ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ Ŧŀƭŀπƴƻǎ ŘŜ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻ ƎŀƭŜƎƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀ ǉǳŜ ǎŜƳ ŘǵǾƛŘŀ ŀǎ ǘǊƻǇŀǎ άƎŀƭŜƎŀǎέ ǾƛŜǊŀƳ Řƻ ǎǳƭ Řƻ 5ƻǳǊƻ ƻǳ Řƻ 5ƻǳǊƻΣ Ŝ ƴŀǎ ǘǊƻǇŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘŜ 
5Φ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ŝ Řƻ .ƛǎǇƻ Ŝǎǘńƻ ŀƭƎǳƴǎ ǉǳŜ aŀǘǘƻǎƻ ŀŎŀōŀǊł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀƴŘƻ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻǎ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻΦ tǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ Řƻ ŀǇŀǊǘŀŘƻ {ńƻ aŀƳŜŘŜ 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://www.abc.es/cultura/abci-sanchez-albornoz-y-espana-como-enigma-201609180148_noticia.html
https://es.wikipedia.org/wiki/Nicolás_Sánchez-Albornoz
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h ǉǳŜ ǎƛƳ ǘŜƳƻǎ ƴƻ ŀǇŀǊǘŀŘƻ hǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ tŀǎǎƻǎ ŘŜ ¦Ƴ WƻǾŜƳ tǊƝƴŎƛǇŜ Ŝ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΣ Ŝ ŎŀǊǘŀǎΣ Ŝ ŦƻǊŀƛǎΣ Ŝ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŀ {Ş ŘŜ .ǊŀƎŀΣ Ŝ ƻ ŀǇƻƛƻ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ŀ .ǊŀƎŀ ǇŀǊŀ ǉǳŜ Ǉƻǎŀ ǘƻƳŀǊ ǎƻō ǎŜǳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎ 
ƎŀƭŜƎŀǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ŎƻƳƻ tƻǊǘƻ Ŝ ŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎ ƭǳǎƛǘŀƴŀǎ ǉǳŜ ŘŜǇŜƴŘƛŀƳ ŘŜ aŞǊƛŘŀ όŀƛƴŘŀ ǎƻō ŘƻƳƝƴƛƻ ƳǳœǳƭƳŀƴƻύΣ Ƴŀǎ ŘŜ aŞǊƛŘŀ ŀ ǎǳŀ ŎŀōŜœŀ ŦƻǊŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘŀ ŀ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀΣ ŀǎ ±ƛǎŜǳΣ [ŀƳŜƎƻΣ /ƻƛƳōǊŀ ŜǘŎΦ !Ŧƻƴǎƻ 
IŜƴǊƛǉǳŜǎ Ǿŀƛ ƭǳǘŀǊ ŘŜŎƛǎƛǾŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǉǳŜ Ŝǎǎŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎ ǇŀǎǎŜƳ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ŀ .ǊŀƎŀΣ Ŝ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ ŀƴǘŜǎ ǘŜǊŜƳ ǎƛŘƻ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘŀǎ ŀ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀΣ Ǿŀƛ ǎŜǊ ǳƳ ŦŀǘƻǊ ŘƛƴŀƳƛȊŀŘƻǊ ŘŜ ǳƴƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 
Řƻ ǊŜƛƴƻΦ 
 
9 ǉǳŜ Ǿŀƛ ǇŀǎǎŀǊ ŎƻƳ ƻǎ ŘŜǊǊƻǘŀŘƻǎ ŜƳ {ńƻ aŀƳŜŘŜΚ !ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ƻ Řƛǘƻ ŎƻǎǘǳƳŜƛǊƻ Řƻ CŜǊƴńƻ tŜǊŜǎ ŘŜ ¢ǊŀǾŀΣ ŦǳƎƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀ DŀƭƛȊŀ όƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻύ ŎƻƳ Řƻƴŀ ¢ŜǊŜǎŀΦΦΦŞ ŘƛȊŜǊ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎ ŦǳƎƛŀƳπ
ǎŜ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ ǘŜǊǊŀΦ aŀǎ aŀǘǘƻǎƻ Ş ǳƳ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ Ŝ ǊŜōǳǎŎŀ ƴƻǎ ŘŀŘƻǎΣ Ŝ ǇǊƻƴǘƻ ƴƻǎ ǾŀƳƻǎ ŀŎƘŀǊ ŎƻƳ ǉǳŜ CŜǊƴńƻ tŞǊŜȊ ŘŜ ¢ǊŀǾŀ ŀǇŀǊŜŎŜ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ǇƻǎǎŜǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǉǳŜ ŀǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀ Ŝ ŀǘŞ ǉǳŜ Ǿŀƛ 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƴŀ ŎƻǊǘŜ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ŜƳ /ƻƛƳōǊŀΦΦΦŎƻƳƻ ŜƭŜ ŘƛȊ ǇǊƻŘǳȊƛǳπǎŜ ŀ ǊŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ ŎƻƳ ŜƭŜ Ŝ ŎƻƳ ŀ ƳńŜΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ Ŧŀƭƻǳ Ƴǳƛǘƻ ŘƛǎǎƻΣ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ŦŀƭŀƳΦ 9 ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ Ŝǎǎŀǎ ŀŎƘŜƎŀǎ ŘŜ 
ŘŀŘƻǎΣ ǉǳŜ Ǿńƻ ǇƻƴŘƻ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻ ƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊłŦƛŎƻΣ Řŀ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ Řǳƴǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Řƻǎ ōŀǊǳƭƘŜƴǘƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΦ 
 
!Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ŀǇƽǎ {ńƻ aŀƳŜŘŜ ǘŜƳ ŀƻ ǎŜǳ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ ƴƻ ŎŀǊƎƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŘŜ ƳƻǊŘƻƳƻπƳƻǊΣ ǳƳ ƎŀƭŜƎƻ ŘŜ ŀƭŞƳπaƛƴƘƻΦ  9 ǉǳŀƴŘƻ ǊŜƛ Ƨł ǇǊƻŎƭŀƳŀŘƻ Řƻǎ ǎŜǘŜ ƳƻǊŘƻƳƻǎ ƳƻǊŜǎ ǉǳŜ ǘŜǾŜΣ ǉǳŀǘǊƻ ŦƻǊŀƳ ƎŀƭŜƎƻǎ 
ŘŜ ŀƭŞƳπaƛƴƘƻΣ Ŝ ŀƭŞƳ ŘŜƭŜǎ ǳƳ ǉǳƛƴǘƻ ōǊŜǾŜ #ƭǾŀǊƻ tŜǊŜǎ ƛǊƳńƻ Řƻ ƎŀƭŜƎƻ ǊǳƛƳ Řŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀΣ CŜǊƴńƻ tŜǊŜǎΣ ŜǎǎŜ ǉǳŜ ŦƻǊŀ ŘŜǊǊƻǘŀŘƻ ŜƳ {ńƻ aŀƳŜŘŜΦ  
 
9ƛǎ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊ aŀǘǘƻǎƻ ƴƻ ŀǇŀǊǘŀŘƻ CƛŘŀƭƎƻǎ DŀƭŜƎƻǎ Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ŘŜ wŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ [Ŝńƻ όǇłƎΦ фсπфтύΦ /ƻƳŜœŀ ŘƛȊŜƴŘƻΥ ! ƧǳƭƎŀǊ ǇŜƭƻǎ ς !ƴŀƛǎ π όǊŜŘƛƎƛŘƻǎ ŜƳ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀ ǎŜǎǎŜƴǘŀ ŀƴƻǎ ŘŜǇƻƛǎύΦ !ƭƎǳƴǎ ƛƴŘƛƎƴƻǎ 
Ŝ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎ ǇǊŜǘŜƴŘƛŀƳ ŀǇƻǎǎŀǊπǎŜ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎǳŀ ƳńŜ44Σ tƻǊŞƳ ŜƭŜΣ ŎƻƳƻ IŜǊŎǳƭŀƴƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ƴńƻ ŜǊŀ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ǳƳ ƭƛōŜƭƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻΦΦΦ /ƻƳ ŜŦŜƛǘƻ ǎŜ ƻ ǊŜŘŀǘƻǊ ǇǊŜǘŜƴŘŜǎǎŜΣ 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ƴŜƎŀǘƛǾŀ ŘŜǎƛƎƴŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ǘŜǊƛŀ ŘŜ ŜƴǾƻƭǾŜǊ ƴƛǎǎƻ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ƴƻōǊŜǎ Řƻ ŀƭŞƳπaƛƴƘƻΣ ǉǳŜ ǎŜ ŦƛȄŀǾŀƳ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ƻŎǳǇŀǾŀƳ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇƻŘŜǊ ƴƻ ǊŜƛƴƻΦΦΦΦ !ƭŞƳ Řƛǎǎƻ ŎƻƳƻ 
ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ Ŏŀǎƻǎ ŎƘŀƳŀ ǘŀƳōŞƳ ŘŜ ƎŀƭŜƎƻǎ ŀƻǎ ŘŜ ŀǉǳŞƳπaƛƴƘƻΦΦΦ   
 9ȄŜƳǇƭƛŦƛǉǳŜƳƻǎ ƴƻ ǊŜƛƴƻ ƻ ŎŀǊƎƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŜǊŀ ƻ ŘŜ aƻǊŘƻƳƻπƳƻǊΦ 5ƻǎ ǎŜǘŜ ǉǳŜ ǘŜǾŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǎŜǳ ǊŜƛƴŀŘƻΣ ǉǳŀǘǊƻ ŜǊŀƳ ƎŀƭŜƎƻǎ Řƻ ŀƭŞƳπaƛƴƘƻΣ CŜǊƴńƻ tŜǊŜǎ /ŀǘƛǾƻ όммпсπммррύΣ tŜŘǊƻ 
CŜǊƴŀƴŘŜȊ όммсфπммтрύΣ ±ŀǎŎƻ CŜǊƴŀƴŘŜǎ όммтсπммурύΣ ±ŀǎŎƻ {ŀƴŎƘŜǎ ŘŜ .ŀǊōƻǎŀ όммсфπммтнύ 9 ƻǳǘǊƻ ƳŀƛǎΣ wƻŘǊƛƎƻ tŜǊŜǎ όммпл Ŝ ммпмύέ όǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ƻ р ŘŜ тύ ŜǎǘŜ ǇƻǊ ǇƻǳŎƻ ǘŜƳǇƻΣ Ŝ ǉǳŜ ŜǊŀ ƻ ƛǊƳńƻ ŘŜ CŜǊƴńƻ tŜǊŜǎΦ 
 
ά{Ŝ ǇŀǎǎŀǊƳƻǎ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ƴƻōǊŜǎΣ ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǘŜǊǊŀǎ Ŝ ŘŜƳŀƛǎΣ ǾƻƭǘŀƳƻǎ ŀ ŀŎƘŀǊ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ŘŜ ŀƭŞƳ aƛƴƘƻέΦ   
 
5ƻ ǘŜȄǘƻ ŘŜ aŀǘǘƻǎƻΣ Řƻǎ ǊƛŎƻǎ ŘŀŘƻǎ ǉǳŜ Ǿł ŦƻǊƴŜŎŜƴŘƻΣ ŎǊŜǎŎŜ ŀ ƛƴǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻ Řƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǎƻŎƛŀƭ ŘŜ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΦ ; ƻ ǉǳŜ Ŝǳ ŎƘŀƳƻ ƘƻƴǊŀŘŜȊ 
Řƻǎ ŘŀŘƻǎ Ŝ Řƻǎ Ŧŀǘƻǎ ǉǳŜ ŎƻƭƻŎŀ aŀǘǘƻǎƻΣ Ŝ ǉǳŜ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀ ƻ ǎŜǳ ƳŀǊŎƻ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻ Řƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ƴŀœńƻ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΦ /ƘŜƎŀ ŀ ŀŦƛǊƳŀǊΣ ǉǳŜ ŀ ƳƛǎǘǳǊŀ ŜƴǘǊŜ ŀ ŎƭŀǎǎŜ ƴƻōǊŜ Řƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ aƛƴƘƻ Ŝ Řƻ ǎǳƭΣ ŜǊŀ ǘńƻ ƎǊŀƴŘŜ ǉǳŜ 
ŀǎ ǾŜȊŜǎ ǊŜǎǳƭǘŀ ŘƛŦƝŎƛƭ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ŀ ŜȄŀǘŀ ǇǊƻŎŜŘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƴǎ ƻǳ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎΣ ŘŜ ŀƝ ǉǳŜ ǉǳŀƴŘƻ ŦƻǊƴŜŎŜ ŘŀŘƻǎΣ ǎŜƧŀƳ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǎǳŀ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Ŝ ƴńƻ ŘŜ ǇǳǊŀ ƘƛǇƽǘŜǎŜΣ Ŝ ŀƭŞƳ Řƛǎǎƻ ƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ƴŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ 
Ŝ όƛƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ƛǎǎƻ Ş ƛƴŎƻƳǇǊŜŜƴǎƝǾŜƭ ǇŀǊŀ aŀǘǘƻǎƻΣ ŎƻƳƻ ŜƭŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ŀŦƛǊƳŀύΣ ƻǎ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǎŜ ŎƘŀƳŀƳ ŀ ǎƛƳ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻǎΦ  
 
!ƴŀƭƛǎŀ ƴƻ ƭƛǾǊƻΣ ƻ ǊƻƭŜ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ŎƻƳƻ ƎǳŜǊǊŜƛǊƻ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻΤ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ŜƳ /ƻƛƳōǊŀΣ ƻ ǎŜǳ ǇŀǇŜƭ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł LƎǊŜƧŀΣ ƻ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ aƻǎǘŜƛǊƻ Řŀ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ ŜƳ /ƻƛƳōǊŀ ŜǘŎΦ ŜǘŎΦ 
bŀ ǾƛŘŀ ŘŜ {ńƻ ¢ŜƻǘƽƴƛƻΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǎŀƴǘƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ ŦƛƎǳǊŀ !ŦƻƴǎƻΦΦΦŎƻƳ ƻ ŀƴŘŀǊ Řƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ ǇƻǊ ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ Řŀ ƳǳƴƛŦƛŎşƴŎƛŀ ŘƛǾƛƴŀΣ ǾŜƛƻ ŀ ǘƻǊƴŀǊπǎŜ ǊŜƛ ƛƭǳǎǘǊŜ Řŀ [ǳǎƛǘŃƴƛŀ Ŝ ŘŜ ǇŀǊǘŜ Řŀ DŀƭƛȊŀ45 ! DŀƭƛȊŀ ƴńƻ ŜǊŀ ǳƳŀ 
ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ Ƨł ǉǳŜ ƭƻƎƻ ŀƭƘŜƛŀ Ŝ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀ ŀ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ƴńƻ ǎƽ ƛǎǎƻ ŀ ŎŀōŜœŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Řŀ DŀƭƛȊŀΣ ŦƻǊŀ ŎǊǳŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜƛƴƻ ǾƛǊ ƴŀǎŎŜǊΦ 
 
vǳŀƴŘƻ ƻ .ƛǎǇƻ ŘŜ .ǊŀƎŀΣ tŀƛƻ aŜƴŘŜǎΣ ŀ ǇŜǎǎƻŀ Ƴŀƛǎ ǇƻŘŜǊƻǎŀ Ŝ ƛƴŦƭǳŜƴǘŜ ŀƴǘŜ ƻ wŜƛΣ Ŝ ǉǳŜƳ ƻ Ǝǳƛƻǳ ŘŜǎŘŜ ŎǊƛŀƴœŀΣ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ŜƭŜ ŘŜǳ Ƴŀƛǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŀ ƴŜƴƘǳƳ ƻǳǘǊƻ ŎŀǊƎƻ ƻǳ ƻǊŘŜƳΣ ŦŀƭŜŎŜΣ Ǉŀǎǎŀ ŀ 
ƻŎǳǇŀǊ ŀ {Ş ŀǊŎŜōƛǎǇŀƭ ŘŜ .ǊŀƎŀΣ Wƻńƻ tŜŎǳƭƛŀǊΣ Řƻ ƳƻǎǘŜƛǊƻ Řŀ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ ŘŜ /ƻƛƳōǊŀΣ ŜƭŜΣ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŎƻƴǎŜƭƘŜƛǊƻ Řƻ wŜƛΣ Ŝ ǎƻō ŀ ǎǳŀ ŞƎƛŘŜΣ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛŘƻ Ƨł ƘŀǾƛŀ ǘŜƳǇƻ DŜƭƳƛǊŜȊΣ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řŀǎ ŘƛƻŎŜǎŜǎ Řŀ 
[ǳǎƛǘŃƴƛŀ ǉǳŜ Ƨł ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŘŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ŀ .ǊŀƎŀΣ Ŝ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀπǎŜ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǾƛŘŀ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀ Řŀ DŀƭƛȊŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŦƻǊƳƻǳ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ƴǳƳŀ ǳƴƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ ǾƻƭǾƻ ŀ ƭŜƳōǊŀǊ ŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ǘŀƴǘƻ 
ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ŎƻƳƻ ŜǎǇŀƴƘƻƭŀ ŜǎǉǳŜŎŜƳΣ ƛƴŎƭǳƝŘŀ ŀ ƎŀƭŜƎŀΣ Ŝ Řƻ ǉǳŜ aŀǘǘƻǎƻΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ŎƛǘŀǊ ŜǎǎŜ ǎǳŎŜǎǎƻ ŘŜ Wƻńƻ tŜŎǳƭƛŀǊΣ ƴńƻ Ǿŀƛ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀǊ ƴƻ ŀǎǎǳƴǘƻΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǉǳŜ ŜǎǎŜ ŀǎǎǳƴǘƻΣ ŎƻƳƻ ƻǳǘǊƻǎΣ ŦŀȊŜƳ ŘŜōƛƭƛǘŀǊ ǘŀƴǘƻ ŀ 
ǘŜǎŜ Řƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řƻ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ǉǳŜ ŀƻ ŦƛƳ ǎƽ ŦƛŎŀ ŎƻƳƻ ŜȄǇƭƛŎŀœńƻ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ Ŧŀǘƻ ƳƛƭŀƎǊƻǎƻΤ Ŝ ŎƭŀǊƻΣ ǎŜ Ş ƳƛƭŀƎǊƻǎƻΣ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŜȄǇƭƛŎŀœńƻ 
ǎƻōǊŀΦ 
 
!ƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ ƻōǊŀΣ Ƴǳƛǘƻ ōŜƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀŘŀ ŎƻƳ ǘƻŘƻ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ǎŀōŜǊ ǎƻōǊŜ ƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǊŜƛΣ Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ŜŎƻŀƳ ǘƻŘƻ ƻ ǘŜƳǇƻ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŜƴǘǊŜ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ Ŝ .ǊŀƎŀΣ Ǉƻƛǎ /ƻƳǇƻǎǘŜƭŀ ƴńƻ ŘŜƛȄŀ ŘŜ ǘŜǊ 
ǘŀƳōŞƳ ǎŜǳǎ ǎƛƳǇŀǘƛȊŀƴǘŜǎ ŜƴǘǊŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ  
 
9ǳ ǊŜŎƻƳŜƴŘƻ ǾƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ǘƻŘƻǎ Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ǘńƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜ ƭƛǾǊƻΣ Ŝ ǎŜ ƻ ŦŀȊŜǊŜƳ ŎƻƳ ƻǎ ƽŎǳƭƻǎ ǉǳŜ Ŝǳ ǘŜƴǘƻ ŀǉǳƛ ōǊŜǾŜƳŜƴǘŜ ŦƻǊƴŜŎŜǊΣ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ŎǊƝǘƛŎŀ ŀƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊłŦƛŎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΣ ǉǳŜ 
WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻ ǘńƻ ōŜƳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀΣ ŘŜǎŎƻōǊƛǊńƻ ǇƻǊǉǳŜ Ŝǳ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻ Ǉƻǎǎƻ ŀŦƛǊƳŀǊ ǉǳŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŧƻƛ ŀ Ŏƻǳǎŀ ƳŜƭƘƻǊ ǉǳŜ ŀ DŀƭƛȊŀ Ŝ ŀƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎ ƴƻǎ ǇƻŘƛŀ ǘŜǊ ǇŀǎǎŀŘƻΦ 
 

                                                      
44Lǎǘƻ Ŝ ƻ Ǉńƻ ŘŜ ŎŀŘŀ Řƛŀ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ 
45/ƛǘŀŘƻ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ мтмΣ ŀƴǘŜǇŜƴǵƭǘƛƳƻ ǇŀǊŀƎǊŀŦƻ 
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5 -UMA NOTA FINAL, OU COMO AS ÁGUAS SEMPRE TORNAM AO REGO CERTO 

 
! 9ŘƛǘƻǊƛŀƭ DǊŀŘƛǾŀ Ŝ ŀ CǳƴŘŀœńƻ ałǊƛƻ {ƻŀǊŜǎΣ ǇǳōƭƛŎŀǊŀƳ ǳƴǎ /ŀŘŜǊƴƻǎ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎƻǎ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀΦ  
 
h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŘŜƭŜǎ Ŧƻƛ ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻ ŀ WƻǎŞ aŀǘǘƻǎƻ Ŝ ŎƘŀƳŀπǎŜ ! LŘŜƴǘƛŘŀŘŜ bŀŎƛƻƴŀƭΦ bŜƭŜ ŘŜ ƧŜƛǘƻ ōǊŜǾŜ Ŝ ǇŀǊǘƛƴŘƻ Řŀǎ ǊŀƝȊŜǎ ƳŜŘƛŜǾŀƛǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ƴƻ ŀǘƻ ǎŜƳƛƴŀƭ ŘŜ {ńƻ aŀƳŜŘŜ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ŎŀǊŀǘŜǊƛȊŀǊ ǳƳŀ 
ƴŀœńƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΣ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ƎŜƻƎǊŀŦƛŀ ŜǘŎΦ ŜǘŎΦΣ Ŝ ŜƴŎŜǊǊŀ ƻ ƭƛǾǊƻ ŎƻƳ ƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛƻƭƽƎƛŎŀΦ 
 
9 ǉǳŀƭ Ş ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ŘƛǾǳƭƎŀŘƻǊΚ  
 
bŀ ǇłƎƛƴŀ мп ǘŜƳƻǎ ǳƳŀ ŀƴŜŘƻǘŀ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·L· Řƻ ǊŜƛ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ƴƻ ǎŜǳ ƛŀǘŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀƴŘƻ ŀ ǳƴǎ ǇŜǎŎŀŘƻǊŜǎ Řŀ tƽǾƻŀ ŘŜ ±ŀǊȊƛƳΦ {Ŝ ŜƭŜǎ ŜǊŀƳ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ŝ ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ŧƻƛ ōŜƳ ŎƭŀǊŀΥ  
 
bƽǎ ƳŜǳǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎΣ ƴńƻ ǎƻƳƻǎΣ ǎƻƳƻǎ Řŀ tƽǾƻŀ ŘŜ ±ŀǊȊƛƳΦ  
 
bŀ ǇłƎƛƴŀ му ǘŜƳƻǎ ǉǳŜ ŀǎ ŀŘŜǎƿŜǎ ŀ ǎŜ ŘŜŦƛƴƛǊ ŎƻƳƻ ŜǎǇŀƴƘƽƛǎΣ ǎńƻ Ƴǳƛǘƻ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜǎ Ŝ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ ŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ ǘŜȄǘƻǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎΦ 
 
vǳŜ ŀ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Řƻ ·L· ǎƽ ŀŦŜǘƻǳ ŀ ǳƳŀ ƝƴŦƛƳŀ ƳƛƴƻǊƛŀΦ bŀ ǇłƎƛƴŀ ол ŦŀȊ ŀ DŀǊŎƛŀ ǊŜƛ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ŀ DŀƭƛȊŀΦΦΦ Ŝ ƛǎǎƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ǘŜǊ ŀƛƴŘŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜŦƛƴŀƳ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ƻǳ Ƴŀƛǎ ōŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ŘŜŦƛƴŀƳ 
ŘŜǎŘŜ [ƛǎōƻŀ ŎƻƳƻ ƎŀƭŜƎƻǎΦ [ƛƎŀ tƻǊǘǳŎŀƭŜ ŀǎ !ǎǘǵǊƛŀǎ Ŝ [ŜńƻΣ ƻŎǳƭǘŀƴŘƻ ŀ DŀƭƛȊŀ Ŝ ŜǎǉǳŜŎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻǎ ǊŜƛǎ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎƘŀƳŀ ŘŜ ǘŀƛǎ ǎŜ ŎƘŀƳŀǾŀƳ ŀǎǎƛƳ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŘŜ ƎŀƭŜƎƻǎΣ Ŝ ŎƻƳƻ ǘŀƛǎ ƻǎ ŘŜǎƛƎƴŀǾŀƳ ƳǳœǳƭƳŀƴƻǎ Ŝ 
/ŀǊƻƭƝƴƎƛƻǎΦ  
 
bŀ ǇłƎƛƴŀ унπуоΣ ǘŜƳ ǳƳŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ǊƻǘǳƴŘŀ ǉǳŜ ŘŜƳƻƭŜ Ƴǳƛǘƻ Řƻ ŘŜŎƭŀǊŀŘƻΥ  
 
άh ǉǳŜ ŎǊƛŀ Ŝ ǎǳǎǘŜƴǘŀ ŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ş ŘŜ ŦŀŎǘƻ ƻ ŜǎǘŀŘƻΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŜŎƭƻǎńƻ Řŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ǘńƻ ƭŜƴǘƻ Ŝ ŀ ǎǳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ǇƻǇǳƭŀǊ ǘńƻ ǘŀǊŘƛŀΦΦΦbńƻ ŘŜǎŎŜ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ Ŝ ǎŜǘƻǊŜǎ Řŀ 
ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ ǎŜ ƴńƻ ŀǇƽǎ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ǎŜ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜǊ ŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀǊ Ŝ ǳƴƛŦƛŎŀǊ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎ ·L· Ŝ ··έΦΦΦ έtƻƛǎ ǎŜǊ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ŎƻƳŜœƻǳ ǇƻǊ ǎŜǊ Ǿŀǎǎŀƭƻ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ƴńƻ ǇƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜǊ ŀ ǳƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ 
ǇƻǾƻέ 
 
[ƻƎƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ŦǊŀǉǳŜȊŀ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ Ŝ Ǿŀƛ ŎƻƴǾŜǊǘŜƴŘƻ ŜƳ łƎǳŀǎ ŘŜ ōŀŎŀƭƘŀǳ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜǳ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻ Řƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ πǉǳŜ ǾƛƳƻǎ ŘŜ ƻƭƘŀǊ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ŎƻƳŜƴǘŀŘƻ π ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ŎƻƴǘǊŀŘƛœńƻ ŘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ 
ŎƻƳ ƎŀƭŜƎƻǎΣ ǎŜ ƴńƻ ŘǳƳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ƻƴŘŜ ŀǎ ŜƭƛǘŜǎ ǎńƻ ŜǎŎŀǎǎŀǎ Ŝ ǇƻǳŎƻ ŦƻǊƳŀŘŀǎ Ŝ ŀ Ƴŀǎǎŀ Ƴǳƛǘƻ ŘƛǎǘŀƴǘŜ Ŝ ŀƭƘŜƛŀ ŀƻ ǎŜǳ ŘƛǎŎǳǊǎƻΣ Ŝ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǾŀƛπǎŜ ŎŀƛǊ ŜƳ ƳŜǎǎƛŀƴƛǎƳƻǎ Ŝ ǎŜōŀǎǘƛŀƴƛǎƳƻǎΣ ǉǳŜ ŦŀƭŀƳ ŘŜ 
ŦǊŀǉǳŜȊŀ Ŝ ŘŜŎŀŘşƴŎƛŀΦ  
 
bƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ŦƛƴŀƭΣ ŎƻƭƻŎŀ ƻ ōǊƻŎƘŜ Ŝ ŘƛȊ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ фуΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ǎǳŀǎ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ .ƻŀǾŜƴǘǳǊŀ ŘŜ {ƻǳǎŀ {ŀƴǘƻǎ мффнΤ 
 
 άh ŜȄŎŜǎǎƻ ƳƝǘƛŎƻ Řŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ Řƻ ŦŜƴƽƳŜƴƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ǎŜǊƛŀ ǳƳ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻ ŘŜ ŎƻƳǇŜƴǎŀœńƻ Řƻ ŘŞŦƛŎŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀ ƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ ŘŜǎǎŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŜŦŜǘƛǾƻ 
ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭέ  
 
h ŜȄŎŜǎǎƻ ƳƝǘƛŎƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ǉǳŜǊ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀǊ Ŝ ŀōŜƴœƻŀǊ ŎƻƳ ǎŜǳ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎΣ ǊŜŎŜōŜ ŘŜ ŜƭŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ǳƳ ŘǳǊƻ ŎƻǊǊŜǘƛǾƻΦ  
 
bńƻ ǎŜƛ ǎŜ ŀ ŦǳƴŘŀœńƻ ałǊƛƻ {ƻŀǊŜǎ ŎƻƳ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜǎǎŜ ƭƛǾǊƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ǉǳŜ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǳ ƻ ŀǎǎǳƴǘƻ ŀƻǎ ƭŜƛǘƻǊŜǎΣ ƻǳ ǎŜ ƻǎ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛǳ ƴǳƳŀ ƴƻǾŀ ƴŜōǳƭƻǎŀΣ ƻƴŘŜ ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǎŀōŜǊ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŎŜǊǘŀΣ 
ŘǳƳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ǇƻǊ ŜǎǘŜ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ƳŜŘƛŜǾŀƭƛǎǘŀ πƻ ǉǳŜ ǇŀǊŀ ƳƛƳ Ş ƛƴǉǳŜǎǘƛƻƴłǾŜƭ π ŦŀȊ ǉǳŜ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ ŦƛǉǳŜƳ ǎƽ Ƴƛǘƻǎ Ŝ ƳƛƭŀƎǊŜǎΦΦΦ  
 
aŀǎ ƻǳǘǊŀ Ŏƻǳǎŀ ǘŀƳōŞƳ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ǇŜǊƛƎƻΦΦΦǇƻŘŜƳƻǎ ŀǇŀǊŜŎŜǊ ƻǎ ƎŀƭŜƎƻǎΦΦΦŜ ƘƻƧŜ ƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳƻǎ ǳǎǳŦǊǳƛƴŘƻ ƻ ƴƻƳŜΣ ǎƻƳƻǎ ŀ ǇŜǊƛŦŜǊƛŀ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀ ŎƻƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǇŀǊŀ ƻ ōƻƳ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ƳŀǳΣ Ŝ ǎŜ ŀ 
ƛǎǎƻ ǎƻƳŀƳƻǎ ƻ ŦŀǎŎƝƴƛƻ ŘƻƛŘƻ ǉǳŜ ƘƻƧŜ /ŀǎǘŜƭŀκŜǎǇŀƴƘŀ ǘŜƳ ƴŀǎ ŜƭƛǘŜǎ ŀōŀǎǘŀŘŀǎ Řŀ ǊŜǇǵōƭƛŎŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ46Φ 
 
4. CHRYS CHRYSTELLO. AICL, AGLP, AJA/MEEA E UTS SYDNEY, NAATI CAMBERRA, AUSTRÁLIA  
TEMA 2.1. DA ALFE 1996-1998 AOS COLÓQUIOS DA LUSOFONIA 
 

                                                      
46h Řŀ /ŀǘŀƭǳƴƘŀΣ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǾƛǾŜ ƭłΣ Ŝ ƻ ŎƻƳƻ ǎŜ ǇƻǎƛŎƛƻƴŀƳ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ Ş ŀ ƳŜƭƘƻǊ Řŀǎ ōŀƭŀƴœŀǎ ǇŀǊŀ ƳŜŘƛǊ ŘŜ ƧŜƛǘƻ ǇǊŜŎƛǎƻ Ŝǎǘŀǎ ŎƻǳǎŀǎΦ 
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Sabia que, entre 1996 e 1998, Timor Leste ainda não era independente quando através de Ramos Horta aderiu ao nosso projeto de Lusofalantes no Mundo?   
 
E a Galiza também.  
 
Uma viagem no tempo à ALFE, cujo primeiro congresso mundial adiado em 1998-1999 se converteu no 1º colóquio internacional da lusofonia em 2001-2002.  
 
Documentos inéditos que aqui se revisitam pela primeira vez.  
 
Em 1996 estava eu a prescindir da minha residência australiana para me fixar em Portugal, quando fui abordado por esse mentor e amigo que foi o Embaixador José Augusto Seabra para dinamizar a ALFE (Associação 
de Lusofalantes na Europa), e torná-la numa associação global. 
 
 Com a parca experiência obtida em trinta anos de jornalismo meti mãos à obra, iniciei contactos com entidades nos cinco continentes enquanto era nomeado Representante em Portugal e Vice-Presidente da 
organização.  
 
Em 1997 tentava-se organizar um primeiro Congresso Mundial e buscavam-se apoios significativos para a causa.  
 
Dentre os muitos apoios que recebemos salientemos o de José Ramos-Horta em novembro 1997, quando Xanana Gusmão estava ainda na prisão de Cipinang na Indonésia e Mons. Ximenes Belo se mantinha no 
território de Timor ocupado pela Indonésia.  
 
Igualmente em dezembro de 1997 juntava-se a nós a AGAL (Associaçom Galega da Língua) então liderada por Maria do Carmo Henriquez, que nomeara para a representar Oscar Diaz Fouces professor catedrático em 
Vigo.   
 
 
São esses documentos e o nosso manifesto de então que aqui revistaremos hoje, começamos pelo convite ao prémio Nobel em julho 1997: 
 

A.L.F.E.  Fundada em Outubro 19 95 

"Associa­«o dos Lusofalantes na Europaò  
__________________________________ 

NOSSA PÁTRIA É A LÍNGUA PORTUGUESA 
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